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lapbcin o .não protege; e tanto assim que 
cahé depois na contradicção de confessar que 
é o partido adversário quem empenha suas 
forças no triumpho da candidatura do Sr. Dr. 
Moraes Sarmento. Se houvesse imposição for
rada ,  sc houvesse coação ,  a obediência se
ria fria e constrangida ; não apparecerião o 
fervor e 'o  enthusiasmo—sempre filhos da es
pontaneidade c da convicção: isto é claro co
mo a luz incrcdiana. O facto pois, cuja ori
gem indagamos, provem do que tanto se quer 
encubrir— do amor c reconhecimento—consa
grados ao Sr. Dr. Moraes Sarmento pela grande 
maioria dos Ri o Graudenses, que— pugnando 
por elle no campo eleitoral»—dão-lhe, mau gra
do dos seus poucos e mesquinhos adversários 
e inimigos, prova sufSciente de que não merece 
o esquecimento eterno do Rio Grande do Nor
tel Logo simi|hanté insinuação não fere—tenha 
o contemporâneo sa neta paciência— ao honrado 
cidadão, do qual tracta mos.

É já tempo de advogarmos a causa do Sr. 
Dr. Moraes Sarmento ; pulverisando i âs àccusa- 
ções directas do « Nortista », que, bem carac- 
terisadas, redazcm-sc a duas capitaes. A primei
ra é—não ser esse nosso amigo filho da província; 
o que vem a ser grave mal, por quanto cumpre 
que os Deputados sejão naturaes das provindas, 
que representão, ou pelo menos n’ellas estabe
lecidos ou moradores, pois são os únicos co
nhecedores de suas necessidades geraes é par
ti culares, e interessados em promover com afin
co a satisfação delias; não sendo outras as dis
tas da Constituição quando estalido que caeta 
ttttiàdas ̂ rómiíàim8pianMfàe ifà  
ro de Deputados c Senadores. ■ ; 8 &■ segunda 
ter feito d localidade, na qualidade de Presi
dente, o mal que pôde em vez do bem que po
dia fazer, cuidando tanto no seu melhoramento
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estatuio, que uma Lei R egiilate^
r{a rpárà^jcada/.-ui^
■certo de X>épaitÂ4Q%.-;;'òtV;PSfen'afiffô'Wî̂ Pĥ iî  
alvo de favorecer os que pairem ■ ;;'rt’CjlM p|P^|^:01 
dia ou ■ ti:V«:reiii\: ' tc*f
uma tyrania, porque então m ulips^rásillti^ não 
poderiâo nunca aspirar á gloria de ter assento na 
carnara quatricnal ou na vitalícia; haveria assim 
uma perfeita e revoltante desigualdade. O nu-® 
mero dos Deputados e Senadores está na razão 
directa da pdpuláçãoi e prescindindo de solidos 
argumentos bastà--nos apontar a lei das Eleições, 
pois corrobora a exactidão de tal these. Muitas 
localidades tem experimentado agros dissabores, 
causados pela inépcia de homens, seus naturaes 
eleitos com preferencia a extranhos por im òr do 
espirito de bairrismo : e 6 de presumir, que os 
redactores d í  fOlbáv á qual nos temos referido, 
conheçaõ um ex Deputado tão inhahiS que muitas
vezes votava contra qnalqtier medida quando que
ria votara fíivpr 11 (1)

AfTiatiçamos que—embora não tenha o Sr, Dr» 
Mpraes Sarmento a dita de Ser filho do Rio Gran
de do Norte—não lhe faltão habilitações para dig
namente representa-lo. O optimo conceito que 
gosa na província — os incontestáveis e nume
rosos serviços, prestados na sua administração 
de dois annos e meio, durante a qual informou-se 
cabalmente dás suas necessidades e interesses de
maior monta—suas continuadas relações, sen 
zelo, probidade c intelligencin, suas qualidades 
pessoaes, a excellente figura nas melindrosas 
discussões da Çámara dissolvHla— são titulos va- 
jiosos que mui to o abonão ; são circumstancias
pdhdCrosáéiqUe authenti^ do seu
direito á elifibilidãdé, c deSterrãò â mais pe
quena lembrança de usurpação ao da dos filhos 
da província. Sabemos perfeitamente que entre 
os Rio Gràndenses irihïïds Ira cour j çapacidáde 
de occiipar um lugar no sétò da Rêpfcscntação 
Nacional e de nella mostrar talenti»; é dCdicação| 
pdréin não haÿ̂ injurm ha pCêfçrfençif eòncedida 
ao Sr. Ïjr2Mdi^êsij^rinehto: e quando por ven- 
tura se escandalisein,—-que culpa tem elle de que

qiíil^/bCCC^aripi^e^íqn^

pqráneq^ibêàitaí^^ 
não nÇcusariàÿbsjï^yçrn^

imaginação1 
.eleição do distiucto;

desejaria que seus
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vao malogradas!! Não <juoromõs addtuir mais 
reflexões; .bastão as
se improcedente a primeira aceusação. 
samos a secunda. Esta é revoltante, não iiuli; . - b r - —* c n:>u»u.«nu, nau mui- pa/M estimou os Dons e despresou os máos, ex^
ca so ignorância, mas até requintada má fé, pois citou a actividade da po|icÍã çtótra os ladrões,

v  \  . . • • •• . • • *V   * •* • • . .*.*•. .• . .v •• *. • • w .  ..*••• • •

na Assembleia Geral fundos pára p àeâbánréfttft 
da estrada ?H Alem disso o aoctor de tamanhos
males—manteve a província na mais 
paz, estimou os

as semen-a tace ue uma população inteira convertem-se em
inales os fienelicios reaes prestados á província 
pelo Sr. Dr. Moraes Sarmento!? Não se apresenta 
um só facto que comprove a veracidade de uma 
proposição que não saliiii a ôstno da penna, e 
não foi indilíerentcmente atirada na circulação
publica, mas antes cuidadosamente preparada e 
estudada?!

Conhecendo o « Nortista » quam insignifi
cante viriln. a ver a fortuita circumstãncia de 
não haver o Sr. I)r. Moraes Sarmento nascido 
na província, não se pejou de calumniar, a fim 
de que, ainda quando ifesta não deparasse com 
defensores a sua injusta gtierra,ao monos fora 
echoasseni os seus hypoeritas e infundados quei
xumes! Se ocx Presidente, contra o qual lan
ça os seus anathomas, só causou males cm vez 
de bciic/iciús, porque não declarou quaes forão 
el!:.'S, quaes os ac tos credores de censuras?

'lemos magoa de não podermos analysar lar
gamente a administração do Sr. Dr. Moraes Sar- 
nienio: estamos cimimscripto ü um artigo, e 
por isso não nos é dado senão osboçala. .Serão 
males praclicados pelo ex-Presiclente mandar— 
construir nina excellento casa pára escola na capi
tal, e inontá la cóm todos os utcncis necessários;-— 
fazer uma Ima estrada entre a mesma capital e 
à cidade de S. José , a qual é a única via de 
eommunicaçAo existente na província;—rocons-

Í I u l  ai>r rf,MÇOa1r 0n .f,(:n '° flüe baJ nágé—que támbem não é suspeito ? Elle lhe

o reHf nS|nVa Cm ri,,nn?; co^üc3r PCÇ35 sobre Iavii/u«/*; da Xação Brasileira como Deputado

apitai. ao males—solicitar a collocação de mios? Porqne não consulta outras pessoas?
inlcn. o- ^ ! ! r r <;Ste ^ n d e  melhp- Repelir-lhe-hão o mesmo que os outros Srs.

f  P,,n u P,*»r a «'eçutar o im- mencionados declarárão. Sejamos fraucos; o 
' ^  ro,,,I,)>inicaçao do porto da contemporâneo, julgando prejudicar o Sr. Dr. 
a ‘jlande, por onde, posto quelMoraesSarmento,deixou no silencio os scud glo-
ao cabo íicou oflerèceodo dom- riosos títul >s. orociirou arrancar Ur. «..» J L *

acreditou a
■tese
em mira quanto era
província, é tio sen .............. ........

*  ̂: de quam profícua era a suã
conservação na província. Se o Sr. Dr. Moraes
Sarmento não promoveu ainda outros melhora
mentos, foi porque a exiguidade das rendas pro- 
vinciaes o embaraçava; e com efleito — Sem di
nheiro — como é possível melhorar um paiz ? 
Apesar de tal obstáculo não beneficiou o Rio 
Grande do Norte, não líie prestou tão releva n- 
tes serviços, não estão %Ucs patentes aos olhos 
de todos? Só o « Nortista » é que não os en- 
cherga, sò elle é que seria capaz de contestá- 
los ou omittil-os; e nem sabemos o motivo por
que não exaltou e sanctificou as estereis admi
nistrações dos ex-Presidentes Bello e Sequeira. 
que portoncêrão ao grupo, do quai se intitula 
orgão!! Porque o contemporâneo não consul
ta o Sr. Dr. Brito Guerra—que não é suspeito 
—acerca dos serviços do Sr. Dr. Moraes Sar
mento? Elle dirá ao Redactor dó « Nortista » 
que bem sciente dos ditos serviços redigiu e 
formulou á expressão do voto dc agradecimento,

a esse Ex-Presidente, pela Assemblea
. no qual altamente se con

fessa a existência d’elles, e muito se elogia a sna
não consulta o Sr, Pi-

jfcv.

com a rua
a nno fosso aoà

modo transito; : ...... .. Jfai,
vesse um minuncioso exame nos rios aa pro
víncia alim de serem desobstruidos, tornar-se 
mais facil a navegação, 
do exame, o
tas, e a 
mentos?

com- riosos ......
cívica os mais

-nos

a r ra ncár^: da'i: su#ic#eã( 
, não ;-íSe"; 

que só causou

são de subido quilate as 
escora: por isso nutrimos a

em que

................................................................................................................................. ............................. ........................................................................ ...................................

pureza por entre o^encrusamento.



Os documentos que abaixo fasemòs estampar 
são o Voto de agradecimento dirigido ao nosso
amiíío o Sr. Dr. Moraes Sar ■e-
sidente desla Província, péla ÃsSemblea Legisla
tiva Provincial, que foi redigido pelo Dr. Luiz 
Gonzaga de lírito Guerra, iiellè assignado: e hu
ma cai la do Dr. João Va i eu ti m Dantas Pinagé—- 
enderessada ao dicto nosso amigo—quando foi 
eh'ilo pela 1 .’ vez, Dejmtado. Avaliem pois os 
nossos eleitores á vista de taes peças o credito 
que ora devem merecer esses mesmos indivíduos
pregando no scri Aoi'/ixtd qtie o Dr. Sarmento 
não fez bens alguns á Província, e sim todo o
mal que pode !

1.—Hlm e Exm. Sur.— Se a censura
quando bem dirigida, lie nos Governos Repre
sentativos a mais valente barreira contra as pre
varicações, o louvor quando ingenuamente in- 
dereçado lie por sua vez o mais intenso incen
tivo das boas acções: cm um século, em que, 
como lio actual, a maledicência tem substituído 
a gravidade, e a ealtimnia ao dom da palavra, 
desesperada seria a posição do Empregado Pu
blico honesto, se o não embalasse a esperança 
de que seus actos meritórios receberão a aureo
la do louvor. L pois V. Lxc. t :n sabido ac- 
cumular não pouco mérito nu periòdo de sua 
esclarecida administração, f>..ço ;o foi que a As- 
semblea Legislativa Provincial íiè! Representan
te d’esta pacifica Província nos enviasse a res
peitável presença de y. Exc. para dar-lhe hum 
testemunho, posto que fraco, authentieo e sin
cero. de que cila sabendo reconhecer os méri
tos dos bons Administradores, sabe ignahnente 

itagradfccèj^ós valiosos serviços, que enr prol. Ala 
Província ha V. Exc. prestado, Quem disser 
que o furto ha encontrado huma barreira insu
perável, a prevaricação hum inimigo irreconci
liável, a Justiça hum arrimo, as Authoridades 
hmn firmo apoio; quem dicer energia sem vio
lência , severidade sem tirania, Justiça sem ri
gorismo, fortaleza sem excesso, esse ■ terá descrip- 
to em poucas palavras a AdminisSfçâò de %

dezejos c esforços dos Amigos de V. Exc. o tíâ 
sua sabia » franca c energica Administração , e 
não menos Amigos do engrandecimento e pros
peridade da Província que o elegeo Deputado a 
Asscmhlea Geral pelo maior bem que se nos au- 
tollia V, Lxc: procurar-llie. eu deixaiia de ser 
hmn «Paquelles que anhelào esse bem senão ine 
dirigisse a felicitar a V. Lxc. pelo bonrozo ti
tulo que obteve de Roprezentanto da Nação Bra
sileira como Deputado do Bio Grande do Norte. 
Lu me persuado que V. Lxc. hão desconheceu 
rio curto espaço que tive o prazer de commu- 
II i ca l-o as sympathias que me grau gearão as boas 
qualidades de V. Lxc., e relevantes serviços que 
fez á esta Província, e por isso não receio que 
V. Exc. tenha por suspeita e lisongeira a lingoa- 
gem de que uzo e tanto mais quanto estou per
suadido que V. Lxc. he digno de epitlietos mais 
bonrozos c de maiores elogios do que eu posso 
dar-lhe, mas quero ao menos que Y. Lxc. co
nheça os ineos sentimentos a seu respeito, e se 
convotica que tenho mais desejos de bein dizel-o
do que expressões para elogia-lo. Sirva-se .pois
Lxc. dè aceitar benigno esta minha sincera fe
licitação como testemunho d’amizc.de, respeito 
e gratidão. Zclozo da eleição de V. Lxc. ate 
duvidei da amizade que lhe tem o nosso ami
go. . . . . . quando me persuadi que elle pre
judicava a Y. Lxc., como escrevi a V. Lxc.. 
logo que aqui cheguei. mas estou convencido 
do contrario. Louvores lhe sejãO dados, por 
haver obtido aqnillo que faz a gloria dos Ami
gos de V. Exc.

Sou contente que y, Lxc. a par de perfeita 
saude tivesse boas Festas e .'milbores entradas 
de* anno e que. continue cofio costuma a supe
rar as dificuldades da administração.

Lu e minha Famiiia temos saude estafido to 
davia eu soíIVendo huma fraca oplitalmia. Mes
mo assim heo proaipto para empregar-me no
serviço de V. F.xe. (ie quem. com respeito sou—
Amigo grato e criado— Jòão Vdfedliïiûfínnlgs
Pinagé.

Exc. DTgnc-sc pois V. Lxc, do Ses» éSt&niiim ísuís fov s Vííçiís!
authentieo testerinioliO, este sincero tributo de

que a /i
r  nós conio urgnos legitunosdy sta , viemos a- 
quidepositar entre as mãosdeV. Exc., e entre- 
gando*o temos a missão positiva de significar á V. 
Kxc. que a pá r da grande imperfei ção d a locu ção

nosso voto o primor da sinceridade e a 
da ingenoidade de tOdos‘ em;Jjgèrál e
... ;V':p ^ t S ^ i a r p e

nos eiiviarão , i-R 
o asseverar.

rtD

rante Y\ 
melterão

nos cora
do Na-

• • - . 3 . 0 .  * • fV •
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r . Sr. Dr. Casemiro T*

O í>stévan —  vttSgo mo\d iu ít rio Î■’errein> .torto — fui o ricíti pori iA 
a vista de tant i'- e tnõ cVmi ber.mfes piovas ddvar de se r 
pro o u m: t à< lo p o i ó í ,h e fç de Poli ei u ó Di. Y î eira, p I ‘1 o In »nuroso a s su >- 
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poucos «tas e pa rn, a qunlse enfpeiiílà ráti » i i ã o só OS N or t istas, nttts 
mesmo. * . . não obstante a pronumoa . : ;

Til 11 lifou po i s o  crim e ço m a maio r imp ii tí ene ta, e  es ca t tdãío m íi 
coú victor ioso õ perverso assassino* da J os liça, das ínis, e da inoi ai 
p ublica ! A ss ï m h e í n iposs i v ei < \u e o Pa t /. ptospere, que h aja sçg nr a u- 
ça indivitliial— que o» crimes tlimionão . d ‘ -
: Ü premotory qoe n*ão era o_. ti os>o bontatlo Atnigo o ; ï)r. Hen rique 
tPOiiveiia, mas um Advogado nomeado nu itirpíMumeiiói d-diitellG 
ti uc se achava- n a. ■ A sse t n ld a ; ' ; -- ri ão ; ■ ; t  ® tisrt vi bnm só. -. ' J u i ■ ,'d e
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Anno 1. Terça-feira 6 de Julho de 18/i9
mám

* * * * * MM» Mi

n.° :
V .1

Sahirá em dias iodetetinjn^peé yÇttiiíèjf̂ se- 
ha na Cidade cio Natal em caza do Sr. Joaquim 
Ignacio Pereira; no Assú em caza do Coronel i 
Manoel Lins Wanderley; em S. José em caza | 
do Coronel Trajano Leocadio de Medeiros Mur- 
tha; a 80 rs. cada n.°

- • í

Maranhãb impresso na Typographia de J, A. G, dê Magalhües, 1849.
ftua Grande u. 89. -

« te *

F eliz  m iem  pittl«* co n h ece r a s  r a u z a s
■\d»*i«ntelwiMil. :

Si eu não soubesse das estreitas relações que 
tem com o circula do Imparcial, ora metamor
foseado em Saquarema, certo bacharel, que na 
Serra do>MaMin$y;pum  ̂ dá Imperatriz
d esta Provi n cia, tanto se distingui u pelo seu es
pirito virtiginoso;i:e;;.|lééòi îÇor'jysi eu n3o sou-

ino espirituosamente os 'ç^jratòi i^SJyoStti iV
raes;v;&:n^^
tas—com quem ■:em abono dá verdade confesso
que muita
:hpnr&;jEÍè.;à$Q^
graças dos Proteos Cearenses— de cója sanba 
zombão—convencidos' como estão de que;voses 
déVfipfriqf^
dade com quanto possa algum tempo ficar em
panada pelo bafo pestífero da cal umnia toda-' 
via' aÚim reapparece brilhante—como o sol atra- 
vez de espesso nevoeiro. Os Sulistas tem cons
ciência de s i, conftâo na justiça da sua causa— 
no bom senso do Governo, e na irresistível for-besse, que esse bacharel convivia. e se desman

dava na sobredicta Serra com os façanhosos Iça das leisque regem este inundo,e portanto
Pombos y cujas iniquidades ellc sempre favone-
on,eadvògoa,asmracomOas detodosqsmaus, 
pará os qoaes pende por força irresistível da sua

nenhum
Ceará y cujas tendencias são transparentes e co
nhecidas!. Enredem, inintão, esbravqjem, que

n a t í ^ z à ,  c é rtô  n |m  p o d e ria  c o m p ic h e n d é r edm© vár n ’ i M p L ^
p o d ièsé  téÇ ^ b t d d  im pwes|b n ’ àqoêlle p é rip d ic p ;;LI»ã;de::-1itiüa :!y;
o..aríigoy ;;pu§a' epigt^íé-bp-—O»; yraiihôçBgenjtóíd^
Mio CrMndfeído 
fica ^ffcpoil^
porque ::;d;;ip%tó|idp advogaboi^^ caudinas mBbà^A)!^

tintaŝ e sfó ic á ííd c ê sC
' • v .• v ' .y.^.\\• ■;?-v •;.• r : : > : s c ; :<'-v.*:•»•;/:• . :ss' ? > n A . \ v :•.\ \ \ ys' y v . w : y : ç •

V ádnftàiidjp^ 
t u Cioinia I; X||íaíc<mi|||i' i | | |  èsi^
sanctáíeausáy codio cnsáOii á̂  dé Máfôinàí

Cearenses que podem estar.......
os
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o Sr. Dr.

novos
go; ao contrario o
to iiuDOserão em

somente os

á despeito da protecção
he centissimo

. /• • • • . .  r .*!• • •*.*•*• *•;*.* **•*:

estavão debaixo do 
mas que assim

a
.........de

quando por occasiâo 
tado do finado $ os amigos do

.... -se
população da Província, formarão a 
denominada Nortista — De então até hoje ainda 
Dunca poderão constituir maioria, e nem ter

: e como si são tão
rios, e tão maus os membros da mesma 
lha? Esta pois a razão porque e!|ps toem ge
mido, e continuarão a gemer no

para os-  ̂ - -  - f  -  -  f -  -  . . r

de Sataoaz e Belzebutb — attentos os 
mortaes que tem commettido—e commettem.

Mas continua o autor do artigo que 
to—. . . .  rendo a posição que lhes competlc oc-

■se or-

zerem, exhibindo factos e provas 
nada tem feito; porque nada he 
tem dito

—? Não sejâo muito

como

mas são

co

sa o a maioria da província, e a 
d’ella, e por tanto não são senão muito mere
cedores da attençâo de todo o G 
mo o actual \etti á peito sustentar estes prin- 
* ‘ c faser o bem da Nação— o que não

por certo si despresaudo o appoio
do maior numero—quisesse levantar

e pervertidas—como he a
principiei a demonstrar

minorias

nao com as suas 
•se no meio 

não

nas. e nem si 
gum: isto he

tmcto,
. nao 

attendidos de

de purão para intro- 
a qunn á

ser insensíveis..; t£çf 
o Sr.

os Sulistas não mudarão de pe-
iutrodnsir em bando al-

seiis
sempre estiverão 

partido numeroso, forte; dispi 
e posição dos seus mem- 

para serem considerados e 
-se, e crismar-se a cada 
como o tem feito a cani-

mente qnft os Nortistas são os que tem 
sordens—e sido avessos ao pensamento 
que está hoje np poder.

A visita que o Sr. Wanderley fez ao Sr. Dr. 
Sarmento ao Ceará não he da alçada da política 
e nem da conta de ninguém, por isso deixa
rei sem resposta este tnpico do brado á favor 
dos Equilibristas, dó Riq Grandi*. entregando

ao a
o

do cita Eclio e 
no tauro—o que prova o 
tor— que nem as 
sua lingua sabe.

gqgóiilfÇaó' 
•aao aa roca qum- 

Thezeu, Egeu—e

as palavras da 
Eu lh’o pravarei.

4

nom^ qptie tomar t
o
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vm mais e no animo
' + nunca
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mmm sérâo nem mais nem
SnfiS
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Gentilezas do 
Delegado da

O nosso 
foi 
da

amigo 
cargo de de 

seín-

a
da maneira a mais

Dr. Sarmento que
por 
cia o nbineára* è5cohservàra~-S ExtS piíiem
sem que eu 
o nosso 

Amaro,
'S “r s

tómar-ares íoii como

MflnlRi
males. que já tem
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o que não lie de esperar, S. J5kc. lhe não mo
derar á sanbh com que estreou a' sua desen
freada, carreira. Deixahdò porem o futuro que 
s ó . a Deos pertence— vou referir os desatinos 
que o estonteado instrumento do Sr. Thomaz 
Xavier—appresentado pelo Sr. Figueira de Mel
lo—segundo consta, tem feito. Apenas tomou 
conta da Delegacia o Sr. Amaro (ou Amar-

tropa de paisanos composta 
dos Peixotos e outros malfeitores, e cercando 
as casas do Promotor, c do ex Delegado, va
rejo u-as e porque não encontrasse as pessoas 
que procurava , insultou o maltractou as suas 
fnmilias. Os perseguidos havião sahido de casa 
porque forão avisados por hum Nortista menos 
inãu—do que estava armando o Amaro Delega
do e seus sequases Lucio, Chrisostomo, é ou
tros que taes—-o que por certo não era hiima 
deligencia policial—mas algum desabafo— ti\nlo 
que despresando o destacamento cominandado 
por hum oílicial que sempre se distinguiu pela 
sua fidelidade ao Governo, chamou e armou a 
faccinorosos e bandidos visto que só estes se 
prestariâo aos seus iníquos, e criminosos in
tentos. Os Srs. Nunes e Bernardo poderão ob
ter do maldito Delegado, despachos que provão 
as Suas violências, e desatinos—e com tão va
liosos documentos pedirão justiça a S. Exc. que 
por ora nada tem resolvido, disendo que es
pera as cothmunicações do 
que o Sr. Taques cujo amor a justiça, cuja 
moderação e tino aprecio devidamente— liade 
mostrar que hc Delegado do Governo da Jus
tiça—e por isso nada por ora julgo dever mais 
dizer. Aguardo a sua decisão que hade ser 
ca delle. ■■

gario Borges—que a pouco entrou na Gadèa por- 
erlmentos que fez em um pobre -rapaz, e cuja 
vida lie taõ desregrada e viciosa, que seriaò pre
cisas longas paginas para historial-a: o assal- 
vajado, e cruel (ialdínò: os dous reos de policia 
Firiiiliio Gordo, e Villares—e o afamado Manoel 
Felix de Lima— que sendo Delegado tinha liuma

que era fitada—um quarto—Alem disto c dos 
seus espoletas desafio que me citem alguém ma
is que cominungue com a indigna pandilha. Em 
S. Goncalo saõ Sulistas os honrados Tenente Go- 
roncl Joaõ Freire—e toda a sua numerosa família, 
os Surs. Machado—Kebouças, Carneiro, Noberto, e 
todos os mais (pie cuidaõ de trabalhar, e que vi- 
vem tranquillos, c soccCgados—Os Nortistas po
rem são o sedicioso Moraes, e o lato e forragaiías 
Ha poso da Gamara, que pára nada presta. Siuaõ 
he. assim apoutem-me outros—Em Extremos saõ 
taõ insignificantes os Nortistas, que para poderem 
completar a lista de Eleitores vem-se obrigados 
a votar em homens que vivem de apanhar caran
guejos sendo porem que os Sulistas saõ o Snr. 
Carrilho, c seus filhos, hum dos quacs Bacharel, 
os Snrs. Coronel Paiva o seus manos, e toda a 
mais populaçaõ industriosa e boa.

se-

i>. 1.
Na rica, e amena Cidade de S. 

e seu Termo, á excepção de hum quidam  Ber
nardo Magno—qneo Snr, Dr. Moraes mandou em 
consequência de prevaricações por elle commetti- 
das—demiUir de Coltector, dç hum Dantas, que por 
seugenio desabrido, equasi ante social, divorciou-se 
de todòsõs seus pSrentes, üãoseiqueam íní/íf fia 
Nortista conte nenhum outro membro;

do Sul são o honrado, abastado, e 
Coronel Trajaud
segundo Yiçç Presidente da Província, a 

è rittnierosá Famiiia Dantas ; o  Vigário—
agricultores; em sunima to-

ímém

Snr. Redactor.

Rogo-lhe o obzequio de publicar no seu perió
dico o oflieio que lhe envio do ex Chefe de Poli
cia desta Província—e ora da da Parahyba, Cláu
dio Manoel de Castro—afim de que o Publico co
nheça este heroe, c possão ps homens justos e im- 
parciaes avaiiar que policia poderá haver na Pa
rahyba sendo seu chefe esse sandeu—que nem ou
tro nome merece! Se Vmc. me permittir lhe remet- 
tréi outras obras primas do mesmo autor à quem
nao 

De
-senão sò que fique bem conhecido. 
Amigo obrigado e criado.

(O que tem

Illm. e Extn. Snr.
rápido augmento da 
to da riquesa

se
, o

o

Murta

■ J u s e
Icm saõ Sulistas

o
a os

e
nem

mes Outro tanto

tPÇWfnÇia saõ 
sei dos iio- 
-Em Goiani-

çaò e do 
causas

saõ
e ps progressos 
graçndamente as primeiras 
Mo nüíueD>í^

-se to
o interessar-se pedo o Coyeriiò 1 mmano e 

lo modo de os Iractar uunuu uu uum wuu,
preheüêhêr os ■ dá" prisão
tõdiá segura, refõrnia e  castigo 
He por isso que a C#sUtuiçãõ 
tihiíQSps diÇêitpê ç iy í^  
ziieiros, Artigo 197
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I * e sobre tudo de quantita- j se como Absurda a opinião dos que terâ%f|a;sfo( 
estuário que trio tem, e vi- ]ue pira a prevenção dos delictos, he necessário

iue a prisaõ seja sempre mala mansio, sitio não 
sò de encommodo, mas de vexaçaõ e dejuiseria. 
Está idéa, que por desgraça nossa he muito geral 
confnnde os objeelos dâ prisaõ, fazendo seisse||
pre huina pena aquillo que muitas vezes o não 
deve sér, Concluirei pedindo em nome da jus
tiça e da humanidade que reja quanto antes r.uli- 
ftcadá líuma Cadêa nesta Capital e que cesse essa 
criminosa quebra da Constituição que as quer 

[ limpas e arejadas, e o Regulamento de 31 deJa- 
dêas arruinadissimas e pouco seguras em as Villâ  ineiro de 1842, que manda fornecer comida parca

t  -- • - r k   „  ■ ' x t t  1 1  —  T 1 1  *  *  ‘ *  *  *  l i ' ' • A ^  ;w \  \  ' ■ ■ ■ ■  . i  : ■» 1  A  i  ' ' ' . - ' ' ' _  1  ' . * '  l *  ' s -  *

cábamento e concerto
tivo pata sustento e vesta ar 
vem de esmolas !a ! a da Cidade de São José fo
rno recolhidos trinta e hum prezos; diz o Delega
do ser a Cadêa segura, e offerece duas prlzocns, 
Ituma para correção e outra para#criminozos, mas 
que os prezos tiro tinhão alimentos e se sustenta- 
vão de esmolás!! Na Villa da Maioridade, Apudy, 
Touros, Goianinha, SaÕ Gónçaío# existem pdqüénas 
câzas de taipa com o noníe diêCadêas, na primei
ra for: o recolhidos por coríccção seis prezos, na 
segunda trez, e na terceira vinte prezos. íla Ca-

dé Estremoz, Villa Flor, Principe , Acary e Portà- 
legre. A posizàodcsta Cidade exige huma Cadéa 
donde n*ellà venhïïo a scr recolhidos todos os pre-
zos da Província, para cumprirem em segurauça Policia do Rio Grande do Norte em A de Abril
as sentenças em que forem condenados ; todavi 
apenas existe hnma bem arruinada e pouco segu
ra, aonde todos os criminozos das differentes Cqni- 
riiareas da Província se recolltem e cumprem suas 
Sénténéas; fazendo-se necessária huma extrema vi-
gjnnciá para os guardar. Assim continua o cos
tume de virem TemeM̂  para a Capital os p c?os 
de «odos os Termos da Província, ãppnrécerr to o 
grave inconveniente hoje que a Lei obriga a re- 
ény*ar bs pronunciados para os respectivos Termos,
logo que constar ter-se ahi feito a convocação lío 
J icy pari tomarem segunda vez a Cadêa da C da- 
dê. quando comlemnados cora grande risco de c- 
vnzão. e -tropelia de tropa. Estes inconvenientes 
sendo tinto mais graves quanto maiores as distan
cias dos Termos, e Destrictos, segue-se a m a r  
tirgCncii de evitai-os construindo-se huma Cadêa 
nesta r.ídade conforme determina a Constituiçã >, 
e /»oneertando-se e acabando-se a do As,u. e tie 
Sio José pira deposito de prezos, e desi’arte f. - 
7êr desappirecer mais essa garaulia de impunida
de nnvT os réos de atrozes attonfr.dos. Sempre 
direi alguma cousa da Cadêa desta Capital. Sãô 
deis as prizoens fechadas a dos homens, o ide es- 
tpo de envolta escravos e livres, he estreita, hu- 
nvdi. e fétida, posto que não haja cloaea, as pa- 
redes «stão; tqõ porçaseomoòchao, e nem tarim
ba': fpm para se deitarem, tem a prizaõ trinta e 
beis' niTuns de comprido, Té de largura qt renta 
ë dons* q*TdetîdoséstáopqibosvnBhM^^ 
se lhes dã. e apenas se BiraBin f  ^sa gêiite vi ri
te; e se té  ireis diarips^^^
: ipb;;de ̂ sêcca, iëiideÿibimé îseÿ;  ̂
ítãò tiyelsê bbuílidm» e hojêíq S i i ;  ^  
mandasse dar quaita e meia de farinha, e huma 
porçaf) de carne ou peitií îlpilViWêbtê;. a oitenta

; de fome ï ! ! A das mulhe
res he muito peior! alem de ser pouco ampla. 
|^ ||Í ^ Í iS |iÍ É |S  comprimento quarenta e dous

" ....................

e sandavel e naõ quer que morraõ à fome òs ies- 
grnçados, que saõ homens, e nbs Chrislaõs e ce- 
vilisados. Deos Guarde a V. Exc. Secretaria da

de i 846.—lllm. e Exm. Sur Conselheiro Antonio 
Paulino £i m po de JStrêu, Ministro e Secretario d’Esta- 
do dos Negocios da Justiça.—Claudio Manoel de Cas
tro, Chefe de Policia da Província do Ri o Gran
de do Norte. —Conforme—O Secretario da Pre
sidência. João Carlos IVandtvty .

UblliieiiteSiliiii

T Ye|à<».
Eti D«Âo removerei empregado a-lgnm 

que tenha cumprido liei e honradá- 
mente. as obrigações do seu emprego,
excepto n’uqtiélles casos erti que hum
tal empregado se tenha tornado i eo de
hum partidismo activo, ou por meios 
occultos tenha prestado a sua inílueh- 
cía ollieial para íins de partido, pondo 
por este modo o padroado do governo 
em eonflieto com a liberdade das elei-

Etn conTormidade d’esta regra 
numerosas remoções se tornarão pi-o
va velmente neeessarias--EstasifíeMi^;põr 
mim feita sem acrimonia algtima de 
sentimento. En nãp tehhõ motivo para 
nutrir ou satisfasier mô|evtdõs sen^^
tqspara çomalgiiem; mas a minha eon- 
dueta

coes

. ,^era;t^gUladí*;í|to^

|Muz:;e-
de reeörrer á mêbtitat regra

de* hum

.it„. a maniiuo como 
na rio de todo o
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Sahirá em dias indeterminados e vender-se- j 
ha iia Gidade do Natai ein caza do Sr Joaquim 
Ignacio Pereira; no Assú em caza do Coronel 
Manoel Grass ^anderle^ \  
do GprpoeiíTrajándLebeadioVç^^ 
tha; a 80 rs. c.»da n.*

I t lo u a re h i« , C o n a tltu lçào  , O rd e m , «
7l Hj

Maran hho impresso na Tyiogniphb de J. A. G. de AiagaMes. ÍBM.I»uu Granite n. 39, "W;-"

— . ....... a i n i i i i ' r t i

»  *|ue «Ü3 a s  coiioan «leste (» u n d o !

Ainda ha bem pouco tempo qne huma res- 
tricta obrigação, si não hum dever sagrado, pa
recia ligar ao partido Sulista, pelos mais estrei
tos laços, dous individuo9, em quem ja mais se 
devera suppor a menor disposição para aberra
rem dos princípios que voluntariamente liavião
ab ' a jj|ádo,V#;:i^
■ euastiis VFalíamos dos Srs. Pinaji5. e Gonzaga.
e-tí sQhíiphoído;]^
e ;d :sti fiçtoVçcírr^ :;o- íi:fia;<r6:::,-í^'h^

: d e V i í ã - í ;e . . ;:p.<|iiííI i i ^
■ lltxi I v vii !■ ;|̂ »:raá.n: ;:-e;  ̂ d o>;
l |e ú é ro f r^ ^
jfó con Státibvinenteapoittadocomocb(‘fed

p.i: î t* ajj;, deyêtf:■ ír;' süá; v:iw lia-- ;<̂i[ç?ií;
-íflííjjlO;; ao lugar de Deputado, como ao de

ifeliyidpif^íí^

Gonzrga di-votados, como sempre o deverão ser,
^os^rrlnpípips do

cão ; ;|SSríM^

Guerra, aquclles sentimentos si não manifestas, 
sem cm ta ma nlia altu ra. com tudo, chegando o 
ejidca ala çbdõlo de fe qd |odo^
Suiista havia adoptadd pôr ^  jcaii^ De
putação geral, o Sr. l)r. Cazimiro Joze de Me- 
rapsSieri^^ H!es
se manifestai ão coro toda a força, e levarão o 
S«V 5̂det!èsT aetos de
d ü õ V a foi nuido a
todo o trânse fazer opposição áqttella candida
tura, Siibslitiiiiido-a pela sua, e isto mesmo de
pois de haver ndherido e approvado a do Sr. 
I)r. Moraes Sarmento, no que também foi iuii- 
tüdo peló Sr. Ptnajé. CirculouporessemesV 
mo ÍeÉ |i«V ^

■ y i ^ - j r n ã o  fosse fillia. da Pro
vinda, e isto com o fim uuico de arredar da 
;ddçiíq;|h:P:5|Qròo:f ^

5ífft^ini|ahs^

tando n sua honra e dignidade, sustentou lãi b in
MíÍ)i'vpÍM;ar: ̂ 1 eiçsã õ-;':dSoí'; ̂  Sí 'íilríV
tendo o mais " - • • • ,  -. •-'■• •.. - t  ;  S .  ,

'I'Si'iiSiid*
versarios, e vendo, como just.imente nn recia

0

oecupavão

Sriliiiiiv®§Séí|^Íi;|í^^|M|tiÍ .....................
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Prezidente desta Prouncia , estigmatisand'o a e 
combatendo-a porem logo qne 
movido para a Pr» zidencia do Geará.
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em rosto peto motjo mais 
virulento, e indigno, não duvidarão de se lan
ça r nos bracos dessamesma faceãO ! —  não du-

*  *  - ■ ,  :  i . ; .  i  '  *

vidarâo de se manifestar *na triais clara opposi 
ção <ás fileiras Sulistas, de que tão
mente desertado:-—não duvidarão, por
amor do desenfreado egoísmo, insultar as' pró
prias cinzas desse ancião rospeitavt*l, de seu pri
meiro e unico p,atrono, beijando a mão que com 
tanta profusão fazia dçrràmãr o iethal veneuo, 
que por muitas vezes chegou a molestar o co
ração bem formado do uosso distiucto patricio 
o Sr. Senador Britto Guerra! Sim, hum simi- 
Ihafite procedimento hc indigno do homem de 
bem, e merece por sem duvida o estigma de tô- 
dos os homens sensatos, e agradecidos!

Manes respeitáveis do benemerito Riogranden-
se ! a hora fatal do vosso sentido, e infausto pas-
sarnento, marcou tão bem o termo desse louvá
vel caminho em que tanto vos esforçastes por 
guiar os vossos dons protegidos ! — transviados 
boje desse carril , c sem respeito a vossa me
mória , colocão-se á par d’aqttelles que instan- 
temente porfiarão contra os princípios Sulistas, 
dos qoaes fostes o primeiro sustentáculo ! — e

por não haver o partido Sulista abra
çado a forçadp candidatura do Sr. Gonzaga, com 
desprêso da do Sr. l)r. Moraes Sarmento 1 Deus 
de misericórdia ! onde o levará o egoisino desse 
môeo? ! — onde o dò seu afim Pinajé? 1

Si esta nossa nárraçào pOdésse baixar áo‘fun
do do sepulcro, ella iria. setn duvida fazer re
volver de dor as puras cinzts do nosso linado 
amigo, cuja lembrança ja mais será riscada da 
memória de todos os Sulistas Riograndenses !

Sigão os Srs. Pirt ajé e Gonzaga a lortuosa es
trada que boje trilhão; còmbaláo^hos critno qui* 
serem; mas descáncem que os presentes, e pOjí

sempre, com o protot y pos de 
, de versatilidade, e de ingratidão 1

• v II □
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haja a vossa sorio collega, «pie pelo vosso deses
pero pareceis algum 'filho eKCoiiiiimgado. e na ver
dade só estando atacado de hvdrofobin 
rieis avançar as seguintes proposições— 
semos que os Nortistas eonst tuiam tmín par
tido pequeno . fraeo.snu illuslrarão e .sem rique
za, e que peio contrario ós; irossos ueirei-sanos 
Cutucais Sulistas eonstiiitissem humpartido nu
meroso ct. á. lamentaríamos o nosso nuin (ado , 
porem nos resignaríamos a nossa sorte d. d:V 
Aqui Gol lega he que bate o ponto, e procnrá- 
remos pulverisar-vos mostrando até á eviden
cia a falsidade de vossas palavras, e de qual 
dos lados assenta a rasão e a justiça; mas an
tes de entrarmos nesse ajuste do coutas, dizei- 
nos cm que ficaes, tendo em vista vosso ante
rior procedimento des a- feliz Administração do 
do IIIní. Sr. I)r. D. Manoel de Assiz Mascare- 
niias até a desregrada do Sr, Dezenibarga dor An- 
tonio Joaquim de Serqueira.

a reinas ou Santa-Luzia ? A vossa res- 
somos saquaremas. lí como guereas- 

tes de morte a Administração e a pessoa do Sr. 
1). Manoel? Porque estúpida e groceirninente in-

a hum snquarema tam pronunciado e 
destínòtp, levando , o vosso - despeito tio ponto de
lhe desejardes beber o sangue, já lhe preparan- 
do embuscada s e já espa lha mio assas.Vtn os para 
lhe dareni cassa desde a Cidade da ParaiÍJ.v até 
a da Bahia? Sendo-lhe necessário para livr.tr- 
se do vosso canibalismo. saliir desta Cidade 
cm dereitura ã d(> Ilio de dariidró? Para que 
guerreastes e insultastes a Administração e a 
pessoa dó Sr. Capitão André d’AIbnqoerque- 

tnhão , que talvez a pedido vosso fosse drs-
1;.° Vire presidente da Piovineia? p;)J

rà qtie gnerreastés e i.ris'u-1 tastés'.á..ÁdihÍnis.trãção 
e a pessoa do v!b>nemerito Sr. Dr. Francisco

Coitinlio Muttoso da Camara * Sa-
quarema puro e sem mancha ? Quem assani 
procede he sáqoarcma, de nova E spécie.' ll 
quem sustentou e apoiou os AtlniiniíiracõeSdé
qrié se trata? os Sulista CatiiCas cmtip o ehaJ
mais. Vamos adiante. ''^çé^soi^Saqifeil^ti;^^
coiho a martelio quereis encaixar-nos, para qúé

de vossos princípios olferrcestes a De
putação ao Sr. Brigadeiro Bello eoin tanto que 
elíemontasse q vosso pártidõ. Parariue a c é ^ y  
t e  Sr. ‘„„r ... ^
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ordem, liberdade e jnsíiéã qué sempré riutri- 
mos e dos quaes nus não:- apãrlarefrios , .-$éja' 
qual for ô lado político que dirija 0 leme do 
Kstado, isto lie ta o to ruais exacto quanto àte ho- 
jé oada afiliou a potiíicfa geràl a parcial que 
seguimos na Província; e a prova mais evidente 
que damos do nosso modo de pensar he termos 
«Megidò Deputado á Asseinbfea Nacional ao Sr* 
Di\ Moraes Sarmento em 1 8 A /,e  ò pretender- 
mos reeleger no presente artno de lè /ií) , ten
do em vista o bem qim desempenhou o mandato 
de seus commitentes e a firmeza do seu carac
ter, e princípios, He deste modo de proceder, 
que não de outro, qúe temos colhido os sazo
nados frurtos que*quereis agora gosar a custa 
da maledicência, e com descrédito da reputação 
alheia: tanto jus tmn a nossa obediência o ac- 
tual Gabinete como qualquer outro que o venha 
substituir, logo que seja nomeado pelo Poder com
petente. Kntrepinto como Hca ao juiso do publi
co a avaliarão desta' questão« visto coino nós am
bos sonos-..suspeitos-, entremos no nosso ajuste 
de contas acerca do maior ou menor partido da 
Província.

Divide-se a Província do Rio Grande do Nor
te em 21 Freguezias, são Sulistas as do Natal, 
S. Josã, Papari, Arez, Goianhiha, S. RitaV Siri- 
dó, Acari.; Maioridade, Pau dos Ferros, Mosso- 
ró, Assú, Macãu, S Anua dos Mattos, Campo 
Grande, S. Gotiçalo e Extremoz, e Nortistas 
Touros, Villa Flor. Apodi e Portalegre, a 1.® 
dà 10 Eleitores, a 2 a 22, a 3 /  11, e a á,® 2; 
Si não d zomos a '.verdade—coritestai-nds !

lie de supor que não seiá preciso o concurso 
de algtitn habd unthematico pára apresentar o re 
sul-lado tU st < operação aritliemctíoa , e mostrar 
que a vossa ãjin^oada tnaioria só apparece nas 
paginas dos jornacs, e que talvez Imma 5 * par
te da população da Provincia não siga vossos 
embustes. À vista pois do quadro liei que ve
nho de esboçar, e que eonseienciosamente não 
podeis contestar, como dizer-se que os Extns. 
Srs. D. Manoel, Capitão-mor André, l)r. Mat- 
toso, Dr. Moraes Sarmento, Dr. Pamplona, e 
hoje o Exm. Sr. Dr. Beuvenuto Augusto de Ma- 
ga 1 hães Taqt\es. coin *rietterão f  raquesa e erro de 
caIculo ppoiaiidó-se na grande e sd maioria da 
Provitieia?

Erro de edeulo ti ve rã o os Srs. Belio, e Do-
zionbargailor. Supieira , quando se deixarão sé- 
du>ir pelo cântico desentoado de sigarros malig
nas c venénosãs, e prt hei piarão a dar pasto aos

Hll

" t *Vi
cantos do

a
cipicro em 
rí ira, e só

que icirmigav-ao em tonos os 
a Presidência; porem por feli-

o pre- 
e arreimuao car

ne n te.

què -Pas ^jbstitniq,

muito contra a

Grande do Norte não lie Província gronde, tuas 
deixariS de m erecer as honras de Província se 
só contasse cm si p itofam ílias respeitáveis e 
ricas, e se suas primeiras illustracues fossem as

no artigo que respondemos ajuntando- 
lhe 0 indispensável eommentario. Pi incipiare- 
mos pela numerosa fanulia Maranhão que o Col- 
lega chama a Cóoippo.-se cila na Provincia 
de 5 membros, o Capitao-mor André d’ Alboqm r- 

; Maranhão, Gã'pitão,!o“ró ignacio d'Aîhoqnei que 
aratihãc, Tenente IgnaciorihVihuqucíque Maia- 

nlião. Antonio (rAll)uijnei'(jueMaranliâü e An (h 6 
cPAlbuquerque Maranhão Arco Verde: o l*6. 2 ° 
e 3.° nomeados seguem tanto a vossa doutrina 
coiíio o diabo segue a Cruz. o h ô e 5.° poi < ui 
soguern-na a risca, aqmdles por serem- heinens 
honestos e pacíficos e terem, que perder.- é i ste9 
por viverem de suas cnstínnãdas r.'îicanlinas e. . . .  
Se avanço alguma falsidade apresentai vosse s em
bargos, mas vede que me não venhào com vista, 
porque nesse ca/o contarei ao Brasil inteiro a 
graça que íiseiào ao Subdelegado de 'Villa Flor, 
o Capitão José Ig n a eio <FA1 bu<júe r qu(1 Maranhão 
(aqui [tara nós que ninguém nos ouça) pi imo e 
cunhado de hum e irmão do outro, a qm in no 
vosso n.Q /j calumuiastes, não vais leu.brando qi e 
lhe tizesles a injuria de lhe chamardes vosso aba
do no artigo que nos occupa, e dizem os me
ninos da rua que para lhe ficarem com a bolsa. 
Gontaes mais a prestigiosa fatnilia du Conselheiro 
Thomaz Xavier (iareia (l'AImeida I (v)ini presti
gio pode ter eiti qmilquer Provineia lninia fatnt- 
liu que he comporta (le l tím infr.tuedo Padre 
velho;■■•■■besta como hum catm Ilo. e de h senheirs 
velhas alias fespeih»víds. Perh nce- vus mais us 
ricas famílias da caza grande e do fésprufavel an
cião Capitão Ve relia , da Gidath1 do Asm! ! Da 
fa milia da chamada caza grande, enjn ntiiï.e lhe 
veio por ser a primeira capuaba coberta de te-, 
lha e tapada de barro que se idííicuu [tidos pri
meiros povoados do Assa, r\i>fem os renovos de 
huma - mulher velha, entre os quars se nomeia o 
infame Manoel de Mello Monténégro Pessoa, que 
sendo Escrivão publico deo baixa na culpa do 
assassino de seu proprio pai. inediante a 
licante paga de 200 rs. ! E da família do Ca
pitão Varella <|ue vos pertence, qual he o nu m- 
hro qtie apparece que mereea a honra de ser 
nomeado, a não ser hum pobre velho, o mes
mo Va relia, que pela sua derr- ptitude só sabe que 
e 1 Io eXifie o curioso qtie íuImii ar quer o sen itii- 
ondo aspr eto ? Goilega estou certo que  ̂fG vqîssO 
fitn h e eassnar dos t n i sera v e i s que vos segtrÇt ij Î 
Também vos pertence o * Coronel Estevão José

a que s*
mente rio 1.° ri,* deste joruai. rericiice-vos i 

mte a fatnilia do (
(lotneS de Mé
respqito que se guaida aos mortos : pw etn

'diiaes da Aossá iSãlrhlhã
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aliado José Ignacio Fernandes Barro* Bolaxi- 
ftiia; e se quiserdes saber porque o diz, ide a 
Thesouraria de Fazenda que lá o achareis. Es
lava-nós reservada a gloria' d a descoberta de 
ser* nortista o Chpi ião Ma noel Perei ra Montei ro 
da Serra Negra, homeni inteiraineute particular 
e que ainda riflo tinha dado o menor indicio de 
seguir este ou aqueUe lado, e se lie como pen
samos o primeiro proprietário da fVovincia poss 
aíirmar-vos que nunca segriio e nem seguira gente 
tam sem cerimonia, pois não he possível que lhe 
convenha que seus bens sejào communs. Guar
daremos silencio acerra da familia do Sabe Muito, 
por quanto he de publica notoriedade ser com
posta de homens honestos. Passemós ultimamen
te a tratar das illustrações do vosso partido, ou 
patrulha. Mencionaes em 1° lugar o Bacharel 
Gonzaga /  em 2.» o Dr. Pinajé. em 3.“ ans 3 
irmãos (.abras ou Cabraes, e em /i.° o Padre 
Flòiencio Gomes d Oliveira; Guardaremos ain- 
da silencio a respeito dos Srs. Gonzaga e Pinajél 
em attenção as honradas cinzas do nosso iinnca 
assaz chorado e prestimoso amigo e Correligi
onário Francisco de Brito Guerra ; porem a- 
eerca dos outros diremos o que he verdade. 

Ólhaviano Cabral Rapozo da Gamara lie Bacha*
que-para uznr da palavra por- 

licença as pessoas que o ouvem, e.tanto 
isto Ite rral que, indo por infelicidade de hum 
P.éo defendei-o no Tribunal dos Jurados do Ter
mo da Villa de S. Gonçalo. ali para não fali ar 
em porco. uzou da palavra—Javali—por mais 
própria e mais decente, e sempre com o devido 
respeito, e então assim seexprim ió——listara- o 
v é u  Cliente bencfniando hmw ,1a rali quando 
fo i areomnattido pdo defunto & <f. Que tal 
o beneficio ! ? Matar e pelar hum animal chama-se 
bcncticiár! Se lie beneficio tomai-o para võs! E

h

’ ca; Peieiia c Sousa, Lobão, Borges Carneiro, 
são obscuridades em sua presença, e quem duvi
dar desta verdade, recorra a huma carta que «p-
arece t rans cripta em hum dos Jornaes ĉ e *|*er? 
nambuco escripta ao Dr. Francisco Pereira de 
Brito; mente com graça, calloteia com gerto. in-5 
tiinã de rico, nãò paga aquém deve, e em fim pas
sa huma vida folgada e milagrosa. E o que di- 

dq Vate Scmicma do Apody, o es cia re
leio Gomes d’OIi veira que lhe 

não sirva de rai va, e que não otfenda su a mo
ral estragada ? Ah já nos lembra; na predica lia 
optiino excilador da canalha contra as au lliori- 
dades legitimamente constituídas; e na poesia le* 
vanta altares ao vicio, e calumnia a virtude; lie 
valentão, anda de fica de ponta, escorraça beai 
huma vaca e maneja coin gçii.o e habrl.d.tde 
jliima grande; vara de ferrão. E com estas bo
as qualidades que se julga habilita f> para me
recer huma Mitra, e tem rarão——por que as cu pa

uis e esta se não deve esoerdie sr

tucSe cio £ 3

«ao contente com o "e.ja a Acon
o grau maximo da penna do ait. 

192 do Codigo Pennal para seu Giicnte em at- 
tençâo a ser nobre e pai de huma familia nu
merosa 
Dão menos 
ma accusaçâo no mesmo

na do art;
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em tom de mes- 
no rosto da mi-

' "'"estes

Certõs estarão os líossos leitores de que j í  
pôr Vezes tem sido declarado pela imprensa qiie 
com o niaior escandàlo e eyiiij.:no fíii aqui feiiO 
o contracto para o corte do‘ pau brasil, do qna*
resultou não pequeno prejuiso á Fazenda Publi
ca: pois bem; sendo este facto real e verdadeiro, 
não menos real e verdadeiro tio que alguns cui

da dita Thesouraria (e destes os de 
maior cathegoria, que os pequenos só remem 
papas) vivendo em continua quebradeira, apenas1 
tingirão as mãos naquclla rica madeira, e ohti- 
verão pela.preparação chimica o rubro, e ma-

>oldaráo-se, e restabelecerão-se im-, 
; e até ha empregadinho (mas de 

as, e cerradas barbas) qne dá dinheirds a 
prêmio, e faz por ahi o que não poderia fazer 
•»; inaior negociante, ou proprietário da nossa 
Capital I!! Nein as pilulas vegetais, nem a saIsa 
pafrilha de Sands. nem os ciia ropes de hosque, 
nem outras muitas panaeóas. tem a mir eulosa 
virtude do p au -b ras íl!: ! Muito ganharia o Tite- 
znuro si o Sr. Ministro da F.isenda. proeuress« 
examinar na Thesmiraiia do Hio Grande do Nor
te as causas de tão rtlicaz remedio, e a paiti-

de sen efieito rápido sobre os empre
in a i or giitd ii a cão da mesma

,n.V
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i m m > 1 1 * 1

" í :

• ••glIC : Í-Ill
não he do partido conservador ou
Oi^í/ó-; /SG/TãqpMíós

com
autoridades

t i í :

tíl s «
, 0

que o
lies Hão lip rln

o nac
-

: eigo, o

os
» s i l i j '  f

: X/s! *• *. S *•



Anno I. Saivp.ado h de Agosto de lS/if). N. » 5.
i i W i

« d »

/ -

,'"V,
0

%  :
U

i f t f c i — « m -

ínihirá ein «bas imh‘t»*rtiunH<h)S e vtutf t*r- se-h » tu 
Cidade ilo Natal eni eaz<i <b> 8 u r. Ji îhjumh I-»n m  
ÏVreirâv no As.*u em Cîiza dn Curmn I M vivoel l it» 
WandHríey;  ein S. José eut ca /a  do ((nr.m 1 T r e j a  o 
L  e < ï cat J to d e (VI e dein >s VI u î rit a ; a 8 0 r s , e n * ! r n .

Monarchic , Cons ti i uiçaõ , O rdem,' ê L iberdade.

d;iranhîto: ïmpre^o na T\ j^ograpliïà Conflit-, de T* J. Ferreiro,
raa di Phz u. !^.—
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O COLOOÜIO NORTISTA.

Bastante engenhosa nos parece n lembrança do 
coloqmo entre um sulista e um nortista, que traz 
a folha de aluguel em seu n. !\ de 10 do cor
rente; e na verdade a cai munia, os sarcasmos, e 
as diatribes podem ser .-.expressadas' debaixo de 
di(Terentes formas, e conforme o posto de seus 
autores, podendo mesmo ser em prosa ou ver
so, como mais de agrado for, O estilo verci- 
li.cativo- foi só consagrado nas columnas do Nor
tista para as in pi rações do Padre Simi-ema do 
Apody, entretanto que o estilo prosaico esta re- 
êervatlò para os coloqtiios, soliloqtiios, monolo
go s, Occupar-nos-hemos, pois por agora do
cojoqfuio. Atleiitando para esta peça exdruxula, 
«erthmna outra couza nella enxergamos, que a 
repetição das banalidades já publicadas nos an
tecedentes numeros da gaseta nortista, è a não 
ser o recrescimento da serie de insultos, com 
que essa gasefa itiniíoral teiii t ó v ̂  PM* 
macular a reputação, a honra do Exm. Sr. l)r. 
'Jaques, uma outra cousa não vemos que me
reça as honras de uma resposta, Não deixare
mos contudo de nota?.' as miseráveis contradi
ções em que cabe a foiha dos coloquios, e que
de ii,u modo concludente mostrad que o vnlea-

;  ’ . ’ • • ’ ■ • ■ ■ .  - ' . ' ■ . -• '■ -. • • ■ • ' •/ .' • / .  • .  • ■ , - , - - • •’ ;  ,

»<>---óffTtrstá — nãAOVrjãs*>tia qtie
■ ví*«*trãriiíî Kvv;

; jiyéi to- -,0 r; V íá̂ s/C!ca',upil|rí
■̂íq ró^d é j-í QSiÍâ tjp̂ 'ííii..rôi

o provar diz qne S. Exr. tom deixado do man*

Jose Alvares de Menezes, e do Major Fabricio 
Gomes Pedroso, Sr. do Engenho Jundiahy. 8rs. 
do coloquio nortista, ca mo lie que tão impu- 
‘lentemen te fã I ta i s á y er(Ia d #  ac cu sandp por ta I 
ti io cio a primeira autoridade da Prcvincia, e com 
«■lia os dignos Subdelegados de Tilla Flòr, e No
va Cru/.,- o Juiz Municipal de Goianinha, e fi- 
ualmente o paciüco e industrioso Sr. do enge
nho Jundiahy, que posto se não tenha envolvi
do na polilica da Província, e cure tão somen
te dos seus trabalhos ruraes, nem mesmo assitn 
escapou á vossa sanha? — como he que ainda 
hontem enumerastes no catliídogo dos vossos 
rirns c poderosos eorrelegionarios na Província 
a familia Albuquerque Maranhão, e hoje, des
lembrados do que então aílirmastes. accusaes o 
Sr. José Igivácio de /ilbuqueniue Maranhão de 
ter em sua companhia o Secretario do Moraes, 
e outros indivíduos comprometiipos na revolta 
de Pernanibuco ^ IAplicai-nos istu qiie Cüda vez 
vos-entendemos menos. ’

Não sabeis vós que a pesar de haverdes ca- 
lumniosamente assoalhado que a Prcvincia esta
va sendo ■ o viveiro dos rebejtíés' ile. Pernambu
co, e qne apesar de sêr;mesmo;íTt;:côifíiií!fí.■<ptel 
isto somente tinhapor lim Híiteír.-':'
S Exc.-, que as nuthoridades pohciaes. por cu
jos lugares tanto suspirnes, consentião que elles 
assim tranzitassem impunemoute na Província, 
deu. não obstante, S.'l : ■ ô(V d * yii ̂
;respeito, não para que "'(V>.sŝ
que voluntariamente hovião deixado as armas e
procuravão viver soeigul.miente na Prcvincia,

-çí A;; v)e ó;;;; M r. Al
>ervnssem segundo as Leis?—que tendo depois 
S K\c comioiinieiicõ's do Snr Pr vidente d ||
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f O s  d o c u m e n to s  q u e  a b a ix o  t r a n s c r e v e m o s  p r o - 1 b r o  e  2 9  d e  
•Tão e x h u b e r a n t e u ie iu t ;  a . u m  té  c o m  q u e  s a o  c a - ! é la  d e  r "  
l u m r m d o s  o s  d ig n o s  e m p r e g a d o s  d a  f d e s o ü r a M â

por D*
da linado Capitão
* ira; —e aovetfiã e nove

WÈz&mSlií

Provincial. Dos citados documentos se vê, que 
desde mu to se acüão recolhi ios a referida Tue- 
souraria quasi todos os bilh-des da loteria de 
que se trata, e a importaneia

apenas serem reç*
* ' # 1

n u *
eoeiita e oito, dos qoaes 57 se achavão mn po

em t 0 de Novembro pelo Tenente í.oronel Fran
cisco de
datas de 8

t n
e

Sessenta e nove nas 
23 de Mareo e 1Á de Julho

1848;, por parte de a dIV
:w* 1

íiivt
•  .‘ira r t  1 *

e * r ! e
der do lifiado Reinaido (i nideneio de Oliveira, assim em à de Fevereiro e 23 de Vlarço do nies-
d * cu já viuva tendo-os sollicitado a TbesOiira- aio anuo* a importância de iiV# £*.. *

■V¥v

Tençate-Coronel Pi 
lie o que consta

rt a , t ío e iin  resposta os onicios * e carta que 
t imb on se soquem ; e mil oui poder do 
Tmiente-Coronel Paula Torres. Os mãos 
tem muitas vezes a imprudência de se accusa- 
reu recqu*oc.ameute para cautela e apercebimen
to los bons. Foi por esta rasa o quef iz<‘mio mn ou
tra neerisião a sneia nortista a mesma aeensaçãõ 
á Tileso11raria, que ã.çjora ivpet \  á cerra di* st e 
obj *cto, e c o m ; ig u a 1 ftin d n n-e n t o, to t no u esta 
a ilidi bera ç ã 0 d e e\p * * 111 r m a th la d < »s t le e\er u- ! ria (1 a T h e so ura r i a 
çào contra os pronunciados norlMas Estmâq-j Norte 17 de *
J >sé Sbirboz \ de Moura, e Hl ias Antonio Cavai- ; Lins d 
cinte de Vlbnfjuerque, que, apézar de chauia- 
d >s pela Tuesouraria, não haviào recolhido os 
1) ; h < * t * * s da di t ta loteria que se achavào em sen 
pu ler para serem vendidos; como se manifesta 
do documento numero 2. ? ; e he por esta mes- 
ma razão' que entendemos dever a Thesouraria, 
prescindindo de toda a contemphcão para com ria por conta dos 
3 viuva do fallecido Reinaido Ciaudencio. paren- em beneficio 
te de um

re-q>otideiito a 54 bsIlides que l)í>viao ve 
e hum Idliete e ;i2ü reis em moeda
em Mi d’ Vgusío 
tiveit ii Mendes: fvltãndo para coiupletar 0 nii- 
inero total dft (Muro mil bilhetes , eineoenta e 
oito. vendo responsáveis por ciiieoentn e sele a

i ta Viu va I). Aulonia Mioaeila, e poi
fit es.-

1CI'I — Contado-
(ira »de dõ

N. 2. )

a o o s
hun ns aos i

b 11 be tés da la-teria
Í I S O S '

$
*1 íl it

, mi d
►ôs d da tores 
ta J\ outras

a\s do nortista.obri- cia, em que datas, i* 
elíectiva entrega (lo restante dos 1 em virtude de chamamento desta

c
u i -

; s a
K-j- V ' ■‘3

importância, á lim de qiie 
tes da lotaria pã sse ui d es- 

as, a respeito das íjiniçs tam-
41

ou se por me o de execuoiio,
vei\* O:

<1os eiecnt v
|)e u se não eiivergooli iráõ d<> <e r , ■
dos, e tão autlieuiic.imeiite como
caso. ,  ' '  ■ ;  .

(DOCUMENTO N, !• )

0  Sr. Contador certifique ao pé

vine
18;pt — João 1 íjnacin de

tal do Rio ( irande da Noi te

contra os
.  .  S ,  k ^e  q t i a e s

ti lh o  d e

erao os 
!Í I

h

Iiispee tor, ce r ti li ed, que po r conta 
da Loteria, coiicedidn
pdbbcíis désiir viicda- 

Loteria enured id ;i em i <,oíVe de
■-rt-j ia ; i'-

a h 1» 1« É '#’! •• ív
V  ^ Souza e t
*'4ao e . t r  7 . .

,nt
emí 

para se

! .....
ai- reiro

a ;
avisom, e

datas, e finalmente

v , .  •

a ria

er
vi>

se aehão,
(Wt

*

.  / ,

.  t •

*Ú> ♦ • 1 * .

e cinco mu se:e centos
41 CslÇ-VftCii; ■ ã «»?»<• 17*’

sessenta e seis
íf*.

rt' « i :

Fm virtude da Portaria supra ceriitreo, que 
cinco mil saõ os bdheifs <ta Loteria concedida

\ifieia, que Torão expostos a 
tro mil (|(iitro emit os e inn

raria

1 *
BiSi re

p a » « ecn ça q ;  

iioel \lanricto Correja de Sotiza, em th  tie
co de LS/|S, por rx rru rão  inovidíi ao \L jr  
liíis Ánlonio Qivaleiiiite d

e
m i

r

mo auno
pt|r chamado da mesma

; e cinco

reiro da 
data tie ’;8.
F7 de Oíitul)ro pMlo

S Ia>urenro ir viimuda, eiri | constar j>assei á presentK 
\  lí os to de eÍrie()(Vnta,éui

\
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( 4 )

de 8 de Agosto p. p. marcando-me o improro- 
gavel praso de lioveuta dias para recolher a es
sa Tlitísóüraria o n. dt* <iu/.t’iiios bilhetes da Lo
teria concedida em beneficio das estradas Publi
cas desta Província, qne diz V. S. forão entre
gues ao uicu finado marido para os vender; atnias- 
sando-me ao mesmo tempo V. S. com execução 
pela importância dos ditos bilhetes. Gom este 
serão entresEiies: a V. S. cento trinta e oito dos 
mesmos bilhetes, que são os que 
adquirir.Lspero^aclquirir oiitros parã i 
te remetter, e receio que não adquirirei todos 
porque, alem de que o meu linádo marido mor
rendo snbitamento, mo não deixou relação dos 
qne dispoz; accresce que hnvemlo decorrido an- 
iios do rccf“bimenfo desses bilhetes muitas pessoas 
que os comprarão já morrerão, e outras se tem 
mudado com a secca; e todas, scientes de que 
a Loteria não corria, tiverão em pouco preço 
os bilhetes e os consumirão.

les pelo rigor da secca mudade-sê para diflerentef 
Iagarea de <>utras bruvincias a< nt-e um* me 
sivd saber e nem poder mandar por eiles, e cornei 
fosseúi as vendas dos referidos bilhetes a créditos , 
o» comnfadores não se interessarão em os restituir o

Se apesar de tudo isso; se
finado marido recebido esses bilhetes para fazer 
fivrir ao Sr, Thesoureiro; sem de sua venda rece-

que tem dado lugar a esta faltai avista do que és* 
pero da honrosa probidade do I ilustríssimo S nhor 
lnspector da Tlíesonraria desta Província qne hade 
aitemier as minhas circunstancias para me P o  por 
na restricta obrigação de restituir esses bilhet s taL  
tos, mi seus prodnctos attenio serem em mim estas 
faltas involuntárias. Deus Guarde a V. S . - A l a -  
irou-Nova 14 de Dezembro do 1846. — 1 Hm• Sor* 
José Ignucio de Brito, Official da Secretaria— /ta 
ro?/?« M iuieilo de OUmdo*— Está eonforiut— O Es- 
cripturano— José Gumes í 4trrcua.

:  . • » • . • • • • • • • • •  '  • . . • • • • •   '  :  •   • • • • • . l " - ' .  •• • . •  . •. • • •  • " .  • -

( DOCUMENTO N. 5. )
. .  • • s’ ,  • * •• • ,  • “ . .“ , . .+  ■ ’ ". ■ ■■■ ’ \  ’ '  • •

lilm , Amigo e Snr.— Maioridade 16 de Dezem 
bro de Ih 40 . — Agürn he que lespondo a de V . 8* 

te r O meu i .pi*. (Vz-nio a honra dirigir-m e acerca da viuva do
nosso Amigo, o finado Ueinaldo Gaudencio de O  
Üveira, nao tendo a mais tempo feito por ter es*

b^r vantagem, e senão obstante não tirar eu van-1 tadõ a espera do resultado das iiran.tts diligeu-
tngem a lg tm a da destribuicão , e descámintio t í» 8. que ella tem feito com ■•.instancias v afim de
desses bilhetes for executada para pagar a im
portância dos que faltão, e que eu não poder 
adquirir, terei de
e de ver-me veixada, e oprimida , sem ter á 
quem recorra, se não a Deus. de quem nnica-

ver se adipuria todos os bilhetes e riüo fui possi 
vel, faltando ainda cincóerita e s< t<-; ao tjiie digo 
a V . S. que aqnelle nnssó Amigo foi tão simples 
nessa distribuição de Inlbetes como não era de es* 
perar deile, vendendo-os sem recebrr e dinheiro t 
e á aIguiis, que eHe n io  o devia fe /c r , de s« rre

mente espero o bem: e nlem disto já mais me ; Cumo não correo a Loteria , estes que nada p* r- 
estjuecerei de referir essa injusta execução, afun «lião pnr não terem dedo dinheiro nenhuma enu*
de que sirva de exemplo a algum, que por ine^- tela tiverão em ^uariia-los, e outros com a tern*. 
perto se queira fazer cahir etn linin jaço , em vel secca mudarão-se, que nem se sabe aonde es«
que cabiu meu tinado marido, por 
etb- príjuiso seu, e de súa aíHicta viuva 
Guarde a %V. S. muitos annos=  
dè Outubro de Í M t i . lllm. Snr. Major Jqào

0

tão; è- assim meu A mtgo eu cm pen hei* me pare qv  
que V . S, pedio-me porem foi o que «e 
/ c r ,  e ella viuva he digna de clcmcncia , s« r» 
tenha algum geito para que ella vpnha a não re* 
por destes'."que faltãò , he até huma esmolla que

Içjnac «o dê í^ayolla Ban os, I ns pretor d a Fhesoii- j h p pode ião fazer pois estou certo, q ue e Ha, nein
raria Provincial—Por Antonia

me—U Gscripturario=-/os '̂ Gomes

':-cV í- ( DOCUMENTO N. 4.,)

Accuzo a recepçHo do officio de V. 
S* de vitue de ourubro proximo pfissado e m o qu?tl 
me partieioa pdo lllustrissimô tiIu>r Inapector 111-
teritio dàÆ bësonrâriê dêssa üap |ta l, baver p 
^0 . - - - Vi i d o o jh  e t i^ ^ c i^  0* dé 0  il t u b rt>, ê i*

oito hilbett‘8 da pri 
concedida e m bt;nefit’ 10 d iis est rada.- 

puhhcas deste Liovfneia , falmndo seenenia e doi,*»
cociil p i :■ :: n t os q m ■

YV» ; Oit içf \ ̂ qrtqBrrv q
" t a t i j t î j - i i t s ç "nao teuhn

e rnencionado oflicio de V issa Siuiliorm

o finado nosso Amigo se uulisarão do 
CÓníor- dos ditos bilhetes, e por isso : Séndo

dar algum geito » que ell a fiqu ë de»o lie r»d a ,  hé 
a ella fa ze r -lhe este grand e betuficio e a iidiii fa* 
vor.— Rlla contou-me de }&  ̂ ter rê c la in a tlp ^  
me ver do sen t ido corn q i| e se rvio-se por cnn^e* 
Ilros de outrem o que notei asstm ter con*
sentido , 
bém

ohrou

se - h p que eu
ella ãiãp ëê tênder ̂ d.iejsrqiqli 
mal , hëfrt-:r=pprçïé;:^ 

me re cer c lerne tic ia, send o ten ha luga r pois o sf u 
sexp he fraco, e sem con hcciin en tu para tacs ne
gócios.—  A qui nie tëin'v-Vv^^

para>'o:̂ Sëu;r:îSë^
teiih6;:';B;.\sa6s-te^o:v ;id q ^  ^

te Pro r? (frx FrruvuiesVUnfirdo, 
form e.— O

de
estima e

ma.
" ■ ÿ/--, Ï '  V - ^ . " 1 -  ■ -

eoa*

>

*  t * . * . - - .

"• ./-}i " - \ -s ,
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disputão direito de preferencia ao qualifica ti vo
seu turno os dòüs 

partidos, que existém noR ío Gra nd e ■ do Norte 
Sob as denominações dos respectivos periódicos: 
e  persuadindo o mesitio redactor a ambos os par
tidos a sacrificarem no altar da palria Iodas as 
ÍüaS|)rívà1idàdé^;:ie-'''resseatiinéntos particulares, 
■oóirdditá- «que chlgãràõ ahüniuiesmoapcordo. se 
o oactua 1 administrado r d a Prov incia soiiber con- 

=■ p̂ iíiéeííéirítî .dâ iejeLil
dilecção por este. dos dous la
dos em que se acha a mésmaprovin cia di viu id a.

ÁS p ilavrasvcu^tão ccrtuirMite pouco, iuhs 
as obras ordinariamente se não operào com a 
facilidade com que sã o projectadas. O illln tre 
redactor do Diário de Pernambuco parece estar 
huin pouco estranho aos /negócios desta Provin- 
cia , e tal vez que por esta rasão, possnyJo das bo- 
as; intençoens que Ihe notamos. acredite na fa
cilidade do sacrificio que nos aconselha, e no ae- 
cordo aque quer qne cheguemos forçoso porem he
dizer ao nosso collega que. pe lo q  o e respeit a a o 
partido Sulista. tem elie feiio ein todos os tem
pos os sacrificiòs ' coudignos a siia i honra, qúe 
deve conduzir todos os Brasileiros amigos d a Mó- 
Bírcl>ia,d;i cpnstituição, da Liberdade, e da or
dem, sem qne para isso lhe tenha sido necessário 
t)inaroutrasqualificacoensqoe,eín!v<)Ssoenten
ídfer. de pouco oo nada valem; principdmenie 
quando huma longa e triste cxperhucia nos tem
jbóStradpiquéas mais das v^zesps factos náo cón--

/" re s p d O d e itiíp a la v ra s » ^ i:a^qsípefttóineiitos não se-
ígd)em' ,rt líívtt» .í*cf t ?vd o ■

Si á liom mesmo accnrdo fora poss.vei que che
gassem os dous parlidos existentes na Proviucia.
c^tamente qpè /nenhumiinçcauãó ser̂ ia pài‘a isto 

is/favóc % iq a e>i piprhs
^ í * f i r ; l e s t ; : i t í i  ■ ■s:ti ii aíiiifi iiií 
/ó trácãó /bn ip^  da escolha, e conliança

ou
ses» que se fazem dignos de ser pui tal modo a-

:; / SIf| §f|M$ii|ff||e|^^
í í l p s ^  colega do D iá rio . e a todos.

que o pjrrtjtl#»’ ti 
fiecãq;:’setrf p

W^ftdaílc. e que a não ser
Só o tem desei*

lj|í?fà;denbit^ .

M
^  ’  * * "  s  *" ■  ** w -t í t  r -  /.■  ÉFTUj  >. * .*V * r 1 r T a F v  -  r *  . • / • '  - V r ^ s  s# ! « * . í i  • N r v é  % :  i f t O v s N  v Ü f l  •/. s .

dirigido á Presidência em 13 de Agosto de 18A6 
se lê o seguinte—-liste t u rivel facto , qu i teve 
lugar no dia o do corrente pelas- i) lieras da 
iiüito, foi um preludio de sedição nesta Villa; 
porque ps atiioiinadóures ostensivos, o. Capitào : 
Antonio liofges: dç ^tídrade; Manoel GoníaíVes • 
Gloria, e João Glíiosositimo Bezerra tiavalcante 
gritarão puhlieatnenteà poiUa do Tribiinai mni* 
tas e repetidas vezes.—Clama Povo contra a in
justa sentença — ; « á essas v oses aflluuão ás pon
tas do Tribunal tantos indivíduos da ultima cias* 
se, que pouco faltou para se representar uma 
sena sanguinolenta: por quanto os desordeiros 1 
liavião eomu se diz *-.■■ predisposto esses indivi» « 
duos para Ó mótiió;v ^  óá
Advogados Francisco'Xavier de Menezes, Anto-
nio Jacome de Af y t i j õe  o Bacharel Fernando i 
Tueofilo Roliiio Bezerra de Menezes; e bem as- 
siuV o Gommandai)te do l)est;iç;unento d’esta Vil
la Manoel Oiiofre, o qual quando foi procura
do pelo Delegado deste Termo José Joaquim 
de Queiroz e Sà, para com as praças do seu 
Commando obstar á desordem não foi achado, 
estando todavia elle no meio do tumulto; e t< li
do o mesmo Delegado renuidoiilginnas praças 
para por termo á desordem, o Commandante ap-
paçécéó, e feprehéiidendò as , p.rgçãi'.. • ' ••pw.ml o ti •• 
as voltar para o quartel, como me informou o

f)e oiitro seu ouicio á mesma Providencia em 
resposta á queixa que contia elle (*) dmgtrão 
aígtiiís iptfivifuos d t sda Goinarca, (iat.uio ein 
25 de Qulubim í de 1846, se fé o seguinte -  Fá
cil he detraliir quanto falta o pmloi, e íaciiiiino 
cafumuiar q u a n d o ; Çòpsctédcia donne; pois co
mo o pudor rejieile a maíedicencia, asstip a lioâi 

Jcouscieuc!a;::.:.a. ;::C;v|u;tn Piay;;:;Áe;̂ '.-eStiiV.' duiisr^propó-*?
sjçoeiis pão tivessem c.<bída ; nas accuSiçõcs va-»
gas que íizerão pcranl'* o F.'.C‘ il“i!!issiu-fi i’i'.,si-
deute da ^PiMvfdèio^ebp tr;riM;.iMoM deí;llrc;ito:.; do
q|4me: ;. da; §

J ÿ'.'M . r t »íí* A:̂ -* Ai ív sã s

signados Viitoiiio Borges t!e Andrade. Aíariof I l.uiz
■ I

lhes M
se

-:-yV

qígiddiràSsfdtó^
M

ilianta* Bom prol



do Thesowro, mandando rescindir o 
contracto- da compra do Armaiteni do Rnggimq 
em consequência dá ladroeira-q*ie neste con
tracto fez o Boiaxinha; pois sendo o Armazém 
offerecidoa outros por 1 5 0 $  rs ., e por me
nos, foi comprado pelo dito Bo 
ts., sendo tão somente 200$  r». para o Rog~
gier; e os outros 2 0 0 $  r s .? .. ___

IS o n e

N. * 0 —Joaquim José Rodrigues Torres, Pre-

a
T ri bu n;il do Thesouro Publico 

•a ao Sr.lnspector da 
d o Rio G ra n d e do Norte q u e 

do pela Ordem de à de Novembro do anuo lin
do solo aiituris.ida a compra da propriedade de 
Agostinho Roggier pelo preço de (A00$0Õ0) 
quatrocentos .mil reis, para armazém do deposito 
do Pão Biizil, chegou ao conhecimento do Tbe- 
ZourO por hum oilicio ononimo datado de 15 de

que a dita propriedade apenas vale 
de Oiíenta a cem mil reis, e porque quando as
sim seja. ha lesão enormissima contra a Fazm 
da Nacional, e por conseguinte fundamento le
gal pára a rescisão tio  contracto, Ordeno an Sr. 
lnspector qné encarregue o Procurador Fiscal da 
Fazenda de averiguar por iiieio de exames e ava-

regularps o verdadeiro valor ria referiria 
, o no cazo de se verilicar a lesão 

contra a Fazenda, intentar judicialmente a resci
são da _ c o i r i ■■ v

o Publico Nacional, em 13 de Feve
reiro de ISáíi.

Torres.
de que não haja ninguém nYsta Cida

de que ignore a escandalosa prevaricação contra 
a qual foi expedida a Ordem supra—todavia va- 
mos ref(‘ril-a para que os Leitores do interior e 
das owlras Províncias possão bem a vaIiaI-a c qua
lificar o seu autor o assaz conhecidoBolaxinha f 
Ivs-0 caso—-O italiano Roggier querendo • riesfa- 
st^rsfgiiíil.e-thúm telheiro que jMàSuia o olfereceo á 
torii o mondo por cento e ciueoenta mtl reis. 
Sabendo d’ísto o heroé Bollaxinha foi-se ter dom 
ó dito Roggier — e dice que lhe daria pelo te-

alcnnhado arm azém — não já somente os 
cento e ciucoenti — mas duzentos—-si élle qtií- 
sesse assignar a escriptora que se .devia
mm"
ar-

‘tem-se esbofado
monstrar que a sua facção he a m a is r ie ã d á  
Província, a mais numerosa, a mais saquaremu; 
e que pelo contrario o" partido Sulista he hu*- 
ma insignificante, e pobre minoria, que eomun- 
ga os princípios liberaes ( no que certa mente lhe 
faz honra) que he Luzia, catucó. e molambo; 
e que o Sr. Taques não he saqiiarcma, j

Para este íim se tem o mesmo Nortista ser
vido dos seguintes argnmcntos, que deixamos 
a apreciação dos leitores.

Diz o contemporâneo: o partido solista he hu* 
ma insignificante minoria, o tão pobre que não 
pode comprar huma Typografia: o Sr. Taques* 
chegando a Proviucia, procurou indagar qual era 
o partido mais numeroso e rico 
a sua administração: o Sr.

••• . . . . . . . . .  ; ; v  , .  . . . : • . i . • .

(lamente apoiado tto partido sulista: qual devo 
ser pois, dizemos nós, a conclusão? — deduzão- 
na os logicos.

Diz ainda o brl!o do contemporâneo: o par
tido nortista compoem-se. alem de outras, da 
f.nnilia Albuquerque Maranhão: o Sr. Joze Ig- 
naciò de %Albuqnerquesft
a esta família, e he Subdelegado em Villa Flur, 
tem agásãlhado em sua caza alguns rebeldes de. 
Pernaiiiíjuco, e o proprio Secretario do Moraes: 
qual será, dizemos nós a concluzão a tirar dos
princípios estabelecidos?

lieiis de misericórdia ! quanto 
despa rate não vae pelas cabeças desses 
—asnergo capita vestra.

O Sr. Roggier 
os olhos.*tomou tabaco 

s para traz, e redondameufe

atonito 
c deu dons

«ss
• * <

Sr.~ Rrdiictor do 

Qimm pergunta quer sab >r. h<
: èu pois achando-nn 

deliberação de o

10 mnt- 
it ste caso to
ar com

to
mei a .
pergiintinha para me tirar de huma duvida em 
que estou.—Vae o eáso da pei gtiíifa 

O nosso Reverendo Vigano de G

primiro-r-na 
na
sér bom pastor 
íPontro sexo 
einoroso

Borges, que bmn liie
do

a*;
-SU*

m m ?  * è
h u iii & v

de:
sesa a

«
não airntiia
cousas

i
taps carinhos

mcttru o
do Sr

‘apto

mas 
foz; ta cs me 
que o

mo ry 
cortai)*

do capim etn 
Em cniisequencia forão
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roerito, classificou- o crime no art. 201 do ci
tado God. Criminal, e o toriSòu por este meio 
aiiançavel. Isto porem que entendíamos apro
veitar somente aqúelle que havia interposto re
curso, aproveitou igualmente o Jaçü; que ne- 
nhum recurso havia intentado. * Pergunto.* nó 
caso acima exposto podia o Sr. Dr. Juiz de Di
reito dar provimento á Jacú que nenhum recur
so havia interppsto?.........................................

Sua resposta e esclarecimento muito obrigará á
Hum Goiaininhense.

^  _ __  -*■ i ___t

Que o recurso interposto pelo Réo Padre
Borges, não podia approveitar ao seu complice 
ho*crime de assassinato perpretado na pessoa do 
desvalido rapaz de quem tracta o nosso corres
pondente ■ é cousa tão evidente que não precisa 
ser jurisconsulto para o conhecer—e si o Sr. Dr.

-ções a roeu cargo. Ao vosso exame e medita 
ção entrego todos OS meus 'actos, e tranqiijtllò 
espero convéhcer-vqs de que não olvidei utemo-® 
mento si quer em prqmover o hem desta peque* 
na, maiç importante parte do Império, e conse
guintemente os vossos interesses, tendo como um 
dos meus . primeiros cuidados assegurar-vos a paz 
e tranquilidade publica, .fundamento si bre que 
asse.ntâo todos os bens reaes, que constituem a 
veMadeira Jeljcidade dos povos.

Passando nesté momento as rédeas da a d mi- 
nisLràção ao ttieu; digtíôsucfcessor, como aetibaos 
de presenciar, faltaria a pm dever sagrado si dei
xasse nesta solemne occasião de manifrstar-vos o* i *  j  . .  - ,  «  v  -  - - ■

roeu subido reconhecimento e gratidão ás reitcf 
radas provas dé benevolençia, respeito, e obdi- 
encia que de vossç parte constantemente recebi, 
durante 0. cur.tò pdriodo dó meu governo. ' Si

Vieira julgou de outro modo üão foi por ser d u -  poisdevo esta manifestaçao a todos os Riogrãndcn-
Vidosa a materià, ou ainda sujeita a contro ver- í sÓ̂.*-- Cbadjuvaçáo sempre, apreciei, não posso
sia'; mas porque entendeu que favorecendo a um deixar de particularisar á nobre classe dos Emprc-
íaccinora—o Jacú—agradaria os seús cotnpanbei 
Tos, Padre Borges—Gualdtno—Villar—firmiüo,

gados pUblicos, cujos serviços e valiosa coopera- 
cão muito me auxiliarão iio desenperiho da ardua

e outros—e assim comprava os votos d’essespaJefa de que me achei encarregado, 
indignos— caso elles houvessem de triulnphar na | Cidadão Riograndcnsc, ligado por tantos vin-
eleicão! Qüetn he qüe a q u i deüeónhecé isto ? cülos a esta Provinciu, ininha; Patria natal, e on- 
Quem não sabe ó despejo com qae o Sr. Vi ei- de derredór de mim contemplo os penhores que
ia se appresenta carídidató a Deputação Geral e me são mais caros, deveis contar que em qual-
com que sollicita votos? Quem ignora que .este quer posição em que a sorte me houver de colo-
foi sempre o scu proceder no Ceará—onde pe- car, encontrareis a minha firme dedicação á cau-
lo seu mau caracter, pela sua filaucia—( o que I sa desta província, e a mais constante solicitu- 
beproprio dos pardos) edúreza de toração—foi I de, pelo bem e prosperidade de todos os Riograu-

■ ÍV n^

sempre'' despresadó-^ aborrecido ?1
Todo o inundo sabe disto—e pór isso todo o 

inundo o tem na conta• merecida. Continue o 
Sr. Vieira ( vulgo o mulatáo) e S- inc. recebe
rá o pago! Venda a justiça á troco de votos 
inóstre a vilania de feeú ahimo. e deixará tão 
saudosas recordações ■ aqui como .no Ceará 21 
Não se ilíada: quem me ■ avisa meuamigo he.

dènses.
João Carlos Wanderlcy.

W ‘ *  ■ k k

t i  g em td o  poctico  do  P a d r e  F lo rc n c lb .

,Os poetas vivem ordinariamente no mundo da$ 
ideialidades, ,e muitas vezes julgão que a facuI- 
dade, que a outros respeitos lhes hc concedida, 

Pretendemos voltar ao processo do Padre Bor-1 os autorisa a exceder a verdade, c conspurcalá

nba.
i

-a -

- í S s r :

Discurso proferido pelo Vice-Presidente da Pro- 1 poéticas: 

■: de passar a Adminislracão delia ao Exm. ;
Gema, meu padre, 
Gema sem cessar,; 
Que, se não gemer 
Não pode sarar!

IflaxJm hs, c p e n sa m e n to s .

1 i  i
'üfÁ âur |óm;^óisófemópp::^dó^^
|iín^m^j|^yuniversai:' sem ella não ha gover-
no

testa
terceira vez tive a

; sem- governo

llófí

-mmÊÊÊÊ^“ ^
M
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gt's—(i entào desenvolveremos mais a resposta I ao som de huma mal tangida lyra. Assim acon- 
sjue damos á prcssa aq noS^ amigo de Goiani- j tececôm o padre simi-ema do Apudy, que assen- .

toudeweniiràfartauãosóem prosacomoemver- 
so. - jlaja vista ao seu—'gemido, e inspirayoens ’

. rA

2 -:v '

. O  , L - ' v > . - V , ' ; í V".--
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SHÍiirá étïï Hias iwinterminailos e veilJer-M*lia i\ 
Cidade do Natal em c»za do Siir. Joa )nim I«na n 
Pereira, no \sa(i em eaza do Coronel íVlanoel Lue 
W anderjt y; em S. José em coxa do Coronet .'Trojane
l;e oca ti io de (Vied e i ros M  u t \ h a ; a 80 r». cada tu

Monarchic, ConstitgíçaÕ , O rdem, e L iberdade.

VfaranhíTo: Imprpsso na Tvpographn Oonstit tíe T. .T, F *rreira,
rim (\h Paz n. )H.— 1*40.

sabemos quando est nr fio dispostos á ser

No Correio da Tarde, se bem dos lembramos, 
tem a pandilha nortista dito, nas correspondên
cias, qm* por afjiiella folha manda publicar, que

consente que, mesmo na 
processos, e que se 

perseguição; ao mesmo passo.

o Exm. S nr. 
Camtal set
,á  estendendo a

a, que osque em a sua gaseta nortista 
crimes tem ficado impunes, e que quando algu- 
kii queixa, oii denuncia he levada á presença 
cie S. lüvc.. nersuade elle ao queixoso, ou de-

genio; e ao seu gosto deprayado. Nunca de si- 
tnilhante facto ouvimos tractar, nem ha quem 
delle nos imforme a não ve-lo hoje escripto nas 
culumnas do Nortista de 27 do inez passado! 
Somos inimigos irrreconciliaveis do crime, e te
mos como certo o principio do sabio Montes?-
quieu 
ior

dado
nome

• nuucianté, á que abra mão delia, depois mes
mo de a haver aconselhado; assim como que a
respeito de ti m inventado tiro de pistola,

# em Goiaoinha por utn Manoel Ferreira 
não menos inventado, sendo o aggredido pro

em lugar'do aggressor, que era
ordenara S. live, ás atithoridades que 
liaviáò deixado impune o aggressor, 
cotassem outro tanto, ou mais ainda»! 

crer em siinilhante
de tão

í» ♦
assim

exp-

o
go a i 9 1 »

nao
ilidi

do Nortista, para que faltais a 
com tanta impudência, e com um cynisme) sem

Onde se deu 0 facto que referis?—on
cie existi* ein Goianinha esse ‘■I

nos por
rás perguntas, e tereis

Ca-
: á estas uni-

a tiõssa c u rio -
V

M

a impunidade dos crimes he o ina- 
; porem disej-nos quem são 

lhos Castros, quem he esse certo escravo que 
lhe não poderão achar nome, e qnaes são as au- 
thoridades policiacs que, a ser verídico o facto 
que relataes, deixarão de praticar o seu dever, 
e que assim são 
Talvez tenhaes tantos meios para nos responder, 
quantos forào os que deràolugará vossa inven-

)ouco feliz, que igualmen- 
a li rmar, que as a u tlioridades de 

pessoas para á seu 
em crime de morte á quem que-, 
■flerecerem algumas pará consu- 
de tentativa de nfmte,

çao, e a 
te tivestes
S. Goocalo e:
te
iião, e de se

t i 1. ,  ■ .  .■>mar

> , i

a paga de 6$000 rs. 4 Isto somente se
%em um paiz 

menor dose de 
tás!—isto somente Seria 

, do Termo da 
cadio Cabtai i«

ade tão
cia como essa!

um v ' “ 
nao

nao navemto a 
sóexistissein nortis-

_ .................................... .  ®
do

. ou uma outra 
;»»e sem consien-

seria

o
V ~  % J ‘:.

occupa, tem I

e

è*} a
eerto psreravo

W - - ,  • :

utn rio, a

um anno, e
em 
, p

o não matarão porque acciifltrãn os soldados do
as

- je- v .  • •

í.riiia 
a

Ü

á

tonte*.

a astueta
o Trstáamniií

no
por sua

%
que eniiear-m iot

estes e outros inuilos
e ninguém ana

á si.

V V 7 .Y  V \ : > • '  : %/. •* «ü>.
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sim como

testas mes.nas
V
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ser
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W V ï a
expansão ao seu

attNgvstgaj

ca ’ "

........ j pandilha, e
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T>iz oirHa o Nortista ffiip; « o S nr. Taqurs 
não poilomlo resistir a e.yidítiicia rtos factos que 
narrou, mtii pozitivamente tractou délies no seu

á ÁsseHihléa LégiÁlatíva Provincial; e 
nào desconliecéodo a iinmoralidacle dos etn-

prégados de policia, conserva-os, não obstante, 
lias mesmas posições ém que se acliaoT» Ht 
ainda outra calumnia para cumulo de mui
tas, coin que o Bacharel dos autos falsificados 
quiz encher as columnas da folha de aluguel—

por n ne"
partido

a

lie mais mn daquelles inventos preparados pela 
sncia—nortista, auxiliado e coordenado pelo
iltnxlrc Promotor Jaguanbe do Ceará, que lie
matéria disposta para tudo.

Adui transcrevemos um trecho do relatorio do 
Sr, Taques, que á Ioda a luz demonstra o esta
do da Província— « Si nãó lié possível que tão 
completa seja a segurança individual, não be to
davia desagradarei a contemplação do estado 
tia Província por esse lado. Os costumes pa
cíficos dosseus habitantes, seus .habitas de mo
ralidade arredão de sobre elias as grandes in
justiças, e a multiplicidade das oííenças á Vida 
e propriedade do Cidadão.»

Eu. outro lugar do mesmo relatorio, tratan
do o Sr. Taques da eonvenienria de ser a Le
gislação provincial reformada em algumas de 
suas partes, e de dar esta mais francas atiribui- 
ções á Presidência, assim se exprino*:— « Não te
nho, Srs., intenção de reformar 0 pessoal da

ição da Província, com o qual estou 
• ito ».........  No mesmo relatorio tra

tando da perpetração dos delictos, se encontrão 
as seguintes Dalavras=« Quando li na primeira

tem
y.

> *

: :

participação mensal do Chefe de Policia interi
no, que no njez de Fevereiro somente consta
va que tivesse tido lugar um facto criminoso, 
e era um homicídio, uão pude acreditar que tão 
feliz fosse o estado real da Província.»— mais 
adiante estas— «.os crimes graves excitão a at- 
tenção e a
aés, e çriminaes » . . .

‘ ' bastante para convencer
as vossas asserções, completa o maior

, contra as qua-

saliP fom íIp ser o Mornos Sarmento ,• 
sondo osto candidato o das adeiçoes do 
Solista , sondo voluntária monto apresentada por 
este a sua candidatura, Ire para mim iuqueMio- 
nevei, que nenhum outro lhe levará a 
e tanto mais quanto sabem todos 
ça póde dispor o pariuio Sulista, o mais nume 
roso, prestigioso, e de mais luzes da Piouncia* 
Assim que, -desejaria, eu ter a sorte do Moraes 
Sarmento, que tem a ventura de contar táo 
bons e dedicados amigos no Rio Grande. A sua 
eleição me parece som a menor duvida , assnn 
como a do I). Manoel á Senatoria.

Greio mesmo que a gi itai ia que por í 
feito ò ■Rinãje,:a^Gd:nzaga.,.,1i(iin;JkdreMÍo 
e toda a facção nortista em huma gazeta que 
mandarão publicar no Ceará , e tTaqiial be ali 
encarregado hum Pr. Jagnaribe, que não sei o 
que he, nem o que significa em politica. ile na
da valerá ao mesmo Gonzaga, e ao Tliomaz Xa
vier, que he o mimozo da tal gazeta.

O Presidente Taques poz-se inteira mente fora 
do combate, e uão quer dar a meuor pitada so
bre eleições* dizendo a todos , que o Governo 
não se intromete nisto; tuas não obstante isto, 
não obstante a sua moderação, e bom humor, 
a tal gazeta-nortista o tem fulminado* calumni- 
ando-o pelo modo o mais indigno , e ínsii tan- 
do-o mesmo, só porque elle Uão despovoa a 
Província de todos os sulistas , para proporcio
nar meios a facção nortista de poder levar a ef* 
feito a eleição do Gonzaga , e do Tbomaz Xa
vier , o que só assim consegueria * romo ella
mesma fi

/  ♦ . a-se cousa mais injusta <
A faceão nortista não tem a
qne o K T ' : * ' nao
q ue era a ma is rica ,  e a (U

; e porque se 
que se não quer

mesmn liberdade 
aà pouco 
illustracãomaior 

1 y  * i

o

deixa

com e-
dos sulistas? Isto 

vOr o que he a facção nortista !

sas

es tanto vociferais !
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de ser

que á muito
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seu pa- 
que na verdade he

mais
em prosa qd&

os do sen lado constituem a maioria da Provín
cia, que sao os mais ricos , mais

. ora lamenta em verso a sua
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e ao 
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t
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Forão absolvidos os que roubarão a urna da 
eleição deArêz, e comtmitado o 'crime -do Padre 
Borges de Goianinha em o litro art. dp Cod. Grim. 
por meio de recurso, tendo assim podido obter 
íkinear e b seu ciiinjyliee luioi celebre Jacú, que 
era proiHUieia(U; íio mesino criurOv é qoe apesar 
de não ter interposto recurso algum, gosou do 
mesmo favor que ao Borges foi peimíittido. Não 
foi se isto está muita de a eco rd o com o nosso Co 
digo — a elucidação desta questão pertence aos

ristas, que não a hum pobre roceiro.
-O Pinájév apesar d as repeti da s ordens q ue me 

dizem' lhe tem dirigido a Presidência para se 
recolher á cabeça da Comarca , conserva-se a- 
inda no Apiidy, e creio que com rasão teme ir 
para a Maioridade, onde está intrigadissimo, e 
onde todos o -aborrecem* pelas suas maluquices, 
í) Governo faria sem duvida hmn gratule serviço 
aos povos da \í a i o r i < i a d e, s e < í * a 11 r e i n o v e ss e a -

gado davalcanti, actual Juiz Municipal e_
Maioridade. •

Este Bacharel, sendo uma das excepções dos ■ 
homens da Academia Jurídica de Olinda, cons- 
cio da triste figura que fasta na sua Província 
iratou de seguir o exemplo do barbeiro de ~ 
Gil Braz, e procurando fortuna veio inetter-se 
na Cidade da Imperatriz, entendendo que por 
ser esse lugar remoto não haveria quem conhe
cesse de matérias judidaes, e que por conse
quência poderia ali melhorar a sua sorte; infe- 
lismeiite para elle assim não aconteceo, porqne 
encontrou na pessoa do m eu  amigo um rival 
temivel, e bastante entendido nessas matérias, de 
maneira ouerecuando na carreira de seus inten^

a e* naotos
lhe desse a menor importância, sem com tudo 
receber do meu amigo a mínima ofiença. En- 
tretauto por inmensos peados obteve a nomea-

qwdle Magistrado para outro lugar, pois que cão de Juiz Muicipal e Delegado, e apenas em- 
já nao pôde administrar recta e imparcial jus- j possado nestes empregos, matérias eléctricas in-
t»ca. nao ■uma mais es-

A 4ssembléa Provincial encerrou os smis tra-j paniosa! Manda tocar rebate, reune o destaca- 
balhos no dia .‘5 do corrente, 'e esteve sempre ein J mento militar. destribue patrulhas, que percor-
cohstaute harmonia com o Presidente. He no-! rP,n ;)S ruas a márche-marche, acompanhadas por 

que a Assembléa compondo-se de 20 De- > P||,. q* desenvolveu todo o estripito; eápparatojbeli*
putados, fossem todos estes O lit n - r  # v r * co; cerca as c;r/as dos mais
muito pronunciados! Assim mesmo quer a fac- i | níT;n\ ederramao susto e a consternação no inte- 
cão nortista campear de grande e poderosa ná I riordasftiavilíás, C para q*todo  ̂ isto? Parat pren-

_ . N _  ^  f *    ^  1 1 '  ^  ‘ ^  „  a  J '  *  _  «  m  «  »  i  •  • : m  • ' ' r r »Província , e não í 
suo

gente que se não quer desenganar de que nun
ca forão. nem serão alguma cousa onde são
bem conhecidos 1

que o t aqites esteja a- der o Promotor da Maioridade, o 
a. He toleima dessa: nardo Eugênio Peixoto ! Porque crime í  Por ter

troz annos antes proposto, na qualidatle de Ad
vogado uma acção de reivindicação de alguns 
escravos!! ! Que rancoroso

Outras muitas cousas teria a dizer-lhe, mas por j viriffanca he a do desgraçado magistrado que assini
+ * * * -  i  i  . * * ; * ^ ^  n  ■ ^  ■ ’ ■ V  h -V  v  . * ^  * ? * .

é -k  .'J-.tl » extenso;esta vez já tenho sido 
utais para outra occasiao.

Desejo saude, e veutura a todos os seus; e dis- 
poulia do—

Seu obrigd.mo A.1,111, e certo Gr.6
H.

O Advogado *

tb (lo sou clionto r quo propõe pelos meios ie-
gaes j - . o
de reivindicação de captiveiro 
dão pessoa livre? E
imprensa
caracteres de■ ■ v

competente a aecjíô 
reduz á escravi- 
que publíça 

, debaixo dos 
O I u na ti co e t  nmlor

o aggravo
t .

a
f  t

A\in d o  acaso parar em minhas triãos q n. 
do nórjístá de l 1) do corrente, tive o 
de AcÇ á inaneint injusta e <1 csabrida en in que 

AÍãçta;-ilçdjtrtc outras pessoas distinc*as e
merecimento o

............. m *

-> :;ír  , -

am uo o 
meu

como
v.: v > s"i; ;  : v’.\

res. da causa de que se tracta, mandou admit- 
tir em 13 de Maio do anno proxitno passado o 
recurso de appellação da sentença

que tinha passado em 
:ie Outubro do anno 

E attreveis-vos a taxar 
aprWiavel amigo' 'V;ós:-;:çj 

vosso sobrinho M;
stisse em 17

do
»ïiirii

1 O
1

r
O

no 
e tantas

a I

como
.s‘ss. : ‘'-.ss‘;

ineiro
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U )
zir á escravidão esses infelizes, Tir sobre vós e j: —TV mitra carta do mesmo autor, de 16 d# 
sobre os vossos sobrinho se cunhado , por ha-  ̂Fevereiro de 18/|S, se ví o seguinte .—- è i» . . 
verdes com o vosso illegal, irrito, nullo e asna- Nunca fui nem sou nortista, e põfisso nâdgpos- 
Ucn provimento, cheio de citações do .Código e so approvar que o Gonzaga se unisse ao Nortô

* * .. ■* • *  ̂  ̂ ___ m 1 4 * i ÍV”' íVk £*£• M \ twi .%*** M**% llltll í*< iLi i + It"l . Nkt íRegulamentos , invadido o juris et jure , que
a còusa julgada, e á íc^or das cau

sa s  da liberdade. E ainda sois vos, miserável 
maluco Pinagé quem, com a maior
cia se attrCve a doestar o nosso digno Presiden
te. o K\m. Sr. I)r. Taques, por haver, segim- 
(io dizeis, ordedado ao vosso Delegado, que o ao 
instaurasse processo de similhaiile iialuresa, sem 
que primeiro o imformasse d’isso ! Se o Exm. 
Si’. Dr. Taques, em vez de fazer segundo dizeis 
advertências que taes, tivesse annoido as recla
mações, e justas queixas dos povos da Maio
ridade e Gamaras Municipaes, que pedirão a vos
sa desauthoi isação ; se elle tivesse 
como he rasão a vossa remoção, e a dõ vosso 
cunhado, certo que não tereis nem lingua paia 
deprimi-lo e nem vontade de escrever contra 
tile. Se as suas tnatieiras polidas, attenciosas. 
e conciliadoras não o indusissem ã tratar-vos, 
e aos iguaes com a delicadesa com (pie vos tem 
tratado, tolerando-vos quando sois intoleráveis

para ter votos, fossem para que fossem. St 
elle teve votos do Norte naõ havendo para isso 
combinado, não pecou contra o Sití; mas si hou
ve combinação pecou; e sõ boina boa confis
são e perfeito arrependimento o salvará...............
'lambem estranho que o Gonzaga se unisse á 
Manoel Ribeiro, —se me ouvir disistirá dessa u- 
niáo, por sl sõ capaz de o tornar itnfame. Çom- 
municoa todos; mas coin rienhttm Nortista que- 
io liga política. e com certos delles nenhum ne
gocio : Manoel Ribeiro lie hum d’estis porque he 
hum compendio de vícios, e maldades.. A quem 
digo eu isto ?... V. ri nlien -o melhor do que eu.

— De uma outra carta do mesmo autor da
tada em 15 de Abril de T 8 i8 , se vò 0 se-

Aprecio as noticias que me dá
em suas cartas, e peço-lhe que sc não enfade 
de transmettir-me as que julgar-me digno de sa
ber. Torão absolvidos o Estevão do crime de 
inandar matar bum Sulista* e os Sidiciosos de 
S. Gonçalo !!! Só por b< mfazejo coração po-

niareis, cerno tendes calumniado no vosso im- 
fame pasquim, chamado Nortista porem lirai 
certos, que as vossas calomnias e injurias não

se o
as enireíza ao

vario Inima Ave Maria de penitencia! (rejo 
que tirai á habilitado para outra. Diz-me tãobetn 
V. que foi reintegrado o Bolaxinha na inspec- 

, á queiii I toria; de que fòra suspenso por desacato ao 
, por estar cer- Presidente (**) não se alistem jamais o Norte1IJ S U * tCi vT 3 O ̂   ̂  ̂  ̂- ■ v* ̂   ̂ ’ * * ■ I \ /. ". ** _

to de que sois caens ladrando a lua, alguém have- de dizer mal de quem lhes não agrada; que são
tá  que por sí ao

o

de mais 
gum
cias costumaes 
parei uma 
do mundo taes 
do-me á

vos chame á
aje

; e vos juro, por tudo quanto ba 
, que, se o responsável for a|- 
, como vós em taes circunstan- 

, nesse caso, eu nãõ pou- 
, que vos appresente aos olhos 

e quaes sois. Por ora, limitan-

os que tem merecimento, honra . e a mão 
esta te rra , qne si o
n um volver de

isto he bom.
C V . ■■■: *  ■ Nem lem-

im p o s-
tão pequena e tnise-

a p -

fo r

do meu
para o desaggravo das leis; mas, se nisso 

, contai comigo.
Redactor &. 

Cidade do Natal 21 de Julho de 1849.
M. G. ■

■ ■ i  ■

t*T «

mna carta
•,'4:1

ttíí

.................... docnmentos» quê ffè tem
Per odieo si*jfFo iiiNis qde innitii para fiétiioütstrHf^ q̂uÃqt
reprehensivel, desleal, e vil tem sido o prttcedift ent<> dt» Snr. Pi- 
nairé, tndavia nAoqmz deixar de dar lú x cart^;
qtie jfiinda nós dons nllituo.s annoti pa$tt»ad<-s esse dr s| fesiv t l saft” 
deu dirigi» a Inim df»> inetis rerreligiõiiãriif^^ 
lamente trartava pi<r ami^õ; f e
prova vem sen» replica; que eVe deserte n; idd tarndp 
motivo ai* um plausível), =■
dn pandi||m N<\tyÍsta —* tíe qne hoje he 11 emhrc» mostrAc cõ»
mo elle couceituítva o procediínet to do trant-íiig» uâ

tratisacta e h* iu assui? a ct ula em que tinl c o facciito* 
r 'sf> Mniri ei Uilo iro t nm quett a^ora lie uitbif e Ciuh«s, ‘

-  I tanto ter declpradr ont hnma * cití das r artas.e em todn a

C<

a certo amigo,

■SI  ̂ I Hilieiro por siso t^tritaria iidtime o —̂ o e  cu» vertln.'
rtigno de se dnr e iractar com esse reo de pohcm—  

por quem foi dmnnrínde— c* in *» perverso BnnifaHn, coi o

 ̂ V  ̂ : ; ; _

cêm|uirK rí í*̂; eír rfí ; 1
nortisld ,

i

* m à i à

w m
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Anno I. OiAr.TA-FEin v 15 de Agosto of. 1S4Q, N.v 8.
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Subirá em tilas iniít t^rmitmiius t* veu n  m ha 
Cilia ii p íi i) N h ta I em eazn Hó St *r. J i ta qntm Ig n a i 
Pere ira , n <> A ss u e r n r. « 7. a d o Co ran e 1 iVl anoe I L m  
W -iin ià r i fy ;  eiii 8. José hui 0 1 /.a do Cor.om! Trp jan  
Leocailio de ÍY1 ede iros M ú rtLa; ã H() rs. c«th  n .

Moxaiíchia , Consthxk;aÕ y Grdem, è Libekdàde.

Ví a ran h X 0; í m p rosno nu Ty pogru pit i a Cansti t. de í . J. Ferreira,
rua (ia C a/ 11. ÍH.—

•1" ^

RIO GU \  i\D K  AiO \O R T E

11 1 ui. Àiiiigo e Sh r.

Natal 5 de Agosto de 1849

Principiou hoje a eleição, sendo a Ale 
y,a Parochial coinpostá do Peiiuca, Jui/ 
de Paz — Presidente — L<*yola Burros ■ 
KrancGeo Carrilho, e doti* stipplentes 
Nortista«: houve á principio hiiiii pèipie 
lio barulho do» Nortist t s : occa«ion a do 
por inculto» ijue José Lucas proferiu coo 
tra a Áleza.
de prudência, e moderação, e sanem  
frio—com t, he ci»s t ume— fiserão ac a I itiar 
Indo, e nada houve de maior, ijue er

feita a primeira e segunda chamada, e 
<atando já recebidas para mais de tre

i; ju.lrŴ v̂íife iriôí: V > -è’-
\  ;íji:t;ej íiã 0:■ ■ d -Í;ÍS :: ̂ í.iíVn̂  twríí eAr ^

- - .  ’ - - - i .  - •’ k •*. , -1  - *• 1 1“ - õ  ' .  • "  .  % . i  ,•  \  , •- • i ; ’ • •

da se ac

D ia  6.
•Ã .ÍL

II je muito cede partiu o Chefe de
i-’olicia para o Extreuioz com vinte pui- 
•iiH ipie deixou hurna legon d isian te  tia 
Villa— podendo com a sua presença »0- 
inenle desarmar o» 'Nortista»,-os (piaes 
•e acouiodaião—e vão hindo os traba
lhos regularinenie-—tendo de ser nos-so 
» t riu mio, segundo de lá nos afiuii- 

ção cmn toda a certeza—o que ' alias 
não poderia deixar de acontecer—solvi» 
«íi a ■ I11diria houvesse snsientado os desor* 
d* iros.— Nortistas

a meama p r o p p r ç ^  
p:; não

j f i iç ra i -V

■ ■ H "

**zs —os

e

1IBB1H
e —inves

tãrilos insulto«.

(pie querem soppnr 
i falta• de votantes, e de opinião, com lm>

'nfs. tit iy.rt'**.s í ■. «V.;y itv »is! Gftd i m:.;:- p'aî Kfiai
;fe 5t;;‘m,\áVU::-;d è V 0  ;v:-; jiril; ti f -e
íis: (ta c àu shí ;çjjãi ijrçd '
i.l te jl játi ç*C-n|i p̂ -báí;>
* p i p l d U - A V II'tji;f

/■.- Km S ; . . J I - ; e - iíí
■inaidE }.<5Íi;l;ifri:a^lr; r 
p-rè;v.it:ay :̂òidsítei!;;:iiii
uinfo. A terceira chamada pom os jn*
nviduos tem

com pleiainente 
capuzes de vergonha,

o

r-.-y:
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Kxirc m07— O nosso triumfo pois t3obeui
Vin S. G ouçhIo he iucontnnersc*.

O próprio Pffsbieriie* que si n Iff o ui a 
í yn XI e, t e m t o <w ã < I o na cl e iça o > ;h © c < > n t r u
o os, r e r u n quam superior e pode
roso  he o partido Sulista, cuja victoria 
l,e tanto mais gloriosa desta vez, quan- 
ia lie a Tuna diabólica que ha desenvol- 
\i<lo, coma nunca, a facçíio que Ihe faz 
opposioâo. FstamO« por lanio cheios de 
prazer e os perversos INoslisras oapazes 
<le nos ingotir— e de Ifagar ( assiiu o 
pó d e sse m e I les ) ao nossos mais c) ist in*
elos e (leeididos am igos— contra  os (juaes
Ja rgarâo todas as comport as da sua »t rabi 
j i s . \ )  honrado Vice-^I7residentey e mode* 
rado Sor. João Carlos Wanderley— o hon
rado, e disfiiKUo Inspector da Thesou- 
r a r I a Pr o vi n ci a I João Ig naci o d c I joy <da 
Harras—() seneroso benevolo e distin- 
cio Coronel João de Oliveira Mendes, 
I,s igualmente estimáveis, e estimados 
Coronéis iVfanoel Luiz W anderley, e

D ia  7.

Começou boje o apurarão da eleição da 
Ca pilai, e.vai sendo extraordinária a nos
sa victoria; na ravrôo de mais 200 p.

O s  nossos prestante* e honrados atúi* 
gos SiIveira Borges, e Falheiro!1— ganha
rão complethmente a eleição de jouros. 
Os Nortistas armados vendo que nAó ti- 
iihao muioria quiserâo a força Carregar 
com a urna mesmo no aeto da. fcce pção
das sedulas ; mas forão c o m  plet a mente
r e (ie I li d os pelo dig ti o . e j n trepido Fnlhei- 
ros, que no conílicto; dizem lodos, mos- 
i r«> u a m aior g a I ha rd ia, e v alor i| ive se pó - 
de imaginar. O brioso, e piirdente S il
veira Borges tãobem ostentou muita co 
ragem, e sãngue frio; de sorie que não 
só mui to coiit ribuio para que os farrapos 
náo consumassem o crime que tentarão, 
mas para que não houvesse derramamen
to de ísãngue; Honra pois, e n.il agra - 
decimemos aos sobredictos nossos amigos,

i j  o r o u r t s  l u m m e r  c»»«« ”  ■** j  t  ̂ = v  . „ è> ; . c
Traiano B eócãdioM eiieiros^ M a r in h e ' c«.ja tí<lelidade, esforços, moderaçao, ho-

.1 V-ií■: : • * i ' « * r I J íl ... I . m n p r io m  i \  tiilP «•■ vl Ü v j  t i M  1  \ /  . V * . : . V  *  *  ’ T  "  9- ~  „

muitos outros tem sido estassalhado* !

lhes não iiroguem. Disgraçados que 
sãa esses energom enos! Fm sun lou 
cura e desatino não nttendem que

, t .  • ' .  • . k . . \ ' ’ \ . p . - .. | J ' ’ . ’ -

o reinado da calunmia dura pouco 
triu UI fu udo;; s eitqire a verd ade ! Não a t- 
ten d em ■ vqü.^y esses benemeriios corfclo 
giouarios nossos não podem ser prejudi
cados pelos seus nleives, e convicios;
.n^inr: "comó;'?:t»e »n::;;:éljeãf::nt5̂ n^
b»tiuiea«o, e abjeção em que teui esta
do, e estarão eui quanto procederem co
mo costumão sem escolherem meios;

" "  " ;T“:
v i í’ iíví'Ã1.1: i  ? - > ' rJ r'

gado as suas sedulas cerca de quinhen
tos Cidu lãos destes só huns vinte ou trin-■

nestidhdé, amor ãs leis e á ordem u par 
tidó todo reconhece, e aprecia devida
mente. Adeus. Fstá a fe ih ar-se1 a tua*:
lã. á i é  o

■ Seu & ■

! ÊÈÊÈÊÊÊÊÊÊ nem hum
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-  -  ' -  •  -  - .  -  -  ' :  -  ’  •  •  -  -  •  -  -  s -  -  •  .  •  ■ S .  ‘  .  ■ -  -  ■ ■ •  -  •  --  ■ 1 -

liapozo da Camara 
■■ riúó au it mão L>oló

do m

Ó:j;;miKeãÓS!fl|ÍTua carta de 
hum j

breve a nosso tiivor, o que ainda - ̂ y - V:.'- - c-=-
.-f-T '  1 - .l ,  • • v-  :  -  ‘ .  ’ ’ v ! " í - :  '  - J C ^ f '  :- l r * - :

lhe convém
pnra

i r
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maior quantia. INL
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tã o  para  outro , e talvez para  o Goor
scaga. porque embora est^a hiije ílo nos
so partido, aquelles clous são muito a mi 
gos dtlle, e não terão duvida em d r  
lhe oh votos. Por fallar no Gonzaga 
digo-te que se nau fie m nel e, fia st a I em  
brarem-se que Ite sobrinho (1’aquelle qur 
tanto mal nos fez. Tenho esperança de 
triutnphar no' A(-ary porque a m/./ 
què para ali senaiei está vingando bem, 
e ja o Viga ri nho se mexe muito. JSTn 
pri me i ro correi o esere ve—me dise n do - me 
u que tens feito. & & .

No seguinte n. analisarem os es ta  pess«!

C  0  R R È  S t » « N b  ÍEIS G:I A -

Sent. Redactor.

QüEM NAÕ TEM VERGONHA TODO O MONDO HE SEO.

im fam e, e 
O nortis
duas cor 
Bonifaci«

por serem nasci 
nella criados, e 
e empregados na

•• -rj3* r > v . ft

Deparando em o n, 70 da 
tdiicula gazeta denominada
ta—impressa no Ceará, cpm
respondenrias assignada« por ^
F ran c isco  Pinheiro da Camara, e Jose 
Alexam ire Siabra de MeWò, ; ambos de
litim bem conhecidos
«los n e s ta  P ro v ín c ia ,
)t<-lla ainda residentes,
Thesouraria de Pazenda, não pude ileixar 
de indignar-me, ao ver a sanha com que 
esses miseráveis farropiHias, 8em  ̂ educa 
cão, sem moral, e sem honra insultão 
no muito digno, leal, e honrado Sr. Dr. 
Cazimiro José de Moraes Sarmento, en 
chendo-o de baldões, e suppondo qoe 
serôo capases de, com taes papeluxos,

qual espontaneamente o

san maioria da Província, e qne 
o grande Partido Sulista, ã qu» 
a destincta honra de pertencer;

para n
appresentarão

sa, e 
Jortna
t i i i l #
esquecendo-se talvez esses biltres de que
iptil
sou

ias
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Montes Sarmento que, quando tiver cecnsUto de to- 
Hr n’esta Proviticia. esteja sempre »lerta, e prete- 
,i.lo; por que o tal Bonifácio , ‘ he dos diabos ; lie 
imo, beroè em tõdo *o «eriero de perversidades.; |e  
issim como elle toi capH/. de ncoiter e diruor .os 
,SSa*MnnS do infeliz. ex -lW id en le  Manoel da Sil
va Ribeiro , apontando coin o dedo a victima mi- 
•nol.ola ao fMinlit«l,~e »o? bãéimiBrte 
res, que no dm II de Abr|l de Ib3« lhe rouharfto 
i  exi.-tfiicia; iis*iih romo acoitou , e dirigto t»a s** 
s-.s.iiios, que tinha d’ante mAo preparados para r. u- 
>.ar u preciosa ex^tencia do KxTn. Snr, t>mi. Marmel 
•e A*si% Mascarenhjs , emboscando-ae coni elles
muitas veres em derredor do Palaeio da Présider.- 
cin; assim como pretendeo assassinar ao Procurador 
Pisca I o Dr, F rahcisco Xavier Pereira de Brito, na 
propria caxa da Thesooraria de Fa/.ends, por cujo 
procedimento foi suspenso, e processado por ordem 
lo Exm. Sr. D. Manoel; suapensio, e processo, que 
fez o objecto do odio que ainda boje consagra a 
esse prestanta Cidadfto; sssim como arrombou o baU 
do velho Tbesoureiro de Faz.er.Ha Antonio José de 
Vasconcellos, roubando-lhe o dinheiro de ouro e 
prata, que o pobre velho edquim , e conservou dea- 
de a sua mocidade para ter o que comer na velhi
ce', assim como Saqueou aa gavêtas da viuva do fal- 
lecido Alberto Francisco de Bnrros, moradílra na 
Villa de Extremoz , bifam*o-lhe as moedinhas de 
ouro, que seu marido lhe liavia deixado*, assim co
mo, flnaImente, tem surripiado os dinheiros das Po!* 
lectoiias da Faienda Publica, «ssim também, he ca
paz nio de offender de frente ao br. Dr. Moraes 
-SàrhiéntO’—- mas de o mandar tfBiçoeirnmente acco- 
metter, e trucirlnr. Portanto alerta Sr. Dr. Moiaea 
'larmento; previna-se contra o m*l»»do, que he _nia- 
teria disposta para praticar as acções nisis crimi
nosas ! José A lexandre Siabra de Mello. . . .  Oh meu
Deus !___ ArripiRo se-me as carnes sò de proferir
este nome ! . . . .  He t5o infame, mentiroso, e imoral 
que nenhum homem sisudo deve occupar-se delle. 
tle  tao indigno ; e tal he a soa perversidade que
ieSabíbu - se á i í t t ín i t e  yde ; SWft ^ :;:ÍPSTS.--f 
quarto de suas filhas requestar a mais velha de no.

tins hbidinosos : ahi agarra a innocente victima, ta 
pa-lhe ï ï \hoeàv : t^nv^ui^; tón
Violento* fartar seus brtttaes apetitesr mès a Prpvi-
díndiaíiíívída ̂
.ara tesistir n brutalidade de sen psi; erita, disper-

-■ Hi^rto VIHÍ n ho ; e?ta ch»»i» o tirafj® 
millier, disperttio as outras filhas, levaota-se toda »

:ï * m ï ï f * ^

^àdas. e finge procurar hum» pessoa estranliB, qoe

hum semelbante desgraqadô de**çred«»r dA'g,1W

.o oor sem duvida d* estima publicR, e i-̂

c r ^ m,T " ." .s .-l ''—: iV " .  ls - s'r«- -  “̂ :%L -* ''. .-ke‘ v . -  >

tafttã
r v
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CK.UIA 25 DE JILHO.

Que vergonha, meo Deos !
Foi cobardiHy otj tr;t íçho ? ; è. .
Não sei o (|uo foi, cu conto o vasot 
Vo mo o caso fo i,

F ’ sabido qn o tio meio de to da essa p asm arei- 
r/V/, par** não dizer no meio de tanta iufamia. n 
Hotro lititnenr qne tern hioiítradn dièíiidôTte è n Sr. 
Ferreira d a bmiea. S e j n isso r e g i d e z < í e prínci
pe > s, a ej h v i< d e 11 c i h , e í e r* c i d a < I e d e cara e t e r, c o r n o 
d iv e m <>< equilibristas, o que é porem certo é que 
ei Ir; Tendo outu o oiros curangi »ej o s dito í a n tas v e * 
scs íjiiH iiihküi mois se lidaria aos eqnihhrwius, só 
eile achou—st* firme, e consequente com Reos pro* 
íeslos; so elíe têm resistido á essa hga monstruosa, 
e torpe, em que de parte a )>arte a honra, e dignidade 
fogem .--por todos ms poros. Os equilibristas qucixão- 
se dessa reluetancm e a menção de lançar aos lobos o 
nosso boticário, se elle conun11msee ern 8iia teima. 
( » facto é exacto) (ira para imi hornern de cora
ção uma ameaça sim ri h ante é um muro de bron- 
se (pie se levai»ta; £ só os cobarde? que se lm* 
milhão com ameaças. .1 a os nossos equilibrista  
contavã<> com o seo trium h v  cenravâo i»Ao c0m 
a submissão do boticário, mas assim como o seo 
banimento rio pari ido, o que era para t-lles maior 
vicfnm ; más Âh! que não sei como de: nojo como 
conte ? . . . .  Em ve« do boticário ser expulso, forlo  
os pobres diabos j Em uma dessas noites, passa- 
das o Sr. Fausto sempre no pensamento pquili- 
bíista, convocou um grande cluh em pfdacio pa
ra dar cumprimente as ordens imperiaes (com o  
elle disie). Ooncorreo de parte a parte todo t» 
b ic h o eq i * i | i hrista, e curang u ej o, nie nos o Sr* Fer y- 
reiru, que talves naò quisesse se expor a ser jo* 
g i1 o  alas janellas a baixo, pois não seria dos sal 
tos mais agradáveis, O  pobre manivela em mei 
vo/# todo tremulo, e acmihado exnoz a grande as- 
sembléa o motivo da reunião, que Wa radicar, fun
dir os dois pattulos saquaremas, e que o primei* 
rn passo para isso era uma chapa promiscua d» 
eleitores d^ambos os lados, e que taes rrão as or
dens imperiaes; e que se um homem se opunha r 
tao desej*do e(Feito, que este homem fosse hand /- 

dfi fiartido. ( Appoiado) gritart*õ José Fouren 
AIbuquerque, Soares, Papt, & ê . Aqui o mm 

líIve11a eucjiugou o suor, que lhe innud^vv M i -  
ta, e como que mais animado, proseguin:— e nest 
caso eu proponho para eleitores a chapa que or- 
gani sei co m o S r. AI h u que rqu e, que é esta (mi is* 
trarido p n papel,) na qual para prova de maim 
confiança em rã o d 7 caranguepis , e só 13 equili* 
b ris ta v  por que tamlicm forio  os únicos que elír 
descohrio* Fallou-se : o to lo , o Aliifuel Fernrtn* 
d^s W/. alíriimas considerações em favor da lig» 
ícas íletVndendo n Ferreira — (»arapa oppoz-se con 
toda força n Mtra e di«se a<>
Ferrei ra e ra :: a companha d o por ■;

Çn.

0
rauguejo; qup esrava 
norri e l Ie ,e  a vencer 
S^sse o governo,
e^treuveeeo

a
á despei t o d e tu d o

o 
ca*

il

e q
ser volur

escarrou 
o Fausto

o Fausto mudón

....... ...M '"
resmungou em

qvieh-  
de cfir, e 

gsgue-

»'lieaço do Garapa 
ito á  pesar

í -

- j , .

V í  ,O
m V , * - - .

%
catizon o 

venceria »

'debate, em que os cqnWibrtfnn sustrrtftvio  
no ca/O dê não qnerf rem caranguejos annuir  
a entrada dos K l  equilihw-tas, o prezidente devia 
fuser sua cliapa excluindo e Sor. l ern iray e 09 
partidários para cumprir a ordem Iwpfrialr ú 
presidente já  pela madrugada poz fim á 'q n o fã n ,  di
zendo que visto os carangm jrts não qm r< n <n rfe* 
"istir de *eu pmpositn, que elle não pudia oppor sr a  
iontade da maioria e deixava o ferre ira  f^zrr  só a 
'deição, como quisesse, que elle não protegia r.utra 
r f ta p a .O s  equi|ibistHv. sairão desoperados com o ma* 
n ire //o, e tio d i a -seguiu te < io ião pi 1 r essas r 11 as quo 
o iiiHiiivelIrt ern alem de imbecil ,  0 maior eohariiô 
do mumio; outros disião que era um—. traidor r tn t ia -  
do ; que iinhô feito toda essa handalliiuia , porque 
s nppondo ruais p r< > v n v e l a  ví c 1 o ri a d o | u do d os c a-  
ranguejo», não cpieria exasperal-os, por (pie espera 
os seus votos. >e|R o que for o .que.- é certo que 
ns u í f «— meias coras— ftr arão ainda desta vez ato*  
lados na lama, onde assentarão de f izer  suas m ora*  
das Em vez de atirarem a is  h bos o boticário, fo« 
rão elles os atirados. N ão  obstante e s s a d e r ro ta  
vergonhosa, q» e para outros qune*qtier lu niens se
ria urna aífrouta imtelevel , os nõ*sos amaveis não 
se derão por achados. Hesinungão em casa, mai.-í 
le puliüco é a mesma caia. Consta*nos .que o 
Bahiano, posto que niats intrigante dos equildiris-  
t»s pretende vingar-se do boticário na historiando 
cnntraeto da tliesonraiin cem s !u»fica , que tem de 
fornecer remedios para o íiospital militar; diz que 
*gora ha de dar essa mamata ao portngm z M a m e *  
de, Aii ida duvido que elle seja capaz disso y por 
que antes de tudo convem confessa» qiie o tal B a -  
hiano tem mais medo do Ferreira hoje ( apes«r do 
mal qne lhe vota ) do qiie tinlia da forca em 1^41; 
segundo o P r .  Basto». Fep» ro ver agora se o f  er-  
reira leva a sua avante de excluir todos os equili
brista? , inclusives oa dois patrícios o filho do la 
brego, e do ourives,

( O reposteiro de pafacio.)
"A ( í>o Cèorcnst.)

• • . t  . . • .  • . . c £ v  •» ••• . .    s*.' . ,  . .

NATaL 8 DE AGOSTO DE 1840.
• ,  s . "  • “ - • • “ . .  n • • .s • ,m. '. • • • , • • •  

Meu B#m Amigo.

Não obstante pstar legalmênte feita a el» ição da« 
'Fouros, o Sr. Toques neste momento pn stando 
ouvidos aos pérfidos norútôs dos Touros, dermttio 
v Borges, e o mandou respon abiIisár, atísitti 

como a José do Regr» l^ ite  de Subdelegadr; en- 
trernntõ que o Silveira foi quem acomodou o ba
rulho dos Touros.—

Não sei comprehender cí Taques ! — cada vez; nee 
deixam  ais maravilhado o seu proeeder para com fios - 
c o, poi s só nos te m p osto e storv t »e, e sem rs são; q ms 
he o que hè para sentir-se. Defmis inrstno de ter 
recebido a acta da apuração ria eleição do* T o u -  
ros, experie agr>ra orde m para mandar proceder a 
nova eleiçãn, pão julgando hetp dtrtá :a qua alt 
■í e ç o n ç li i ioy e está ? ! <) S n r. T  áq ues te n i d irei to

para tanto, parâ  ̂ a V ^ l í a r J í^validade de 
;oes primarias ?

Estou invado dos díabos conii 
Hmcnto do Taques.

..A, m ala estâ*se feixando— Adeos.

ü i -íj-s

Vwir .

/ i ' .
.  - y
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.. S ai i i r à e m d í a s índ** ter ni i n a d os e ve 11 d e r - se * ha r» i 
Ci da d a d< > N a tale m ea/a do Sur. J cnátj uirn I g o ac i 
1* T e i ra,  n o A-ss ü e t n ca z á d o Coronel M * tioe 1 Li r t 
NV i o d e rlçy; ern 8. J <̂ é m  ca za d o Co romd Trajam 
Xeouadio de Medeiros i\lortha; a 80 rs. c«dj n.

i\ioiNARcm> ? Constituição Ordem, £ Liberdade.
m<m\

VI unmhffo; I m p rcsso na Tv popra ph n Con̂ tit. de f. J, Ferra ira >
' rua da \Uva n. 1 — jM B . -

H IO  G R A 3T D 2 DO N O R T E .
i|^y y

-i -
E le içõ es.

■—No dia 5 do corrente tendo comparecido na 
Jgrujii Matriz da Cidade da Imperatriz o Juiz de 
Paz mais votado do Destrictro da mesma José
Silvestre Cardozo para presidir ao ac to da elei
ção a que ali se devia proceder, encontrou no 
lugar o Delegado de Policia daquelíe Termo Ama
ro Carn *ini Bizerra Cavalcante com iitima por
ção de gente ar na la , e em tal estado de em-

com este figura rã o liu ma eleição primaria, lavra
rão actas, e praticarão tudo o mais que lhes 
parecão; e para colionestar este procedimento, 
è colorir este ir.onstiuôso acto, foi encarregado
o Juiz de Direito da Commarca de orga.nisar 
hum —nos abaixo asssignado—do qual lie cher« 
o mesmo Juiz de Direito, assignatido a rogo de 
rnuitos, e demonstrando em seu nome e no dos 
anarchistas, a necessidade que tiverão de prati
car hum sitnillinnte acto, que por maneira al
guma pode ser justificado. ,•

Não nos admira que assim procedessem os fac
ciosos nortistas na Imperatriz, e segundo fomos in-

bri igtitízv e amotio tção, que incutia serio terror formados,em Móssorô, Oudé pçtícedeiâó do nies-
ii() tini no do referido Juiz de Pãz e de todas 
ás pessoas que paciíicammite aíi havião concor
rido. Não sendo possivel que n’aquelle estado 
se pudessem incelir os trabilltos da eleição, é 
ne n aproveit in |o aos amotinadores as ádinoes- 
tações do .loiz de Paz, esgotados por este todos 
sis meios suasorios ao seu alcance, foi obrigado 1 illegaes. 
a retirar-se declarando addiada a eleirão para
0 dia 27, evitando assim prudenteui-mte qne se
realisassem as ameaçjs queda parte do Delega
do è de alguns anarchistas do lugar corrião nu*s- 
ino anteriormente siòfdia:.í.tla"f̂ 1 clíèS

nie i» tejiaviãooçdii &Çlliádb\ d■¥Noi' tiMÉvèíí®M rudo,
«'ítãfílidts-'' ■■■■d fessá îfí í tóftâ weáiiíi-rò " l®

D tíMow o* 1 .  ? ; ^  aí titi

^ í TÍ0/-;RDv;;::Í1d w

triz,
1  i : ;

çílo, ro fe h l||^

mo modo. Obrâo certamenle de acçordo com 
seus principiós^ tiçí m ptur^p^  
da miserável faecâo, que certo uão obterá o me~ 
npf tmimpho^ j)cíois mvxos

A11i está o poder competente para tomar conhe
ci ménto desses àcios mousiruosos^ e em tudo

DOS

■ l é i b

eleições de Extremo:,"Si Gonçalo, e Touros,

inais
O is-,vn 01

O
: - .  V

k"L> ^  •viao 
la eleielo recorrem RO

üiãoliS

Não ís e envergo n li a j á mais a facção nortista de 
caluinniar por tantas vezes o actual Presidente

Riograudenses tem o mais
;■ NbrfÍsÍ:|n ^  T T

rÍao :|áS gefG:fidçs:';:d e /:íC xtTá^
Touros adubada com os condimentos do cos
tume; isto lie , recheada das mentiras e 1í*I—

dá!T!% ad;;d^
' q fie |; |í:; |E | i : : p Í |J a |^

: . L ^ .

sul istãs® beiáiiiiiisã iMàlí
mos tem 
não

eflm diraia
4 W Ê S Ê S i& fíl
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nneno, e vicio de nomes, nem tão pouco forno 
por modo a Igtun os nortistas privados do votar

Será aqui mesmo occasião de declararmos que o 
Fxtm Sr* Taqoes, longe de favorcccivígis e de

ío ssa ele leão, para a qual, por terem conoorrkj prestar S menor auxilio ao partido s t d i s ^
tio-ormados desde O piaiuciro rdia para ver se | trario, pela ainpJa^iberdt.dê^que desejava houve sse
assim intimida vão a Meza parochial, unico meio (na eleição, ia dando lugar a que os homens da iãc-
j orque poderiao ganhar aquella eleição, he que 
i\ requisição da Aloza parochial, ali ^nandou S. 
Ií\c. nõ dia (5 o l)r. Cinde de Policia com Im* 
jna idrra* para o fim unico fie fazer desarmar os

çào b/esseufcorrer o sangue dos pacirnms e mo
derados sulistas, pela certeza de que estes senão 
deslisarião do caminho da lei e  da ordem, e que 
nenhuma força tinhão da parte da autoridade pu

ía rei o sos nortistas, e v i i a K  qtie pertuhassetn ã | bliça jiara relnifer a áudacia e ãtreyiinentó dos
ordem publica, e garantir a Mezã parochial dos 
ataques e insultos desses homens desenfreados, e 
anarehicos. Não -.obstante esta acertada provi
dencia de S. F\c. , e quando ja ali não se 
adi a v a o Dr. (d i e íe i I e Pol i c i a. h \ nn grupo d e s* 
ses desordeiros acemeUem a Moza parochial , e 
Jazendo alguns ferimentos nos membros delia , 
o e i n o u tra s ; p e s s mi s , a prove it o ú-se d o t u imi I to 
que havia feiló para lançar tia urna alguns mas- 
sos de se d tilas, que com facilidade poderão ser 
descriminadas dás verdadeiras, por estarem estas 
rubricadas, e terem aquellas caido em massa d as 
dentro da urna, Acomodado o barulho, e pre
sos pelo Chefe de Policia os autores dos ferimen* 
los, continuou a eleição com toda a regularida
de até a sua conclusão,

Onde pois está aqui o emprego da força e da 
violência da parte dos sulistas na eleição ?—on
de o minimo favor e auxilio que prestasse S. 
Jixçv ão lado sulista ?—onde a força que no dia 
5 esteve em Extremoz? ■'

Aplaudimos a providencia de S. Exc. cm man
dar para ali no dia tí a força com o Dr, Chefe 
de Policia; mas não a aplaudimos por outra ra- 
são si não por que somos, como S. Fxc. inte- 
ressmlos em que a ordem puhlica seja mantida, 
em que as Leis sejâo respeitadas, e em quê ha
ja na eleição tanto nbiquelle, como em todos os 
outros pontos da Provincia , a maior liberdade 
possível, e nimea esse desenfrea mento, e licen
ça com que os nortistas pretendtMn ganhar elei
ções. i. ■ .

ívn S. r.nncalo nada houve ahsahitoincnt«’ ; ali 
liatí e a ^ : a  íniií>:;f f(a d íí ̂ pç(».s;-:

t) i d e í t e C ^
1-ncia: isto estava somente reservado para o Nor
tista. ^0:1/1 ^ ívív; ?; ;■' í ■í ;f ífS h v

'lííio l»«><i'«,rão cs-

deniàgogos iioilistas.

Pergimta-sc a (pum souber responder.

Si as cazas contractadas pelo OíTicial-maior 
da Contadoria da Ihesouraria de Fastnida Josc 
Ignacio Fernandes Barros Bolaxinha, para re
sidência do fpverno , com a mesma The^oura- 
ria lhe pertencem, e porque titulo ? Si esse ti
tulo foi apresentado na occasião da celebrarào 
do contracto ? Si o mesmo título, no caso alir- 
rnativo, se achava legal, e dellê consteua a mi- 
thorga dos vendedores, ou o modo porque foi 
feita essa transfere ncia ? Si o prédio contracta- 
do se ,acha desembaraçado de sequestro, nihar- 
go, hypotheca, por parte da Fazenda; pois que 
líe sabido pertencer ao ex-Thesotiteiro da Jun
ta tia Fasemla João Alves de Quintal, sogro do 
dito B<»Iaxinha, e náo ter o mesmo QuinIal aín- 
da ohtitlo (jiiitação de suas contas, cujo alcan
ce he sem <lu\i(la siipeuior at) seu possuído? Si 
foi paga linalm eiite  a con petente Siza dessa des
conhecida venda da caza contra„ctada com a T h e - 
souraria poi tim empregado da m(‘sn a liepartição?

(11 um que deseja saber a vevdiüte, jú

O Brado mentindo.

vetr- :  i  ’  i :

H O S ll ,
Gqvçrub
cia deixão

• •• - v  --I •.k̂ - ; r l_ ' , 7- k— . k. v  s •- t

na eiíMCíto, ora 
craettltâlas/d« a tral-

■.\  He ja ■' tãò salíiíIa a liisloria dá eleieão clo Assy

fíÉipídispensados d t pns»
r e iU': j-)a i:|» il ã: í;iiiíi ;i â ;■ e si i i : ^ í  í .
oppond<t-se com mfto^ p í f u i v i } '

 ̂de"^t‘tóadAres:':e:íd 'tt  * _

rigia para a Matriz a manter a ordem na elei-
\;trellas,
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nvao  ̂ coífípotonciã à rp'ippïio na prfsia^neia 
cl ã c 1 e iç Ao, e n A o ii ti h» í [o s Va relia s, co mo ; j li r 
jn < o Brado d as ca I tmi nia s, Sn cs. do B rad o, 
lcnliao por caridade vergonha nessas caras, co
medimento nessas lingoas, e niais retidão no es*
pfrito ; digno a verdade, e não desnaturem os 
factos.

,1 . — ■_

O -Brado ■— os seus.

o >.la a atten
o uos ei eito r es d a I* r o vincia sobre a e lei ça o d e 

1) e j> u i1 d o e Sena d o r, pe d i n < lo e rogan I o a lo do s 
<\ u e I h e faç ão a vo otade,  e\c I u ii i d O a bso Io I ai nen -

te das urnas os nomes respeitáveis fios Senhores
I). VIanoel e Moraes Sarmentoy concltie: mal-
dição, inf.mia, e nào sabemos (pie diais, sobre
t  > io a pieíle que despresar hum patrício por hum 
e^ír inho !

(Vian lo o —Brado —assim exclamava nào tinha 
certa, nen te era lembrança tjtie

, e Moraes Sã?ãnento> e coot ra o partido
Sulistã, que long^ <Ie piestur-se a sãlislazer o vos
so egoi*tno, somenfe attende ao inei ecimento.

Não se persnadao os homens do Brado e do 
Nortista que o s  eleitores da Provaneia se deixa- 
rau illudir pelas vozes despas sereas; elles as co
nhecem befh e de ã muito tempo.

iíhMm

llhn  Snr. />r. Chefe, fie Poliria
<> p s s i g o a d u s bí Ví i i I í í *(jttís d o  T *  r -

desta Província f«.

os
seus, que'.' lhes iiripi’iaiiá esse ferrete tle infamia,

no da 
tijiudos
e eo
0 o D» 
a V t alcante, correm
1 iin piora r, e rec I a mar
íir» dos inales, que estão 
i cad.i momento vão 
iiim* extra«

s c o m  h
l h e .  ti »fl (V j

C arneiro /#

*s m am ente 
S. o reme-

• f» y %
a

em inencia.

co.no o do Nortista considera* l)i- 
2 ei -  no s : não ca li i rã sobre vós mos mo ess a mal - 
dição e infamia quando se souber, como mui 
1)em o sabe a província, que proferistes susten
tar a ca ml ida tura do Sr. 
tí i contn a <lo nosso distinclo, e 
tricio Francisco de Brito Guerra ?—nao

vós mesmos essa maldição e infamia quán- 
do se souber que vós mesmos no periodico—The- 
fOti ra -í 11 s u I ta st e $ o s vi > ss b s patrícios, e a p r ò- 
pria família do Sr, Tl tom az' Xavier , cuja vid. 
privada vos nào escapou, apesar de ser limn ob 
jecto tão sagrado, p ira sustentardes essa mesma 
£ hi liilatara, quando então a família do Sr. Tho- 
inaz \avê*r era por vós tratada como huma corn

eia nullida le? — não fostes vós mesmos 
associados ao vosso

. . . . . . . • . .  • •••. • • '..••••• •••• v . •

puso , para os fins qm? to.lns 
rastos votos par ao Sr. Kriicsto , que nao he Hio-

os " ‘

•ler.itri/ a té  u
c ir r e n » p n n n o .
o m a i s  appr 
á Pu mi ha
i cm

.  I n  \ » m ã o s  d p  n i e r i e i « n a d o
0<»vale 'iitc , o (piaI és<
X>«r
In

Ira '

O seu esm ero  nu co r^ erv a cã o

a  s u a

eorn o Ju iz  de
ao D i i i t u s

o i n a r c H  
i n » « c ,  c u m  (*()•

B r i t o ,  
a-1 o  >m i i a i l a

por nom e

graiHense, fi/,f‘mlo 
U i eleição fío Veadoi 

a curial* n
du li nusta p.irt*». cu nu

nu » 1er m ( co o sti i..'i i m-o e o 
m aroVi « .

É

; tyrann
as is ig iií

a t|ue os m f

OS

r)S m/<
v:*.::*..

i r u u i e n t o  .. ....
l o  c c r u a õ ,  e o  v ã o  di*fVuctiii»iJo á fícu

V f  ,J

rõs vem a n b ico :â legeãdo; ms-vSiãiV;/’Ki^ .e
Chiçliorr<>?! Vq*ii r ibe íà/aM‘-vos aoIicãç#v®fepieI-

dos versos^'•r-

e vn  tivi M o

nrazer.
•crtos

c i a
■4

seus
assit»

*’• .■ .  *

. . .  »«eres
p >»sui(| ts dos mais vivos

Vi
. . 4

f> i v ï ïi I

"ve?
.1 r  •.■”

rww ' iilfSnttne rn n/mi r* n>• * 11ßj: V; M V:| U I ,çlZg?M&?wy-:IIp'V>t TT. ■

todas as vossas culpas, todos os vossos cm-

p 4lfc íí:(M M ^
a V ;;ö ^ ^ p k v V n ^ ii(^ v |d ^ V

c m  o s  d e c r e t o d o s  p e l a s  I r i s ;  m » ,s  e s f i ^ | {

nssi»

O:. , e’ nossos á (piem mais sincera-

.  i r

in e ti te am aipos do que ÿ̂iSs'i'.Ve;:. a 
fazer justiça, üjas por aaior d o 7 
tlu$ia, ou para inél hor nos
us iudividuos,

..............................

d o  hradaes c o u tra  Vas



( A)

»>•— Am a 
cspáncão,

oração ! IIum' sCqwlo de facino 
rosos, óa|tírane«dos pelo 
ro, de ordem deste 
correm , e Varejão as cazas de Cidadão." 
probos ; ãpoderao-se dos bens alheios á 
mulo do serviço da Nação ; ,o mcsm< 
Delegado cptnpra, e obriga com ameaça? 
de prizão á receber notas falsas ; mando 
fazer entrega aos executados dos bens pi 
nh ora d os, e arrematados ern hasta publi 
Ca; e tinalmente outras moitas imli<>ni(ia-

tem , ijne a
põe na

nova do uso de hum preso, que se era* 
tilo, fazendo dadiva delia a hum doè ieus 
a f r i éi ros. Tan tos são os factos, 111tn'Sr., 
são tantas as indignidades praticadas pe
lo Delegado Amaro, que relata-los“ cóui 
niitíuciosidade seria abuzar daipaçiie|ie|i| 
de V. S. ! Na Cidade da 
não existem ns garantias 
Art.~ l ‘ 0 § 7 da Const. <lo lmp< rio ! N o 
ha Cidadão votado ao o d io d o  D elegado 
actuaj que tenha azillo 'i n v ú I g u a g s i ^  

im jcaza ! de noite mesmo não sé respeita es- 
presença d* te azillo sagrado ! Os insultos dirigidos

ratnz j i
a.- lit>

r>
ia

V. s . ,  entre as quaes são as seguintes : jás honestas, e respeitáveis familias dos 
cercou, e varejou muitas cazas de Cida-
d )os probos, e honestos nos quaes senão 
conhecia o menor vislumbre de crime; dis
persou de dentro da Cidade os honrados 
Pais de famílias o Capitão Manoel Nunes 
Pereira da Silva, e seus filhos menores; o 
Promotor Publico da Comarca Jiernardo 
Ktigenio P exoto ; è seu filho menor, e 
outro*'; fabricou contra elles processos de

e foi

mats sag

c ri m e s  tm a g i  na rios:W 7 -
gravemente na ac 

hum escravo do 
tre í
exercício, e
zao

odder tão

a prizao 
José Silves 
de Paz Pin 

de cinco dias de pri- 
o rnesmo escravo pa - 

soil a r á h u m s  ec ta rio
r-

tq, que havia cooimetn.lo : comprou hu 
ma porção *de farinha de mandioca ao 
Cidadão Joze Lopes do Queiroz Junior, 

-lhe ein paga huma nota reconho 
falsa, que sendo regeitade pe

jo dito Queiroz Juiior deo-lhe o mesmo
por esse motivo voz de prizão,

o
tr

que o eercavâo ; tentou por f.rça  ♦ x tor 
q a i r do C i ti a d ãq e I -

O'
sob pretexto de etnpre 

no se rviç o j d a Na çã 11:
que o cava sr r em

Capitao
jifeíiip.,,

rõliSfit i r  í 1M

perseguidos sao contínuos, e arrompanl.a- 
dos de palavras in.moraes; suas ce.zas sao

élplfõifjéçiqà;
são revolvidos pelo mesmo

gado, e seus agentes, que iião r«s- 
peitão nem mesmo o Cnte-Suppremo in
vocado pelas fa mi lias dos perseguidos !! I 
Quem diria, lllin. Sr.j que a Cidade du

iz no centro da Província s. russe  
hoje de theatro da mais feroz pérsiot*i- 
ção contra os abaixos assignados, que em 
todos os tempos prestarão suas vidas, e 
bens em defeza das leis, e do Augusto
Mornirci) ! Sé 03 aba ixo BBsighhdps, fiés dt fiViiMírea 
da iMoii trcliia Consiitucionaí , um co  l,i< Io i Iu m ih j
rev(-renci.V' , merecem ser preii)iimos c< m as perse- 
g U Í Ç OPS, P O p p r P8S Oe8 í]6 11Ú (D 0  C IP g H tI O í 11 IH O m l , 
de hum Delegado, que desconhece a lei* n ju t iç *f 
e a razão, que sò obedt c* a vo?, da paixão , e da 
vingança, que castigo rnprecem os inimigt s dó T lito *  
no Angasló ? Queai nâo sabe, II ím. Sr., que o Jo í*  
de Direito João Vnlentino Dantas Bmagé, seu 8 o -  
brinho Manoel Lu cio de Brito, e a fniciha denomi
nada — Pombos— reduzida k quatro ou cinco dt s> r* 
deiroa, imnuíjos da Monarquia Con&tHuHtma!, so a« 
nbe Ião v in ga n ç a d e mo rt e co n tra <»s bã i x o assi g ft a d os?

Todos sabem tnenos V. SM qne a>Suniindo á \%int- 
cos d tas a s rede as da Pt» lie ia dt s ta V  n* v i nci*i, n a a 
era jposs i v e I, qne do e \  posto li v es se int e in » rc ilo  e i- 
mento se n ã o pe lõ decurso d o tempo. O artu n 1 De- 
lega do, I lí m . 8 r . , de scon heçe b te i rã me n D r n õi- 
pios dã hu mani'dad e, ò seu cora çãd (te sq pn \u m o  
para ving nças, não tem o deviilo tmo pnra governar; 
troi a - se í n fel 1/  rne n t è pe la s  u p ina i gf ior ã i > t íã do uc 1» 
da<lo Mano* I f^uêio de Brito ProrOptpr ^  da

tuio bu»n refii 1 a do mi lh fre st b protecção d e peo T io  

a demissão do aettial Delepado, eoncorrendo V.
■v s ^ j á - J J j i ®

;éK.
- -• - .saccas

1 ift̂V̂r iir» ic: M !r Sii & lW: ’

tentes nesta ,  ̂ .

- v ,  •
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ï ^ere i ra ,  un \>>u ern ( do ( ’n rnne l  M m o i  I Ltn-
^ Vd n d e r h ' v ;  em S. J o s é  em r.o/.a do  (.or. i i i  | 'f ' r ?« ] o n * 
Leocft  iio de Vîefifi'rn,s Mtirtlni; a H l  rs. c a d i  n.
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A/ Candidatura tin Senr. ('nnacmcno 
Tk'trnaz X avier C ar ri a de. A l nidi (U) 
au im m inente. -Cargo de Senador do 
Im peria, pur esta Procincia.

Us nossos iidversarins tern botado-san
gut* p*d« boeca de escrever e m p r o l  dis 
candidatura  do Sr. Conselheiro T h o m a z  
Xavier ,  ao Cargo de Seoad >r do I m 
pério. ao puai .entendem elles que o mes 
ai o à e u h o r  l em i nd i s pu i n v e I d i reito per 
feito, mas em v^z de produzirem areu 
ïn e n to s , e de exhibirem provas corn que 
couvençãò a Província do pretendido 
direito do seu d iente ,  Seguem mut di 
•xerso ritmo, calumnião, inmllno, inver
ti vão ao honrado,  virtuoso, e erudito Sur. 
JJ. Al unnel de Assiz Macarenhas hum
dos candidatos do peito do partido Su 
lista, e sobre isto acn*t> |âo se no. mise 
ravel 'red pc to de que uni, ameute podeo 
«ii.-pôr para combaterem a favor do sen 
A attdidato—isto he— repetem mil vezes put 
o Sr,  ï ’b orna z Xavier  deve ser o St* 
natlor da Província por ser filho della !
Ua-rse loucura similhante, du—se inedco 
igtiai ! ! Q,ue im|)iiria tja« o Sr. Tho 
maz Xavier te.dia visto a luz do du< 

v ez p r i n et ra n’est à te r r a, si de II a 
do a n se n ta do na in faucia— n ao 

Sinão pelas cartas Geoaraticàs: 
nttnca Ih tV J ' * i m

•pi e v%gj P p  Alpjdifepfetitis..
stvdppepdVa'ijae^
Xavier fillio da

a 
se

.a
5 V>

tnnz
corn

rentra

stnan 
•Hiiles p a r e n t o

enSe\

‘fmi“ o

•' í

Thornaa; X avier am a ião pouco o Kto 
G rande do X ortu , que até não qm r 
que se diga que elie lie sua pairin '! st 
o Snr. T hóm nz X avier ruão se .doe (las 
males d VI la não se em bnnjou absolu ta- 
m ente com a s u a  sorte  e nem tão  
pcmco com a dos seus hab itan tes ! Q ue  
peso [iode ter essa circuush» neta íiliut 
do acaso — só por só— si o Sr. T hom az 
X avier sd se recorda da sua terra , e dos 
seus palro  ios quando m orre o .Senador 
lo llio  Grand*—-e aiínla a-sim nem sem 

pre ! ! Q uando  em IS15 os K ingrnn- 
denses estavão lazaramb» com fome em  
eutisequeneta da ■.horrível, sêeca, o en 
tão P residen te  desta Província o to sso

I)r.
VI j > ra es Sn rme n to , ã díie o ti ao ,.Sr T h o -  
iirtZ Xavier que presoba a Província ile 
Pernamliuco, requ^ilatMlo-lht  tpie h ou 
vesse de f a / e r  comprar  por conta dft 
X-içâo e remi t te r  para e^ta ( 'a lade  al- 
ííuma farinha ou outro quab |uer  m a n 
timento, a fun  ífe  ser dado ou vi n tid ) 

elo custo ao niisero povo. O Sr.
S irm ento invocou r s  sentirm  tm  s (Se c a 
ridade, e an relações (pie ha en tre  o
Sr.
pie

ionrmto, e caridoso amigo o  Sr

m

BI
usfeit a
mas o

sua sag
avier e a

: . • y p  :v f : :v f-V. ] =’• : ^

+com a pr< mptiuuo
(’(iiisclbeiro

•m 
fo.. 
c<

"F

de <pm era o l)< legado do 1
;*nse, d<

Ai, mai  ̂ liniMirt-ii)t«*s

■úô«s:á;

|psi» |p t;ppflappia^ _
deste facto ipie a ssév < § |^ |g | | |^ p  

YeiMíO'"



( 2 )

xfir-so rjeiiç amargúmenteassim como o 
nuv.râo múitas ooirtrs pessoa* cujo

invocamos; senuo que o podel 
rem os provar si necessário for com do 
com entos ex tn h id o s  das S ecre ta rias  das 
<!u,is IVesidenciaS ? C um pre aqui de
c la ra r q ic  muito pelo contrario  p rocei 
deu o honrado Sr. C onsélheijo Antônio

irro na
fie não ser lilho da 1’rovincia sendo ih. 
feita pelo mesmo Sr. S arm ento  identi 
ca requisição a satisfez logo, e com »1 
m elhor ho.-i vontade ! Q ue vai pois á 
vista do que hvam os relleetido a c.ir 
c.unstancia fortuita e estrem e de iodas 
s\s mais une lhe dão peso— de haver c 
Sr. T h o m ar X av ier nascido nesta

que '.apesar

0.v Snrs. Pinagr e 
amiào 0  Snr. Pr.

nosso

maior 
òs

—O famolcnto lòbo não investe com 
sanha o pacato e innocmte cordeiro (lo 
rabiseadores do Brado Nataleem. e do 
ta, os Snrs. Gonzaga e Pinagé, tem armneliuo 
contra nosso distincto amigo 0 Sr. I)r. Gasimiro

* de .Moraes Sarmento, e se 0
á malevolência. sem

cór-
a o

o traganao com a mesma n*

Se
giinia
contrari- 

tiú e
Z‘

vineia para  que seja por 
l ador. C erto que por 
jHide ap roveitar 
p re jiid ica l-o  pois he fora 
I e inuis sensível o desam or e 
de hum nossa filho d o que a 
quer estranho, <|ue nos nftü esteja li 
fiado por laço algum ; 
pois pode insp irar o 8 r . 
vier de que ha de advogur com 
e dedicaçao a cau^a da iVovineia* 
elle aborrece ou [m iu menos 
por (piem nunca f z nem o que 
8 em

fi>
Z as

X i

que a «1/j
com

e

iií

sa

.. L Z ■ •

altfiiui sen t !£3

-o ao mais ,
dos animaes! K porque tanta ira ? 

Que vos lia feito o nosso honrado Amigo ?. Nada 
absolulamentc, nada.' á não ser merecer elle o
amor e a gratidão dó leal e poderozo partido 
Sulista, cujo orgão somos.'

a hão ser o mesmo 
sua livre e cspo ri tanea vo u ta de ha ve l-o 
segunda vez candidato á 

(icral por esta Provinda.
Mas se rã isto mot iv o para que o maltrateis co mo 

o tendes maltractado, para que o cahunnteis como
o tendes calumniado— para que o doesteis como o 
tendes doestado ? Será cume que o nosso esi uiaveí 
Amigo mereça as svmpatlnas da maioria da Pioi.n- 
cia. e que haja levautad« no peito dos seus mais 
distiiictos iillios e habitantes, hum padrão de »-■ 
mòr, e de reconhecimento qoe sei a eterno?!

a tem elle de que vós Sr. Gonzaga, de
, n ào tenhaes a s es li m ave i s 
possue ? Que fez ó Sr. Dr.

(pie *7 # L i

coa
V 7  ■

jt
a

c o m o  c o n v e m  a r m i z a  da  \\
dem, e d a fjdier Íad c ,a r S r. 

vier que tao desatiioro^o, e 
. sido e

a  ixn a s u a te r ra 
taõ  ei u tem 
os !

que ■*??*; *
sandeu;

me. se«
s, e tu

Ví

m  a

de çãratex.pertido* e ̂ russeirantetue assai- 
l e que pnr ^  

contia nça, estima, e 
prezo , ogeriza , e 
que vós, Sr.

eis

to e as mais ruins

atn-

es. que

e de
n a ti Atilas

ac*
r na o P e

o

consta

urnas .
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em shíiU
si

: procurás|| 

oii si quer somente
o

si f
a

ou de outro 
ícAo

modo
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zaga, ps seus maiores
rante os trinta
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jeara ! Îmomento
Coragem Srs. Pitragé, e Gonzaga !

( » )

ciai redigistes e em commissrão com outros ap-[bo'ns da Provincia e de fora d*ella vos consagrai* 
presentasUis ao Sr. Dr. Sarmento?! Já vos não 
lembrais que vos chofrastes, amuastes, brigastes, 
intregastes, para que fosse a vossa, e não a ■ re
dacção do KelatordVssa coinmissão, a que se 
adoptasse para ser lida ao mesmo Sr. Dr. Sar
mento? He impossível que Ymes. se hajão des- 
lembrados de tiitljb isto, ha impossível que Vmcs. 
não tenlião todos estes factos vivos na memória, 
e como então tendes a impudência , tendes a 
ouzaclia- de baldoar como o tendes feito nos vos-

Estamos justificados ! M uitopode a verdade f

Temos constnntemente asseverado, que os far
rapos Nortistas nao constituem bum partido —  
não sendomais do que hum aggregado de pa- 

sos dons infames pusquins, ao Sr. Dr. Sar- tiles, ladrões, faccinórosos , e indignos de toda 
mento ? . ' - . la sorte! Analysamos os cabecilhas de muitos

Dizei não vos treme a mão quando escreveis; delles de diversos pontos da Piovincia, e mos- 
os alei ves r e os desaforos, que tendes e^cripto trainos , pela exposição (los seus vícios e 
contra aquelle penhor? Estarão ta ui calejadas que p  nosso juizo não eia desliguiado
as vossas consciências que vos não facão ellas l)f^° espirito de partido ! Os nossos maus ini- 
estre necer todas as vezes que pensardes na ini- m*n;)S escrevenhadores do liiado, do Noitista, 
q ui Jade, na picardia com (pie dizeis que o Se. e do Saquarana Paf i f s /a  do Ccaiá, que tuú
Dr. Sarmento só fez  mafrs a Provincia, qne hc desemppçados e aliados são em deprimir e és-
wiafeudo. <jue a sua vida hc hum tecido dc im- tigmalizar o mérito, quanto nós em exaltal-o e 
m o r a l i d a d e s , totas as vezes que pensardes hnnra-lo; apezar de scr quadià eleito?al, posto
na vilania com que o Tendeis a quem nunca vos <llie protestassem contra a geneialidade da nossa
aggravmi, a quem sempre vos tractou com o mais assersaorqmvalias nunca comprehendeu as poucas 
de| cado aílecto, á quem nunca vos fez ma! al- excepeoes q possao haver, não ouzai ão contestuc- 
gu n, fazendo -vos ao contrario todo o bem que nos 110 q»o «iisscnios sobre o infame boiiiíacio. so-
pòcie ? bre o fa liante José Alexandre, sobre o cerval Pa-

v •. „ • .. „ , . , dre Boràes, o brutal Galílino e outros, e outrosixo sikncio da noite, nas horas ein que todo b , . . • . ■.... I f I c o m  n  n r a  i i n v i i A r  t r m  n.
o homem se recolhe, e passa em resenha os 
seus actos—o aguilhaó da consciência, a vóz se- 
vera dVsse juiz inexhóravd. a quem se não ilh- 
de , de (|uem senão pode ni nguein estionder , á 
quem senão suborna, nem peita nem corrom
pe de modo algum , xaimla vos não acuzou do 
vosso nefando procedimento, da ál)ominavH con- 
duetr, ainda vos não fez encher de espanto, e 
cahir por terra confundido , e Iiorrorisado?! ! 
Ainda não Snrs. Pihagé e Gonzaga ?!! Dia vi
rá em que isto vos suecedn , dia virá em que

ü  seu silencio parecia que era o maior triun
fo que podíamos alcançar a prol da verdade que 
porliamos fazer calar no animo de todos ; por- 
que he sabido qne quem cala consente 1 Mas 
não ! ;\ nossa victoria tinha de ser ainda mais
brilliante, mais patente, mais indubitável’ A nos
sa proposição de qne os i\ or tis tas silo a pcior 
gente da Provinda* foi
lo Brado Nataiense n. 5 de 21 dT*ste inez pag. 
2. " columna 2. w — Eis as suas

Ijf pena que o fjã rltd o *Yoth>ta hoje
sejaes vicinnas cio que ora estues praticando para\-.€Ómfio$to'. d i  m elh or g r n ie  
êoin o Snr. Dr. Sarmenro e para com outros se n d o , *. - &-c. Isto
dos nossos amigos, que ja o forão vossos, que dente de que a luz

nua is v\i*  
1 o

vos encherão de ohzequios e favores, mas á pariido Nortista he composto da tm lhojp
lios-

(juanto ternos

quem renegastes sem motivo algum e a quem trpoto diz o firadtv^ logo , 
boje com negra iniptiilão vetiipen.is.; inveitva-|;nte8' h ^ e  era - f a  p^ or jrenté; cousé-

de Deos que se não illmle e cujo ci.mprii.H.nto á rs te  rrsp r .to  ! INa-o, excla-
nãr se pode obstar! Deixai correr os tempos, elles '**B*"ã > *6rn duvida o 
xingarão ao Sr. Dr. Moraes Sarmento, elle nos{*1,ie a inda hoje 08 
vingarão á nós! Entretanto sabei qué as vossas: res, e eu ainda aponiis

, as vossas diatribes, os vos-1 lo acontecia oulróra.

vós

■ isos convictos, nao terão para tirar o.itr’ora com o
bum cabello sequer da cabeça dó Sr. Dr. Snr-1»..»»ninente 
mento, dã do Sr. Wan'fêrléjr, ou da dos ou-'.i.,

sao os freio*
ÍS m

se assim era

e no

contra quem
d ido a vossa 
quaes são— vós sereis
íiem menos !
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éra- tnistUr que bpoyesse ella grnm
geado grande nu tnt-ro das pessoas d is 
liutítas , resp itaveis, qfte pertencem  at 
partido  do JSuI, e ao mesmo .Ipnsso qm

jur.efa n mentira á̂ l^rnnia, i§lá irjns-
* iça a j i rofanaçã o— por q u e o  Irio rí te tia 
Liberdnde h e-Sanctu.

F ti £ i pois d o s que d i zptp; Fdbf h d e;
houvesse alijado os m em bros corruptos, I liberdade, e a destroem coin âs Suas
|>tjdres/ tjue juissuia, è de tpie constava, 
o eoiiMa; crem os que a exaetid"io d*es-
ta  proposição he inquestionável.

S en d o ass im  deciartii-na* então, quem 
são esses (ig.trões que dt ixaudu o nos 
*•> lado se abraçasse com vosco, tpiat s 
São os discoios, os i n d ig nos cor rei ig i<> 
«arm s vossos, que se passassem  paro 
oús de sorte  (pie houvesse a m etam or- 
iorse (pie «!<•/,eis ter havitlo 1 ! Dos no» 
sos sabem os que a penes se passarão 
pítrà vós o m aluco Põiugé, o lovejoso 
tfonzajja , o ratoheiro  e safado M nnoel
. . ... . . . . ■ v - im* •• • • s. . .. .  —  . v  •“ •- v  ••. - tv .v ••• • . • . .  .••..• r •••• • .• •

Lueio, o que realm ente foi Imma d e 
puração  <pie aclaroti ainda niais o par- 
tuio du ISn 1; de vós para nós pinguem  
veio, nm_> m m . . .  iodos « s vcssos vos 
pertencem , estão com vosco, então por* 
rpie ruutivo tie ruins, de péssimos, que 
ends. como conf- ssais no tusso  B ra 
do, passastes a ser não só Imm* mas 
os m elhores da Província 1 líx p h c a i-  
nos isto: esclarecei esta notável asser- 
são ao P u b l.c o , (pie todo inteiro vos 
considera reos confessos da im putaçãov . ... f . , - .
real *  verdadeira rme vtis tetuus ff iii)!
■■Mas de balde o in tentareis, m eseravris, 
desenganai«-vos ainda sois o (pie seui-
|>re ;.fostes—sois o | é—o sedimento,-—a 
borra da Provirmia ! —

instamos justificados, muito pode
vjerdadè;,|;,l:'Afe^

obras. - -
Para que sejais lit rt

a

Não vos r f < e i à i i s ; i i p a l a v r a s

-vos que sois 
porque elles e s 

creverão em bom a folha
e t ti

a pa- 
todaa
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he necessário
' q d e n tu eis a Íleo.-: porque si in  a t th s 
H Det s fareis a sua ton tnde, ^éí' a voo 
t a de d e Det > s hei a j u st iça e a ca rida - 
de, sem a s quaes não ha li lit’ rd a d«.

Q nnndo ã ft i ç n, <oi | to esir t ta se 
lon a aq u iilo «{tie lie de to d ren ; tm ui-
do se a 11at n a sua pt ssóít, ({uapdti no 
que he licito elle lie tolhidti de «hrar

. ’ . - . .  k " . . • • " y ■■■■■ ■■ ■:■ i t s o •• ••• - k*• : •  • . . . . .  . . . v . .  . .  . • :  /  •.  -

como lhe atira/,, ou fttrçadti a «dlror co 
rno não deze ja— quátido se vit la os set s 
d ireitos de tpiaIqüer m«.do—o tjue l,e isit• ? 
l i e  injustiça ; a injustiça pois, he quo 
tlestroe a liberdade.

Si cada l.ritii não am asse senão a  si,
e só em si < tildasse sem sm -eorrer os oti- 
Iros, o fraco seria opprioódo jiclo  im is 
forte, e este por outro ainda mais fur
te: a it ju s iiça  re inaria  « m t< tia a parte .

A caridade pois lie que cc nscrva a -Ii-.i 
berda<le. Amai  |Ciis a Dens stibre toi!a> aü 
CtiUKas, e ao proxim o corno á to s m es
mo, e o eaptrveiro desaparecerá da. su 
perfície da terra .

Si pois não estais resolvidos a m m - 
ba tte r sem deàfcansoc a >upj lirtar tudo

garci»’, a nunca ced en  is, cons* r t ai  vos-
Vp8.'.. lí er fitijsil:-'- 1 ' * ? ; * ííí í*

A liberdade Ite como o re in o ............
cila soffre a 4 i t / l ; ^ r i l i i ç > s i

llivíl-1 JÃ̂ lilVlllv )ól:ílãl:l tint

t | p c | í  a l l̂tí
tiiiiua
m<rem

i" C T - . \  •

e
A causa a mais snneta cenverte-s©  

em liiiiDH ca ti 7, a itopin, cxecra te l — tpo n-
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S .4 nra em i*i m l trnn m;nl e ven iér: a»* lu  h.
Cidade.d> Natal em do ' Mir. Joaquim Ignaci 
P reira, tio A.Wi em eux a doCono ei VÎukh d Lin; 
W ía hrLy; ern S. José em ce/.a do Co'nol Ti~i<jHrj< 
L e o c  * a 10 de 'ÎVIedétroâ Aîtoiha; a H.l rs. .*•* d * n.

iWüNAUCHlÀ, CONSTITOIÇAÕ , OliDEMj £ LlBERüADE.

MaranhHo: Iin p r^ o  m Typographie Cpnstit. de ï. J. Ferreira,
rua da Paz ir.

A  candidatara do Sr. Conseihçinr Thomaz \ / / -  
vu r fiurcin d'Alm eida no imminente earrp) de 

Senador do Jm peno par esta Prorineia.

numero anterior demonstramos que a
c I r iM li nsta n c i a lo rtn i ta . ac c i de n t ai, d e h a ve r o Sr, 
T i i o i n a i Xa v i e r G a rcia d <* Almeida n a sei d o aqti i, 
alf?iir dí? não dever xó por so ter valor algum— 
era ra/ão de inYis para contrariar os 
mitrem o mesmo Nr. e os seus farrapos, de ser 
elle eleito Senador por esta - Província — não só 
porque ha ven do-se aumentado d’aqui na infnncta 
nunca m m , netn de p.iss»río; volo u—mas—;>/ ///-
eipafoiente — porque nunca lhe fez o moríor be- 

. neficio; —nunca lhe deu a mais leve pr<»va de a- 
mtór; havendo muito pejo. contrãrii) dado repe-

sobre qualquer matéria que tenha o mais peque
no valor que prove talento ou saber ou se quer 
applicaçãó e paciência!! Debalde o tentareis 
porque o vosso Amigo, o vosso cliente, o vos
so Aíiihado, Snrs, Nortistas, lie huma triste me
diocridade, que apenas saberá materialmente as 
ordenações do Reino , e as disposições d’algu- 
mas Leis ! Se estamos em erro convencei-nos 
d'elle : deduzi os factos em que vos baseareis 
para que formeis do vosso candidato juízo di
verso do nosso ! Dizei-nos , por caridade , di
zei-nos, o que lhe deve a republica das lettras;

a
«r*

sa
que as

s n io jã de si mo! js iud ferenoY; mas de desa
mar—e do mais cabaLdespreso, como tudo de* 
seu volvemos, e provamos—de modo claro e ter
minante: agora passamos a examinar si o refe* 
rido Sr. Conselheiro merece por alguns outros 
titul is ter assento no Senado Brazihuro.

1)7. a Constituição art, A5 g 3. °  que para 
ser Smiador /vya//-\y que seja pessoa de saberA 
rapariiladr+ e ri rt ides com preferencia os que 
tirereoi feito serrieos a Patria. A primeira
con lição d’este art, pois he o saber. Esta con 
dição realizar-se-ha na pyssò r do Sr. Thomaz 
Xavier ? Co n to la a segurança podemos dizer 
que não. _ () Sr. Thomaz Xavier sempre foi ti
tio e havido como sugejto de curtíssima esfera, 
e p mico applicado ás lettras; de sorte que em 
to.d is as^põsiçoés que ha oceupado ainda nun
ca deu provas <fe saberi n õo ca mostrou ser tna is

. ?

qnacs as occasioes em 
ber , pois sinceramente Vos 
ignoramos , e que só nos 
para qualiíicarmos o Sr. Thomaz Xavier como 
aci ma o ha vemos feito, isto he. como bom in
divíduo á respeito do qual senão verilicá a pri
meira condição que requer, para Seuador , a 
Lei fundamental do Império.

E terá o Sr. Thomaz Xavier eapaeidíUÍeque 
he a segunda condição exigida pela constituição 
para ser Senador? No n. c seguinte demons
traremos ató a evidencia que não ; agora

' este art igo repetindo d 7 <jue se o Sr. 
Thomaz Xavier for eleito, e escolhido Senador, 
gusa rã em sa neto ceio da sua bei la .‘posição, da 

só se demoverá para promover o aimiui 
mento e a riíina dos nossos Amigos í 
aos quaes por tanto de continuo

k..,.3

untos
Não se illudão; considereth bem que no í 
Thomaz Xavier, tem o seu execio V t
Nada por tanto de lhe daieis bnin só voto
meus nada de 

mos temps 
ire os Anciões da

do

v i r

a peito 
o v

r t

e

de que
em

me koeridatf&í e siuão 
a sciencia em ,

o Sr.»7 •
IlKiZ
í 
f
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Ficmirlo èntpntlifJo de tuflò o que Ine diz em 
suas ciUuias cartas; pàssurei:

De túdo o que lein nccorrirlo a llip.dnr parte. 
Se a lanlo me ajudar o engeuiio, e arle.

................... • • . s • • • • . . .  ■ v »  • : .  • , •

Gomo já Ibe havia dito , ajM̂ sar dos* estorvos 
e enil) iracos que encontramos na eleição do cí li
tro, prnioipalmente na Imperatriz, onde os Pi- 
najés e Amaros.se apresentavão com força amea
çando n s '» o s  e a terra, e querendo obter' iruun- 
pao a d a  mesmo por meio de imma imagina- 
ria,, e clandestina eleição* cj tie ali lixerão no dia 
d. não obstante ter-se legaimente P ilo a nossa 
no dia õ, mesmo assim foi extraordinário o nos-

Deputndo com menos do 2 VO votos, quando 10* 
da a Província não conta mais que 3/tO eleitores, 
liste trinmpho na verdade muito honrará o par- 
tido Sulista , e de huma vez Iara conhecer ao 
içasd inteiro o que he, e o que pode a í; cção 
nortista desta -Província , que tanio alardea íte 
grande, numerosa, rica, e illustr<tda pata quem 
a não conhece,

() lunático Pinnge, e o façanhoso Delegado A*
n I ; i ro estão feitos dons poss ( »ssos na Impera triz.

e d is quaes nos não occupainos, .pois tonas reu- 
iUílis não chegão a dar unos que *>7 « ieitor- s

e tem redusido aquelle Termo ao maisdeplo? avel 
estado! listão os pobres habitantes da In pera- 
triz eomlemnados a sofrer, não sei ale quando, a 
furia e deseommedimento desses dons Kel/chús, 
ate que hum dia, esgotada a paeieneia dVqnelle 

so trmmpho, tendo a facção norUsta apenas ven- j bom povo, tenhãu elles o prêmio de suas ebras 
eido em 5 Fregne.zias das 21 que existem na P m -: infernnes. () Amaro tem conseguido tudo fazer 
Víijeia, e por ventura nas de menor importância, j na Imperatriz: pede a demissão deste, e iPacmelle,

e a <leinissã%Iie p im nip iã; pede a ntíineação de htitíi 
ou outro estonteado eomo elle, e a n o n u a e ã o s e  

entre taotb qae as 1 (r Freguezias em que vence-j verifica; desarma e prende as praças do destaca- 
m d ã o  27d ! Ile  de notar que p na a facção j m ento de po liria  que não. são- de sua conbanca, 
li > sj i obter mesmo o vencimento dVssVs h Fre-.j e os pobres Guardas policiaes sofrem hnn a bmga 
guezjas foi necessário que o partido Sulista, por ' prisão, reclusos em; hum calabouço senv s< Ido, e 
assim d iz e r , as abandonasse á facção, e delias .m o rtes  de fom e, por que assim e quer o Delegado 
jiáo tratasse; foi necessário que empregasse to- da Im p e ra tr iz !  Tem  sido tal a fottuna dessé 
dos os seus.-esforços, toda a sorte de violência monstruoso agente pohci d da Tu perau i/v  que de- 
e de fraude, e que comprasse mesmo a dinhei- ; sujando pôr na ladt a o Fulxh-legado o T<uento 
ro alguns voíinhos, para o que havia o concla-; Josç de Soiíza Pereira cidadão respcilaVeUPatiue]- 
ve da Thesonraria de Fazenda formado homa le lugar, para o poder fazer com mab liljetdede, 
Caixa á que servio de fúndo a colisação do Pau- pe lio ^ntes a sua demissão, sein dar pára * lia 
Irrasd, e alguns otHms arranjos feitos pelo Ho- motivo ahum. e sendo obtida, o agarra e iança eui 
laxiuiia ni Thesonraria para o que he"elle itisig-; iiurna prisão immunda, e incommnnícavu i ;— ln-- 
ne, eomo o foi na compra do armazém do Rog-1 solta os cidadãos n ais respeitáveis do h g n . qmT 
gier, nas portas e janelas .qnedriantioii-  ̂ fazer sem j por palavras, (juer por laetos; rxeede a pt rdi ide 
precisão para a Gaza da Thesonraria, e e u T ' fa c u ld a d e  de r< prebendi r ã qualquer qo<'-n anda 
dò o *nais rfuê iiie caiie násunhas. Fssa- Caixa vir'«i sua prestoiça, e n;?o duvida uh *-nu ii ji.i ial-r>; 
do Pau-brasil tem chegado para muita cousa; e 
dizem (jue os fundos ainda mão estão esgotados 
e que vão ser também npplieados a eleição de 
Sena Idr. Veremós o que resulta do seu em
prego ! Eis em que unicamente consistem for
ça da faecão nortista, que por ahi se apregoa— 
ã caixa do Pau-brasil — ; mas esta ainda assim 
de unia valèo na passada eleiçà<> , e o irá de- caro <amigo; que siotillumte hou ( m íi'ão <hg< bt in) 
jnonstrHilo o resultado da eleição secundaria 

O u :m so  Chefe de Policia tem inundado a Pm- 
vincia de cartas pedindo votos para Deput *eo 
geral; mas nad i tem conseguido pela firmeza dos 
eleitores Sulistas, que certo não recuarão do pro- 
pasito em que a muito se achão de dar setis 
Votos ao muito digno Dr. l
merece ê com rasaõ̂  ̂ms sympatUias de todo o 
partldò '̂ Su.Íispi4̂ , ibtintírc pbrCm dtzer que n CIm- 

 ̂ põiiCiay pref^õdemjp votos;;'sòinente-ms'.>P:;
da facção nortista,

uadro junto ;yer|f;.m^esnb^ 
á;;|nps;iCqbeg^^

. C^||rb;;s;ai^ : 7h|bl|iV isCi: ;í§ jiia s;; :ib e ; ■ ;de;:.võ r̂

c e r cá o v à r e j á as (ã i za s i  Î m t ii t o s 11 o n o * n s p a c i  I i - 
eosV smn tnotivo algum, e vb para n osti ar que elle 

nie contra os sers ininiigos.
Assim tem-se tornado o Anu i o o n t rcr , e 

o llagido da Impmatiiz, e jacta-se pt.hhcî n < ntô 
de que ali só hade résidu quem file qi zel, c 
mo vae acontecendo ! Nem se pode V i er. n f

i. monstro, continue a (‘Star inves
riante cargo 

do
triz ! . ' ■. 7 /

Ha poucos dias me
vos da Imperatriz, 
taçòens que dirigirão a 

dieta contra o

O v f irtido
1, c

da Impera^
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( a y
\inçia. Pobres Sulistas, fdrão completamcntp iílu- 
didos — mas a •••sua boa fé, ç o ;«crcditarcm cm 
caras risonhas he que o$ fez atlormecer, e tomar 
a mivcm por Juno.
.; He constante que cartas do Nabueo, eFiguei- 
ra de Mello estão dando direcçào aos negocios 
do Rio Grande; nem parece outra coflsa ! Tris
te sorte he a do pobre Rio Grande !—triste sor
te he a nossa’.—até o Nabuco e Figueira nos lião 
de governar em IVrnaoibuco ! ! !

Depois de 12 dias de reclusão no calabouço, 
forão soltos os Guardas de Policia que não erão 
da confiança do Amaro, e que por isso os lia via 
d’aii remí ttido presos, como autos Ihe disse, e 
para qoe fossei» completameiite satisfeitas as vis
tas do Amaro, ti verão de mais a mais os pobres 
Guardas baixa do Corpo! Km li m. meu amigo, 
mas vai hoje desagradar ao Presidente, e infrin
gir mesmo todas as Leis, do que desagnular-se 
ao .Amaro! Avalie por aqui doestado desgraçado da 
Imperatriz; e podemos dizer mesmo do resto da 
Província. ,

Si o sistema de administrar que agora vae de* 
sen volvendo o Xaques no Rio Grande, he o mes
mo que tem de ser seguido tias putras Piov in-
cíüs do Brasil, am aldiçoado seja siniilhaiito  sis-
tema, trez vezes amaldiçoado seja, porque tende 
a dar força, e armar os màos contia os bous , 
contra os pacilicos, que teráõ de ceder o campo 
aos anarchistas , e ; facciosos. 'çí Este estado não 
póde ser duradouro, eu b acredito , porque a 
Providéuciá Divina teor de velarv sobre a causa 
dos justos. Que importa ao Sr. Taqtics que o 
Rio Grande se dilacere ? — eis o que elle está
vendo com cara de riso ! Joaímim Antonio de IVI.dln, CnrcTeiro ii terino da

Perm ittão  OS CéoS*qtie O .G m vrno Im p e r ia l-se-jCadêa du Outade d *  Iioperatnzr rII. virtude un In  —
r ■ ;ïlë ■ hy>;-; { € > v >

tíiétts ádtuio^ que já j notte íHra anutnhteer no dut dO óo iik ï ^î í »-
1 ̂  I* * * /  fi ( i <> s - ë  ^  ̂̂  ^  81  ̂̂  1 : rifí; ari í > ü t i ; rí

vez debaixo de eripftn#ívjFêsn de luima adm inistra*
çâò que .tãq^diqsti:r's^;'Íhe;-;^tíé- it oM u t uu ,
te tn si d o p qr e&ôê mesmo pariu.o ti e ft ü tinia u i, mu
tas cousas. : : ;... ' : ■ :

Esta va d’a n te Jni ão esc ré vend o * t h e ést* supo o d o 
que a<|tii estivesse o Vapor tio N d  líépqi^ tia 
{‘A o , e q u e j »odes sé leve r - 1 h e o r t sii hari< » ti n vo ta - 
ç ã o , d e (pie e u 1 ia via fe it o n>t h t- ã o em I» iifii d os 
)tj 0 ã res desta carta; m ás assim n à o a cor t * t e -, $ >of 
chegar . o Vapor sem ser esperado. Por »m  to irá  
n ò srgu inte o quad rd da v oi a ç ao dos Oiii« ten tes 
Gollogins. . ■ ■ ■ ■ ■ f ."

Já a-q ui estfio os Eh it ore s d1 Ext n m oz , e a ma* 
11 há s é m in  i rá 0 ('< th g iõ. e 1 he n s> < p » í rc qm , co iís -  
p q n do-se e s te de 6 t  V I è 11 ncf s, titio 1er a < U r. fà  d -  
r a és S h r m é h t o t o e n de d O votos, é t m 1 Oh a  
P  ro vin cia m e n os d > 240 i e e t á i?> Fá 1 i v< I n « i té o 
no ssO De pu t a d ( ). e ri. hora >> j  a o 1 ã J1 i 00 ^ \ \m  n e# ri < 
irar i sd o por hó m h. * o  pelo ï  ies»d( ote, > } or outro 
pel o C h è fé de P < -lié ia.

O  pa it 1 do S u I i st a 1 áo t m i earn de ! r « in Pz , e 
had e h to d o o cu s to sus? t n t ft r o s* u p o sh< de hoti ra t 
é nr fístrar-sé groto » qiiem 0 d( vé S( r.

O mais q ne d eixo oqu i d e  r ele» ir-1 he ficará p a ra 
segui me Vapor.o

Aqui fica muito ao seu dispor 0 seu &

N ata) 4 de Setembro de 1849.
R.

Ajtrizrw os homens imparciaes Ao qm  hãremos/Hfo n* 
cerca do Dcíegado da hoperatriz A o*aro ( V •»> i -  
to H e  zerra Ca vale ante \ p m  s i  and o a ff* t ça o o  t f r -  
tiaão do carcereiro do Cadeia a'utpn ita C to a -  

d e  , q  ue  a b  a i i  0 ir u n s  í  rc v emjn> :

í m s  ̂$éi déixe levai' pôr  ííi que
tem  hum a cousa nos lábios, e outra no cot açào.

F a sma, e faz a d «»irar a toil o o *1 \ uto 10, coin o t  
8 r . Taques déVéridpé^^^
á j o  nortistu fez diipliCHtas de e l e áo etc 
Touros, Atigicos, Mossoró, e Im peratru , julga (pi.1

nos Touros! f  ̂  ̂  ̂ ^
Q uer agora saber de huma galante, eu lhe d irei :

B »pipféSé :̂de Vi»lid<»de h

ro e Pmagé; não uhsfmte ter já  e*te ultimo que tu 

deiÉplÍW éB#ih tixo assigriudo para justificar o iiiiins-

mÊÈÊÊStíSÊi. 4ri Form

fimti  ̂ cheVes ; dá̂  ̂ C'ôdêi»> qpé qiiéiiáo v»» é tm* ir  
conta do presp.^ó\:-Té'riéidé-';:J(déé̂
que icHqm lia se eehuva í e como eu as oao qut*- 
zpsse dHt, vich otaráo-me a ir  a va d ^ j a ^ ^ r l r u  r 
^iK'é---.;riádsírttfdiié'^^
dor d  p:r  fre tu i Cf»ríé;:; éWe' s >-;b- :;nvéõci<0í;od#ífe
se á chá Vã dé g 1 iá rd a o Policia RI i ü u e I P a h n * I de
M du ;̂p^qu>vr:éev-:'o
por ser já ióra ã ç X «‘oiooî áys-:é:ÍMfrivÍos  ̂
Mistárau pa 1« <pie se e h r í  
iilgum c» liíiicto uhri-H, e (pierMido m tão os pm /u* 
nus armados entrar, o Policia n fV.rido, f* mais dons  ̂
o(»pozeião*se, e disseráo que se V in i ) i^ H [ i i^ É i^ Í ^  
lhe farião Ifigo, pois que clle> nSu phr1 1 1 
»pierer assassinar o prézo José de h 01 ?2 a l ® Í

e siuViílointe-. em meu

* de



Anno I Q u i .mta- f e ir a  20 d e  S e te m b r o  de  1849. N. •>. 12.
n t u m M t m m

-V ü -

£>. N*c

S-ujir.'t ;mi m de lenn iru idos  e ven ier*se-ha n;
N ?■* î * I t* r n c u z i  d ■> S tir * J < > a n ri n ï Îguui: i 

Vreiru^ ito \  s - '\ pin ,c.t\zn do Coronel A Im io H  Lm  
"VV/indprley; err* S. José pm coxa do Coratiej T h 'j^ n i 
Leocadio de iVlpJpiros M iirtlia ; a 80  ri». eerU n.

AIoNAKCHU  ̂ CuNSTilLiÇAO , ÜUDEM, £ LlBEUO A

mnm
VI a ra n h íí o : Í in p ressn na Ty p o ít r a p I » i a 0 o nst i t de I . J. F e rrc i ra,

rua da [’a/, n. i-\— 1 4’J.

Os negocios da Imperatriz,

— Até hoje nos tínhamos imposto silencio a 
respeito tios negocios da Imperatriz, e a pesar 
<!<■; muitas cousas nos constar d’ali, que inerecião 
ser levailos ao conhecimento do puhlico , com 
tudo para o fazermos, parecéo-nos de mister a— 
guardar mais exactas informaçoens, que agora 
acabâo de chegar-nos.

Clusta a ctér coíiio em hum paiz constitucio
nal, regido por leis que se dizem constitucio- 
naes, se tolerão os abusos, excessos, violências, 
e mesmo crimes, que tem praticado, e vai pra- 
tic ui lo o Delegado de Policia e 1. ° Substituto 
do do Juiz Municipal do Termo da Cidade da 
Imperatriz Amaro (lameiro Bezerra Cavalcan
ti!—excede a es pliera da credibilidade humana 
o que esse monstruoso Delegado, lios a et os e na 
tigura, ali te.ni feito sob sua autlioridade polici
al; podendo-se mesmo dizer que de facto as
leis emudeceraõ na Imperatriz , quaes garantias 
constitucionaes não aproveitão ao Cidadão, e 
que o Delegado Ama ro, qual Sa trapa Persiano, 
qual furioso Maudarim, regula apenas a acção 
de sua authoridade pela propria vontade, e pro
cede em tudo como um verdadeiro déspota sem 
consciência, nem temor de responsabilidade legal!

hnchemo-oos de verdadeira indignação ao con
siderar que os nossos patricios e amigos da Im
peratriz estejão gemendo debaixò do furioso açou- 
tè desse monstrunso Delegado, sem que as au
toridades supiriores teuhão prestado a m enor 
atténçãp ao estado de opressão e violência em 
que de a muito se acha aquella parte d a  Pi o- 
viticiã, setli qüe huma unica providencia se te
nha posto em acção para mitigar o sofrimento 
dos habitantes: da Imperatriz, a q.uem não teui

, contra os excessos 
<|o referido Delegado, tem trazido ja 

á presença do governo da Província, ja do Che 
fé de Policia ! "■

A çqrrespaudehcia ;s .p a r t íç ^
dOi;c ’ntro, e que abaixo vamos transcrever, 
feg mais linint prova qdé AÍizcmds aceréã

‘legado da imperatriz, e do estado pouco fa- 
em que se acha esse Termo.

as
&

ll Id

ASSÜ 15 DE AGOSTO DE 1849.

—-Por incommodo de saude lenho deixado de 
llie escrever com mais frequência para lhe dar 
conta do que vae por este ceuIro, e desempe
nhar assim a promessa que lhe fiz; mas agora 
vou, ainda que rapidamente- noticiar-lhe o que 
por aqui. e pela Gomarca da Maioridade se tem 
paçado, deixando de parte a historia da eleição 
de 5 deste mez, por dever Vm. ja estar delia 
bem informado.

Por aqui pouco ha digno de menção; e mes
mo o que aparece he vindo da Cidade da Im
peratriz ? onde o Delegado Amaro/ha feito as 
maiores loucuras, e praticado o que he de cos
tume, e lhe aconselha a ferocidade de seu co
ração, e a violência de seu gemo, Na minha 
carta de 8 do passado alguma cousa lhe disse 
a cerca do Amaro, mas tudo isso nada he em 
comparação do que esse homem 
tem praticado de então para cá, e segmido se 
diz, porque conta que todos os seus aetos se
rão approvados, em consequência de huma for
te proteção que tem de Pernambuco, e que 
tão damnosa e prejudicial ha sido aos habitan
tes da imperatriz, que sofrem esse Delegado 
com huma paciência e resignação sem igual.

Alem de outras muitas cousas que Ym. ja
as communicaçães da 

Imperatriz, dir-lhe-hei que o Amaro, dias an
tes da eleição, como para fazer amedrontar os 
Sulistas d’ali, de quem In? rancoroso adversário,

ou irá

e como para mats 
eleição, fez prender e 
á prisão o
do Vigário d’aqueila ^

o seu “ ■ nu

a, . ? ; é de Souza 
'.ia, o

tonio «1« Souza..-Mar lios:,cidadão 
ffüíí.'-’ aí i

conservacom a
m u il ni i., a p  r imeira sejrti 

marca. O
e por



toso fazer o oue fez. Recolhido a prisão o Te*
nenle Joíé (hi Souza, ainda assim não podia o 
\maro íranquilisar o seu espirito : neste caso 
am<h mais líie **ra necessário fazer. Pelas dez 
b oras da noite Itimi grupo de facinorosos arma- 
tios se dirigem á caza do Carcereiro, lhe pe
de ;n as chaves da prisão; este resiste em entre- 
gar-liias, e sr.mlo pelo grupo 
nha-lo, cliegão aíé a poria da 
guardada peias praças de 
vão destacadas na Imperatriz.

aaoompa- 
prisão , que era 
a que se í
Em

facinorosos em penetrar a prisão a

em

a ^
com todo o 

assassinar o 
por em 

Em prêmio de 
e

he
O

h to

por

que
o

0 1zenc!o q ire queriao ver o 
oooem a isto, lauto mais 
da mento suspeitava que j 
preso. Assim não poderão os
pratica o seu negro 
ínver a guarda assim 
como lhe cumpria, q seu posto, 
da desarmar pelo Delegado, e 
cabo Miguel Eal)|al de Moüra v qtie com tanta 
dignidade se havia portado, o remeite 
para a Capita! com outras 
de policia, que dizia não serem de sua 
ça He cousa que bastaute tem 
todo o centro a conservação do Delegado 
ro, não se podendo já ignorar tudo quanto 
feito, e está fazendo esse 
só foi a Imperatriz para por em 
socego de seus paciíicos habitantes, e derramar 
a consternação e o susto no seio das famí
lias da Imperatriz ! O Bernardo Eugênio, e 
o Manoel Nunes arulão á mezes fora de suas fa-

monstro, nome
porqu e lie a li con hecido, e que tn u i bem 1 he a s*
Senta,. . - ~ : ; / ; , ;

No dia 5 apresentou-se o Amaro na Matriz cotia
hiuna porção de gente ann3da, e em perfeito es
tado de embriaguez, para pleitear a eleição por 
meio das armas, únicas em que coníiava. O Juiz 
de Paz José Silvestre Cardoso, cidadão alias mui 
pacifico , tendo ali concorrido para presidir a 
èíeição , e encontrando aquelle bellico espectá
culo, depots de ter sido viclima dos insultos e 
rsoarneos dós guarda- 
se impossibilitado, e sem 
a M za Parochial, e para evitar 
qu neias, que 
to nou a
para o dia 27.

, e
a va o

sen t a-se ií a 
mais enérgico e

nario Pinagé lem b rã o-se  do figurar a parte hum*
outra eleição, e apesar das dificuldades que?st lhe 
otVereeião, porque não tinham liuin só Juiz de 
Pa/,, não tinhãó Eleitores, Suppleiites, m m mes
mo a qualiticaçâo , supprirão tudo isto cpino 
lhes pareceo, mandando vir no dia 0, do Ter- 
nio visinho de PorEalegre hnn. ,lniz df> Pa/, <|ue 
representou de Presideuie da magTa Mera Pa-

E tão senhor de sf esta o Amaro, (pie 
procede com o maior cscandalo, sem 

nenhum temor ! A sorte da Impcratm he sem
digna de ser lastimada, e ainda mais por 

que segundo o caminho que as cousas levão , 
tem de ser bastante desagradavel o desfOcho do 
drama que o Amaro com o Pinagé estão repr®- 
sentaDdo. Dizem que na Imperatriz já se não 
vè as (i horas huma porta aberta, pelo receio 
da invasão dos assassinos armados que o Dele- 

traz constantemente nas ruas 
n. de 20 á 30, a 
pertão-nos o coração as 
aqui chegão da Imperatriz, onde o nome 
maro serve de terror, e merece o respeito de
vido a hum Sultão. Ainda me acho tão abati, 
do da enfermidade que tive. que náo posso ab- 
solutamente continuar esta. lícixo por tanto o 
mais que tinha a dizer-lhe para outra, que fa
rei cota roais descanso, e maia de espasso.

1 • em
A-

os dias

*  *

conse-

no mesmo
íhéúteSs©::

cintra a ;e*préss;i

iiAiU*»ruíS^
Í ‘. ; . í v

o

. sirva-te de algoz 
Tenaz verdftde, que le *oe por ot ttiro.

( Uooagc â  José  A> dc. Macedo,)
, • • • - .................  + .

 ̂ •• .*i •* " '

—Quando lemos no Brado n. 5 do lunático.* 
e inconstante Pinagé os votos de felicitação pelo 
triumpho, que havia obtido a facção nortista ha 
passada eleição de 5. d^Agosto' èm todas as fre» 
guezias do sertão; quando betu átteutamos para 
as suas palavras entumecidas de—honra e gloria

nortista—honra e gloria ao partido ven- 
! em ve? de nos enchermos de indignação, 

tivemos comiseração do is considerado Pinàgé t 
q ue tão miseravelmente co! dem na va a verdade, 
para dar triumpho a inent ra , cujo império he

E não se emergonha o Sr. 
dé mentiroso, e de ca- 

que esta sentando?—não séen

dizendo, que a sua facção obteve
, ao mesmo

p
as fregiiezías do sértãií em qiieArj|inspbóu à
#lbay-Í^WtStá,:T;,y''_Ep ”

o mais 
que o

apenas,

que dá



«Wflágé, quem he o vencedor, a quem se (lève 
tí gíbríà ?—Veremos quem lie o mentiroso.

O Xortistu N.

>n.

. e 
o

fac-

•— Vo fimlarmos a leitora desse pasquim que 
ahi corre sol) o titulo de—Nortista—; ao consi- 
rartuos as parvoíces, e necedades que o 
je, e maluco 1’inagé, e mais sucia nortista 
derrama contra o Sr. I)r. Moraes Sarmento 
contra outras possoas respeitaveis, í 
despreso seria a melhor resposta a esses 
tos; e neste proposito nos adiamos , 
que o político ajuise de nós, e delles 
tos, e náo por palavras.

s a esses miseráveis entes, 
o partido sulista teui tnúita dignidade para 
presar as ambições de liuin Pinagé e de hum 
Gonzaga, e eleger como deve o Sr. Moraes Sar
mento a queitv a san mliioria da PróViticia sabe 
fazer a devida justiça, apreciando o merecimen
to desse distincio Brasileiro. Isto se realisará, 
nós o cremos; e concedemos que a facção igno- 
bd e ambiciosa vá por diante na serie dos cos
tumeiros iusultos, e sarcasmos.

que

A  Comarca

condusido entre os pqvos íe  soa
ca a - roais-'de !0 annos, acha-se ultima- 
mente envolvido etn odiqs idades políticas, 
e em intriga» tae- c o m  ãs prtticipaes pes- 
soas de sua Comarca, que já não lhe he* 
possível administrar imparcial justiço ,  
nem cumprir conveniememenlé outras o-
origu jõcs, que também estão itihprent*« 
no seu cargo , He pois não so a mesma 
justiça, mas nindn o soeego publico da 
Comarca da Maioridade que altarnenlo 
rocia mão esta medida da parte do Gó* 
vcrnn Imperial, o qual st com rasáo , o 
i»ór amor do bem publico, tem reiitovidP; 
de humás para outras Comarcas alguns 
Jui/.es dc Direito, com muito mais tun- 
damenio o deverá fa&er a 
de Direito da Maioridade, a quem os ha-

miÊM

bitantes 
mo o mais

Comarca suportão, c«
, e como o mais

frenetico partidário.
Raperamos que o Governo 

çará suas vistas providentes sobre a sor 
tV dos povos desta parte da Província.

A  eleiçã o A m aro— Pinage.

— Com bastante rasão disse o distine 
• to Metropotit i do Brasil; em huma das 

Sessões da Cantara temporária, etn IN 
36: — qu« ns Províncias do Norte erâo 
é st rei las, que quasi sempre escapavão aos 
Telescópios do Rio de Janeiro.

Si não he mteir ímente exacta esta ns- 
âersão, a o me n os n i nguein se a t re verá a 
negar que o esquecimento he a partilha 
das Províncias pequenas, qtie como a nos- 
sa se acha hum pouco distante do Rio 
de Janeiro, e conseguintemente longe das 
vistas do Governo Imperial.

Não he nosso intento fazer a menor 
censura ao Governo, nem seriamos tão 
ittjostos qtie o accnsassemos por hum fac 
to ds quê talvez não tenha conhecitnen
tp : e pois nos«o tim h« ünicninente in-

— Bem prevíamos que a facção possui- 
da do. furor coin que se havia apreseníaro 
a o Nort ista e rto Brado;. *pátai;. vencer, 
ainda a custa do sangue Fliograndense,
que aconselhava fosse êm ultimb caso di-r- 
ramado, para vencer diremos a eleição »lo 
Î  de Ag,„to, não escolherie meios nf rl* 
de conseguir o que ttnha etn visto, rr'u 
recuaria mesmo ante quaesquer eonstoe- 
raçoens de h o n est i d a de. Assim vi mos que 
etn Bxtremoz, na impossibilidade de ob
ter o triumpho por meios honestos, lan
çou-se furioso contra os membros da Me
xa Parochial, chegando o seu arrojo a 
pimto dé ferir alguns d’elles, e puíras pes
soas que havião concorrido ao açtP d *  
êletçao. Nos Touros igual projicto ti.
; nhão concertado os ::prièrgéineuoê: n-qirtjsi-



T *

d . )

Vendo os dons campioetis da ■ facção na 
quelia Freguezia o celeftse Delegado A 
maro ( ’arneiro Bezerra Cavalcante, e o 
visionário Juiz de Direito Pinagé , «pie
não finhão rti• ms de vencer ali a eleiç' o,
p tr quanto todos os Juízes de V«iz, i
dos os líleitores, todos os Supplentes, e 
mesmo to'da a qualificação era Sulista , 
•p elemieni«* a principio empregnr os meios 
de terror pelas armas; reconhi cctiiio jx»- 
ré » qu>* estes ainda as-im lhes não a 
prnvettavão , recorrerão no alvitie de fi- 
g>w*r t lUiheni huuta eleição no sentido 
i)ue desoj: vão; e t * rito (íti conceber o pIfi
no, conto dar a obra á luz.

Ainda não tem chegado ás mãos,
»idearia a copia da neta dessa imagina- 
ti i ehução, ainda delia não tinha o no 
biicn «la Província o menor eorihecimen 
<o quando apparere estampada no i\<rr 

a n. 12 de 20 de Agosto, impresso no 
precedida destas mui ' si unifica ti 

t*alavras : — vencemos glonomirient«' 
a eleição na Cid tde da Imperatriz —! «* 
que somente serve de indicar , e revelar 
claramente o modo porque tal vencimim

foi obtido. Basta a simpl, . 
leitura dessa acta, formulada pelo vi i • 
nario Pirngé, e não sabemos por «pu ni 
certificada, para reconhecer «pie Amaro,,
e Pioajié idéarão hum fantasma a que} 
derão-q n^me de—eleição piiman»
que não he outra cousa mais que 
p <ito iitoifs*riioso de duas cab.-cas deso 
rientadas, de dons homens «pie se dérão

todas as Jjels d» 
honestidade , nara praticar toda a sorte 
de f hsurdos, e p-ra flagelar o bom povo 
da Imperatriz, digno por certo de muito 
me hor sorte.

(li 10-

legalmente quaii
dia 5 ,  para ella aprasano, e emuora o
I. 3 Juiz de Paz a tivesse adiado contra
o disposto nas Instrueçoens de 28 de 
Junho deste anno, o seu irttmedialn con
vocou os líleitores Suppl ntes, e votan
tes, e procedeu como cra do seu dever.

Senhores Amaro, e Pinagé, desenaa- 
nai-vos que a vossa estro ti gia ns«i 
veitará, e he tão calva que não 
pe «pie a não veja, e descortine.

Ainda ficamos por saber com qíie quá-
! ifi cação ft > i f ri ta essa i uo g in a r : a ele i cão,

imlosn acta n <1 » consta 
e sf eçfe» pé í tb rçéffiUTÍié s v ir çSç lP iãagé  

ssn que não ha Livro, não havia nada 
aniezaf  

no dia (i.
Corno esta Sã«i todas as obras

Ai a ioridndft;|;il;d«> 
riz, o façanhoso

a

a sua

d

g

Circular do Chefe de Policia pedindo votos.

aos
r-»n -eu

.8 ge-

as mãos para

o seguinte n. do IVornsta lã 
O„Pinágé hum artigo espeeti.l. figurando 
e dá mio corno .existente essa imaginaria

; figurando cheias de povo as ruas 
da Imperatriz, o concurso

do, os 
e

o í i ovérfi o t<tda a
desta Prov neia|para 

I )c puta d o á Ass emb I é a G e r n 1,9
não sendo reparavel qire os Cidadãos qua

■gão com habilitações para tão honro
sa fiforn rh 1 s • ã o se a p r ese 111 ê rn a os s e usa rn i - 
gos, e corrfdiaiimarios ; estou convencido 
que \ , S. não o>e censurará por pedir—lhe 
i» voto, e o das pessoas de sua amisnde, e
influência pará rui' ha eleição á esse cargo. 
Posso tíom verdade assrgorar a V. S. qú« 
<> (inverno Geral, e Provincial nSo tem 
candidato algum de sua protecção, e que 
por i s s o , ficando o 
pIena liberdade, poderá sem rectio 
le desagradar ao Gmerno, ou de tomar 

delle alguma vingança, dar o sen voto a
r ••••••• r • .• x •• .* • • ^ : \ v • • . •  . . • s*.. * . . .  v . \  .• • fc. •. • fc,v ■■■

8ua e cons
riH sua

e na e\Kí»
ii HH 8H1I

nieiMiM) romance i*a
, e que miséria não

■fim,.

eien ia
Ku não forçarei a vontade d> s meus a* 

migos para elegerem-me; porém 
. ei, e numerarei na lista d s meus mais

. . .  sem»
...........e com

confiança. ,Sf f gf
•o a V. S. res 

meus
B qll< - >

retra. rua l i
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E L l i lC A Ü  ÜO D E P U T A D O  A A S S E ^ i n r E A  GEI1ÀL

— No tlia 5 do corr^nt«? procodoo-se a
b:iivo o i’psultailo de todos o§

eleiclodo D.'O'itado a .Vssembléa Geral Legis'ativa e a* 
coilcgios da Piovincia —menos do da Imperatriz ( de

2(1 ijietloi' *s ) cujo resultado si ignora-— mas que n;lo pôde ser duvidoso. r^Cóh|rattila!tto-nos 
pOrt,i tto co-n todas os nossos »migas por ver-mos realisado d nosso anlielo, e empenho ! Hon
ra a<> p o ti lo Sulista (jne com tanta firmeza e dcdicaç:’u ) , e á despeito dos pedidos, 
ameaças. e peooies^as do  ̂iN(/sr,tniío C.iiefe de Policia, susteiiMn e fez triiimpliar a candidatura 
tio lionra'1). c virtuoso Sr. Ur. Üasimiro José de Moraes Sarmento—contra quetu esbraveja a 
damuada ijccao Nonivta—
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do nVifpçp.ntrtiMc em campo, faser.do espalhar I Aconselhamos ao Sr. Pr. Vieira, 
por toda á Provinda; Imnia circular (que lie .nos iracunílor e yingativ<> ',''ivinf,n
iia verdade htinta peça insigne ) em que como 
hn n mendigo pedia votos pelo amor (lo 
Deo*. lista circular teve de todos os eleitores 
Sulistas a resposta que merecia, si lie que al
guma Ihè devera ser dada. e o Sr. Vaie Vieira 
"teve por lim o desprascr de vêr que todos os 
seus esforços produzirão-lhe apenas 7 votos!

Furioso (* desapontado com este resultado, ju
ra o nosso Pr. a seus mánes tomar vingan
ça de tamanho ‘uitrage, e para logo, despresan- 
do todas as considerações do justiça e honesti
dade,-'-'começa a fulminar os raios de sua vingan
ça, e do seu odio contra todos os eleitores que 
liverão a andacia de lhe negar o seu voto. Te
mos pois que o Sr. €hefe desta feita não deixa
rá pedra sobre pedra ; mas tenha cuidado que 
alguma lhe não caía na calva, e não desarranje a 
mente poeta policial, do magistrado que vende 
a j í-eiea a troco de votos , qne se humilha aos

• * M. ta ’ * « « ^  . A  . « A.

o (jufMM o Hão ollfindío* 'C cjuv sô trtn a
de não ter querido empregar tão nud os seus
v o t o s :

Piremos por ora o que fiea, restando-nos mm* 
to mais a dizer sobre a matéria; á qual volta
remos se assim o quizer o Sr. Chefe de Poliria, e 
então o publico será tninuciosamente inlornvado 
do muito que aqui omittiinos e que tanto honra 
o Sr. Pr. Vieira. Ouuo, e percebeo, Sr. Che
fe de Policia? P

vSs  s -»-.S •

assim ? r

—Ilnma das toadas- com que todos os dias nos
estrugein os ouvidos os orgnos da facção nortista
he o seu inculcado, e exclusivo provincialismo :
combatendo a s*?ca n d i cia t tiras-:«: d os & Se n hdres Pr. 
Moraes Sarmento, e I). Manoel, por não serem

pás de hum miserável para lhe pedir votos!!! filhos da Província; amaldiçoando todos aquelles 
Seiilmr V ale . tanta baixcsa. tanta .'indignidade que votarem em estranhos, fazem entretanto re-

i)ã i se compadece com o caracter de lniinma- cair hoje sobre si essa maldição.; que naviãò fui
»istrado ! R. minado aos seus contrários. Abi estão pois ins-
0 criptos na chana nortista para Deputados Pro-

f i f c l i i i l ã h i l i s ®
lãrrão os Srs. Antonio Kpaminondas de Mello, 
Amaro Carneiro Bezerra- Cavalcante, Padres Má- 

Triste e bem triste he na verdade o estado a Inoel Ferreira Borges, e José de Mattos Silva , 
que ius vae reduzindo o mota continuo das elei- os dous primeiros pernambucanos , e destes o 
cõés! Não ha por ahi. quem se não julgue com Snr. Kpamitioiidas não conhecido n;

*  ..........  . . - í *  . . . . ■ : .  m  ■ . - . ___  . .  .  . A  . .............  . . . s . .  1  • • «.\VN. . • . k ' 4 *  S. .  s • . - É b  . . . . .  ■ S

As Eletrões são a causa dos males do P a iz!

direito a nao ja I ■ V

na Província.
mas I o 3. °  paraibano, e o h. G cearense. K porque

• k . I  • . " ........  • • • -■1 • . . • *  0%> • • • rtta, •  á custa mesmo de ameaças e de violências, os assim procedeis, Srs. (la faceão nortista ? — ja 
suíTragios eleitoraes! 0  que se tem passado e vos esqueceo o provincialisnio tão inculcado;, ,e 
vae passando nesta Província he hutua claríssima, apeegoado ?—não tem a Província filhos dignos
prova do que acabamos de dizer. de a representarem na Assemble«! Provincial ■

O Sr. Pr. José Vieira Rodrigues de Carvalho seria necessar o ir 'buscar"fôra-.'- d'ellassiilgjduqs 
e Silva actual chefe de Policia do .Rio Grande ; jqne em nada são superiores a muitos Riogran-
levado do desejo de se fazer

a V*
sem lhe deuses ? Talvez que 

a ver â mui pouco rio. para por este meto
■ * 1  - 1 1 .  . 1  - ,  • •  •  ' t  / “ A  . • '  'tempo chegado a Província, e de não ser delia ain- proprios patrícios! Quem assim 

da bem còhhaçjdó, lembrou-se de dirigir uma cir- ihesmos que censurão a ’ J
cular a todos os Eleitores 1 "  ‘ " ' ' '

ser isto necessa* 
os vossos 

são os

-se
d > tal que todos 
circular estava a ameaça

apresen- sileiros os Srs. 1). 
al, e por mo-1 A Província que os

do não fosse o Sr.

nessa niesma
'silIMs

Os eleito- 
náo tem mèdo de ca- 
a dignidade similban-

Meu bom Amigo
•. - j :ren«, repelirão com

te candidatura, e o que he uiais notável, de 279 I Ainda que a
eleitores não houve hum que satisfactoriamenté se revista de cenitnplieadas capas, e se 
respbmlesse ao Sr. Chefe dê Policia. Concluo- por algum tempo em seus negros antros. 
ífi: pois a eleição secundária, ê todos os esforços j ga com tudo o uiomenlo e ella se manifesta tal 
e ameaças do .ÍVr.'■ r é a ‘ ;d « r ã ó ■ ttár

/
. ' - j í  -

•ovineia 7 votos ! ! 1::áíyíí?
Furioso, e de.sapontado o ? ..

‘téoji-í jáçqlh|iÍ(;C y ò#
y s c 011,0

áfShi ÉlIM ulãií jêft

a sua

mento, e a
meroso e constante 

muito dicno Sr. D.

em que se
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de denotado g i) O a 5 do cor- 
maio- 

oreos ero- 
em.qvçff

rente, e em que ohleve 
ria o í)iv Sarmento á despeita 
gat ivas <ln Chefe de Policia, que 
ten lia a mesma graça, e que Huç foi com rasão 
denegada;- e já as cousas da Província começão

. . .  4 *  • /  • “* . " .  • • • '  .......... . . . . .  s " . S . 7 .  . V  s . /

a apresentar; huma -'nova face, ouvindo-se somen* 
te da Secretaria (la Policia os brados de vingan
ça contra todos os que liverão á audacia de ne
gar sons vidos ao (tignm i no Srv Chefe de Poli
cia. Cheio-do furor' o desoeito omagistrado

• • • . *  i  • • • •. .. x  /

c oa lidatív não se demora das palavras as obras, 
das ameaças á execução, Ligando-se a0 parti
do nortista que com ello havia sido vencido na 
Juta, apesar de se inculcar■■ então por sulista em 
s iras cã rias circula res, comeca sem perda de tem
po a suspender, e resj>OiíSabilisar a tudo o que 
está .'debaixo' ile sua alçada, pedi1 a demissão de
alguns empregados de policia qu > são do lado
sulista, o projVoe n para ns substituir nortistas 
os mais rauc o r o sb s; e jura c : n í i n d o vi n g ar-se 
<le tolos os que cometferâo o enorme crime de 
]!;a não darem seus siidragios , ainda qm* para 
e-Kcrb-ítaá^esisa vingança lhe sêja-iiecessariõ^con- 
ru!Car\;;:'ósç'-jVrij»(dpií>s de juOcaa, e de honestida
de, Tal he Isojo 0 estado desgraçado da nossa 
terra — ! ta es são os homens á quem está con-
í iada  a suhü ne missão .de'"fazer justiça, e de res
peitar as bus ! \ s  eleições são hoje a pedra 
d'* ío pie on le se aguça a ambição de todos os 
homens, ainda os menos capa/.es de receber os 
«uíTragios pubücos.

Os Sulistas teenr por tanto de sofrer a fúria 
do Chefe de Poiica, e elie tanto unais se empe
nha contra os-mesmos Sulistas, quanto se esfor
ça por excluir da próxima futura eleição de Se* 
n a d nr o no ne do distincto D, Manoel , do 
Visitador Fernandes, e do Ylariz, e fase-los. shl>s- 
lituir'--pelo do Thomaz \avier, pelo seu, e pelo 
de ha n nutro „ que dizem ter-lhe sido recom- 
tnen la lo, Veremos o que apparece. Do que ja 
não resta do i h lm de (pie o Chefe se interessa 
aftanuqUe pelo Thomaz Xavier, com o que muito 
tem contentado os nortistas que o rodeão dia 
e noite, e que tabbem lhe promettem seus su
frágios em recompensa do grande serviço que 
lhes está prestando. A pesar de tudo, estamos 
preparados para a grande luta de 21 de Outu
bro , que I)eos (pieira ternine em paz, o que 
m oito In vido; porque o C íiefe mostra hum a au- 
ílaciá desmarcada, acompanha í i do 
«stá possiiídõ, e (pie o precipitará, mi a mm ta

» Tal he a situação em que nos a
anos I

i) nóssçramigò W, tem 
ser o álvó ■solíreãpielança o 
balas; mos elle

■rèsïguaçâo,.m

sa que dc nos tem, o não lhe termos dado nos** 
sos votos para Deputado, em ràzao de os de
vermos dar ao ffr. Moraes Sarmento, que, eo- 
no sabe era o candidato do nosso partido, e 

candidato, muito das nossas sympalhias. como o 
prova a graiule votação que teve na Província, 
a pesar ^de muito combatido pelo Cinde, que 
nada poupou para lhe fazer a mais desabrida 
òpposíção, clisendo que se queria vingar agora 
do que o Dr. Sarmento lhe havia taòhein luto  
uo Ceará em lS/j7.

iNaõ me tenha por importuno rehmíndo-lhe 
estas cotizas, que por via d*outros melhor sabe
rá; mas tive como dever meu fazet-o taõbem.

Mande suas ordens ao

Seu Am. e reverente C*

3 A... *

TOR.

lar
-Apezar da nauzça que me causa o ouvir fal- 
uo infame periódico Nortista com tudo re- 

um pouco á este incomodo para dar-me a
’a dos ns. *7 O e 9. nos quaes

rei com dous artigos, sendo um assiguado pelo 
Saquarema, qtie t ratão sobre Vários ohjectos en- 
.trVstes o monstruoso processo, de falsidade e 
tentativa de reduzir a escravidão pessoa livre or- 
ganisado contra o Sr, Bernardo Ivugenio Peixo
to, pelo dragão' Amaro, Delegado da Imperatriz, 
e seus facínoras, cujas façanhas estão conheci
das por todos em geral. O lim do Sr. Saqua- 
rema he desacreditar ao Sr* Bernardo , atiran
do-lhe pechas próprias e devidas do Sr. Saqua- 
rema, cuja estudada linguagem bem conhecemos; 
por esta vez, pois, aconselhamos ao Sr. Saqu *- 
rema, que cuide só de seus ca bei los. e cobibá

ar os
, e mui principalinente o Sr. Bernardo , a 

quem já teceu muitos elogios : conhecemos 
perto o Sr. Síojuarema, e eslamos l>em a# 
to de seus nojento^ c o l t i n n e s o Sr.- Bernardo 
tem firmeza de caracter, sabe 
ln> como o Sr. S;

para posoar a

-a

o SPií negro gemo r'í

?  i~ i IA ÃÍ’tÍ *

contmum a 
as as suas

.cõtiT
(lrê|ã'3í}tie?sóçpo

putaçào (ieral ; <|iieni tem
rainl>cm, Sr.oi

ï - " no
o esconso

cáuzá iin e lê icão e o u s titiy q -s e  o (Jneieb m iim g o
s:$è/;:^>¥traVá\-nntes

e cujaluuitoaíiiigõ,
m >u ni

-«M iie
a \ - f . i teriíli

- -  - - - I
J,

Î ■■
. »

feíiatn#®!; qiie sé p seu 
de censo cotnimiin. 
Bernardo, pois

a ouzaria

•v h

••
ca usa

1

m-

' V .

eçpnsogiiiií .is.-
mais criminoso iS l i í

-- V o iv * "

- Hf L

- H l  •
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(rno com tonas ns lorçns concorreu para que o 
Sr. BrVn ;í r <i ti ã d vos*; f sse a C a tv>a d os trinta, o ÍTe - 
rõccmlo-IIie otn tnnto de reis pelo seu sãlario !!! 
() Sr Bernardo, logo que conheceu a avaria dos 
d u c ume n I os a p j ps < i junh > s j >e lo 1 a d rã o J o sé Gui
lherme. prob g do do Sr. macaco esfolado, des- 
prosou a causa, e em consequência doVjue ob- 
tfvmao os liherlos sentença favoravel, a qual ten
do pasmado em joig.uio, tomou o Sr. macaco és- 
f dado este negocio a sí, e a despeito da Justi
ça, a requeriinenío dos ladrões; por via de re
curso deu com a causa na Kelaçáo do Distric- 
t .. ! .'Lembro ao Sr. macaco esfolado,, que viva 
q-deto na sua guarita na Cidade da Imperatriz; 
iro  cal um me a quem já bajnlou para certos fins 
qee Hve forão reprovados; veja que-d Sr; ]>oT- 
n j n\ > Ivuge oio Peix o to. não sabe/ vender a J us- 
t: i co o io a (\ \ i e 1 i < v ([ u e d e s p r o nu n c i o u p or via de 

sn á certo réo de crime de ferimentos por 
•• d de Gancos ; veja mais que existe em 

- «d >r mura certidão , em que por a cordão 
v ; cà. mandou responsabilisar o Sr. ma- 

í esfolado-ivir haver,, (piando Juiz do Civil, 
*' ia ;o um despacho contra n Lei expressa em 
» causa ! Isto hi* que he saber vender a Jus- 

e não o c * r *rnardo. de qiioai o Sr. nr»-

Em ten* pês d'versos,
Éui que o b u i venceo*

E  agorn, amige»,
Que resUí Íh/a r ?
D a r nt ;:is lium Brad i n h o 
E u  hi fenecer.

!
n
m
di
Ca
l'»

1 
c

Coitado do Brado, 
Tam bém  aio Nortista !
A trims d rs ni ai ar ão, 
Cabio^-lhes a crista *

. F o r m a i s  que poder,  
E forço < 8: otaião,
A o va lor stj lis!u 
Em fim se t urvarío.

O Dr. \  nte Vieira lendo de Veiruir
i ’ • rni,HÍu i .n '!>» acérrimo, e ;> q.i<>m n o

;< mi lis desacreditar, visnv que decerto n;io 
li i n i isiiit consciência «I«* si, que presto o 
s íi ei'" i;tn ao Sr macaco esfolado, salvo se lhe 
ino e >*11 > ‘sse por distinctive as l-tras— S. \1. 
V , — Outros muitos factos, Sr. macaco esfolado.
tiohairnS a referir, porém deixamos de o fazer

no V . por ( uiii irnia em busca do paiz 
ítorilero visto não te r podido ob ter a d e 
putação pç li) U io G rande do N orte; des
peo -s e ,-p o r  meio meio do presente án* 
nutiei.i, de todos oâ seds am igos; e roga a  
t.id is os Senhores eleitores sulistas hàjáo

<1'"-1a cieeasiâo, e sempre se o Sr. macaco cY •- j de p en ío a r-lh e  os desatinos que con tra
lado em a'u lar a sua vida.— Rogo-lhe Sr He-; es mesmos tdVmetleo só por
d 'or. ué lugar em sua folha a estas linhas que (ronca

o de vin-

de
H um  Sulista firme.

E  corno de outra sorte 
P.. is; souit-nte 7 votos !

ia ser ! 
sete Votos ape-

p a o Florençio ver, triedir, 
e apreciar.

A 2f8zPtn dos poet«» 
Todíi.u trabalho, perdêo; 
]V jono aj idrida do Brado 
A elnçHu não ve n cê o.

E dio-íto atfora 
S- o< ta#-« gazeteiros
V Ifío veriiade.

nas ! ! ! isto he par t revoltar hum h om em
(jue he cln fe d» Policia, que he fidalgo, 
-ej a porque g tm  íor.

••• .s •. V. : * •: ...... è . .* •••• ï  ' *. .• s • •

l>u bão embusteiros?

O 8ni îrhin? photl 
* fi g i a 11 ï 1 e tr tihfvl li o, 

^ ;  JC.ç<11iHinío o Nortô ■■ ■ "  

A puro cascalho.

/

' v : quê »uccedeo

— H avendo os meus gratuitos in:migo« 
nesta lJrovincia, p o r  mais de hunca vez,
pretendido mancher a minha reput»ção e
o n eu n mim*, acci s n ; -to e  <i> desertor

í |) Uí_t ii(i8 C':r;,os {ja Provif)cia de Per- 
namh<ldo; por.'-.meio' db prçsetíie anuuncio  
convido n quem qi'er que Séja a deciasar 
t nota de minha d eserção: e rogo mui 
sositivamente aos 8rs. ofíicifles

( ’< rpos da diiü Provtnçia , ou
Inuer outr<i , qtie licjad de pohlicar o

•stç respeito, Villa do
15 “ ' ^

iue',':So.uhi‘reiii a
.••■3 . . . . .  .' •• .•.•••. .•. . " \  •. . r . : . . . . .•

Porto dus Touros

í  - l

;reirâ;;::?roa:'::fe
íi- , .4

, ' . 'V •
/ 4

t f

. -+ :í--

s t - ? -

1
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ChJa.it* do Natal fm  c r p  d*> >M*r, Joaquim IgrMiu 
7 ? 'Ti im , n?» \«sii  om ca 7.a d o (vr>r ô 1 te I Mai»orI Lm  
1 V-iníh rIr j : e «r* S. Jo>é hhi r.o/.a do Coroo. I Trojan< 
1.eiií.Hítie de Moiiotro^ Murtha; a 1̂1 rs. cíuÍ i r 1.

M o na  HCHiÃ > C o n s t it u iç ã o  , O  k d e m , £ L ib e r d a d e .

M ar a n h S o; I rnp re sho na 1  ’ y po g  ra pltn Con st it.de J. 1  Ferre ira,
rua da Paz n. —  1*49.

K T O S I T E .

£ ■ÉHÉÉ.

PORTARIA DO JUIZ DE DIREITO.

—O Escrivão Rocha autuando o incluso pro
cesso organisado pelo Relegado da Villa de (lo- 
ianmhii contra Manoel Fahrieto Freire por quei
xa de Manoel Alvares da Rocha, e do <|tial se 
e \ idenceia, que 0 auioamenlõ , despacho da pe
tição, juramento do queixoso, assignatõra do De
legado nas testemunhas tudo he de fresca data 
«m passo que as inquirições , e petição são de 
tinta muito velha* e feito em meias folhes, acres
cendo a tudo serem as oohliearíVs por um maie

 ̂ ; ” .7.7. i  - • *v* * ..*••• .* . v i .• * * .**..*.* • • •• • • r- r* .. v.v,**.•.••. "..v..!.*.*• ..........:.*•

cl 1 d o st* m a r u t>r 1 c a d o 1) t d ega do, passa «d o p< 1 r 
isso 0 odictal huma certidão lalea, que que tão* 
JjeMi mostra ser de linfa igual a das assignaturas 
oTituaçao e cV.; remetia topia de tudo ao Dele
gado de (yoianinha Fstevao Hermoromes |reirei- 
ía da Silva; ao Kserivâo Joaquim José da Cd -̂ 
í a Al a U 0 s, v a o OI! i ei a I d e j  11 stiça Fe li ppe J o- 
hé da Foncécá para que respondão a respeito 
tio praso de quinse dias improrogaveis, oqne
cumpra. . íadade do Natal y de Setembro de
Ú Si 9. Íl va* — ■-

; r m
2 '

-  . .  -  •  '  '  ' ' '  -  -  -  .  ,  1  J 1 i ;  '  •  /  \  .  . .  •

— Sonr. Dr. Juiz de Tlii%Ítô  ̂ílR 'CvqMiRfĉ iv.-4-: 
T«*nho |»r**sf>iiiH o traslado do nrnc<*s«o «tíou*, íhs- 
tiiuiaiio cmitra Manoel Fabricio Pn*ire por quoi-

jVtii(íní<>;-:PÍiU;(t|V{/D; (l;i; -0eteií:wí:v t j j ^ t . t r
i ; '0 icomo Delegado cio Policia i

iiIki rcsposla scinpr« serei vielima do furor da 
))iiixão. e dá vingança de Vine. , todavia eioso

................. ................................

J

se dever, que Ymc. me impõe, aproveitando tão 
hem à oceasiâo para pôr patente as rasões que 
levâo Vinc. a ser meu acusador e Juiz.

Djt Virtc., que do processo se evidenceia que 
o auluamento , despachi da peticâo , juramento 
do queixoso, a minha assignatura, e á das tes
temunhas, fudo he de fresca data, ao passo que 
sa ições, e petição são de tinta mui veih‘*f
e feita em meias folhas de papel; accrpscemio a 
tudo serem as notificações feitas por um manda
do sem a minha rubrica, pasmando por isso o of- 
l»cial uma certidão falsa, que tão bem montra 
ser de tinta igual a das assignaturas , a 11111 aç«ão 
&c. Pelo traslado do processo qué Weeb# não
passo chegar ao ■pnólR-Citn* nto se nq re^iéctivo 
oritrinal com etlVito se observa essa diíTerencade

, 1 .  - . ' i  - '  ;  ■ ’  • • -1 - '  ' r r  - "• — * - '  1”  '

tiulas, q̂ qé' yúiç *̂ mênçiooá tfn Portaria dirigida 
ao Fserivãb Roçliã, ■■■■■'qtiál iãpbei^^ 
hda por copia; mas dando cntho çerto,̂  ̂queMlã 
exista, não sabe \';í«;çs>v;
ta com tin ta preta junta de outra fétta com ti fi
ta brahça, êfiinõ ;vUígauiéute se diz. parece que 
uma he velha , e outra do recente data ? Por 
certo que não ignora; pois saiba tãqhéqv que a 
petição bõ qhéixqsõ loi }ipé éflc 
casa, ou onde (juiz ,
meti despacho nella lançado o autuamento, e o
terib.O-'dqéJnmn'Ç-bÍqí'''íqénb
menos preta; podendo assim untar-se a cliHéreri
ça, que Ytmvdiztor fiicíiitrado. Fqnem , o - 
. vi sta d isto a çh ãr
dillerenca ? (hauo uue ninguém ; porque tienlro' 
ma lei ha , que nos obrigue a ter tinta sempre, 
da mesma cor.

Outra 'falta, qop Vmc. enxrrgnii foi achar 
no procosso meias follias de papel. Rxistp por 
vpuiura h í alguma qm* vpíIp o rscrrvpr-se nos 
proppssos pio meias folhas de
não; p se pxi«fp nãt» sei

V  : :  ■. - V '.-L 1 - _ , i  , ' ;  • - . ■ - *  V - •- • V -  ■ -T ' 1  \  ■ r í -  2 Õ > \ '  , , • .  : ? ;
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W&Êm

■  ̂ v-\- ;'7ví;

esse
uma

T u ' y?■iLr^r-r"--; i' :>'r- = ■  .• ■ í í í -j
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mente. Vinc. meimo, ;tjtiè sé incuífcã; t5(> jústi-: 
céíròv-^' êsccupplóso/■■-'iião ■ ■ : ííí̂ â c»'’.'Ü'é' ■ còrn:c.t>:> 
terfaltas semelhantes; è a pròva desta verdade 
está no documento junto sob n. 1, do qual se vê. 
que Vmc. tputudo esteve nesta Villa em correi
ção orgánisou uirt proeêsso contraManòul Al ves 
Ferreira da Cunha pelos ferunenlos leitos na 
pessoa de Izabel Maria da Conceição, e o juIgôii 
procedente, sem que uma das testemunhas, Uo- 
sa Freire de Jezus, ou alguém por ella , assig- 
nasse o seu depoimentu. K poder-se-ha cpneluir 
d’aqui, que Vmc. tivesse proposito em cometter 
essa falta, que aliás coustitue crime de preva
ricação, ou pelo menos de falta de exacção no 
cumprimento dos seus deveres ? Suponho, que 
Dão, Vmc. porém responderá se quizer, como 
lhe parecer. . '

Tenho pois até aqui resppndidó sobre as fal
ta s que Vmc. diz ter encontrado, e parece que
rer fazer d’ellas outros tantos crimes. Agora a- 
venturarei algumas palavras para demonsirar as 
rasões, que levão Vmc. a proceder assim contra
mim. /;-.V

Tendo de proceder-se a eleição de um Depu
ta do a A ssembléa Gera 1 por esta Prov i u c i a, Vi no. 
concebeu a lisongeira esperança de obter o tri- 
umpho das urnas eleitoraes, concorrendo com ô  
demais , que se apresentarão em campo dispu
tando o mesmo triumfo; e por isso dando-se a» 
trabalho de escrever a todos os Eleitores . mi
ni osiou-me tão bem com a carta junta sob n 2. 
solicitando o meu voto, e o das pessoas da mi
nha amisade, e influencia. Ao receber similhan 
te carta assentei em não dar, como com eileilo 
não dei resposta, posto que ella fosse exitrida , 
pór que pelo sen contexto pareceo-me ser Vmc. 
um cego e exaltado, que , segundo a maxima 
de lílanchard. é cerno um hom>-in poMO sobre 
uma eminência, de cuja altura todo o mundo lhe 
parece pequeno, e donde elle parece pequeno á 
todo o muodo. . . .  Firme neste proposito deixei 
tnohetn de responder a mais duas que uo mesmo 
sentido Vmc. me enviou.

Chegado o dia da. eleição, e verificado o resul
tado d’e!la não teve Vtnc. um só voto neste co*

a pena S;J^tèr jpi^ ví; Pro-
'’:Vi bc f ^  Ç:êv$-

mí,is d’gu0 que 'Vmc. 
de desempenhar tão honroso mandato. Assim,

rão suas forças para
* fui imine-

||i^ ^ ||í || |Í ! ||Í tn it t id o  de' Ue'< g;,d ) a requisição

mo.
® i .................

i i i i t t í
- V :

uma probidade a toda prova, e por husna integrt« 
dade perfeita.

Concluo aqui esta min ha resposta C ãssêyét^jqt; 
que as bra vã tas de Vmc não me i ntimidão. pois 
que tenho' bastante resignação para assobérb r 
todo _o fel de que he susceptível a suatualidi* 
cencia. .

osfcrtm**i«ms$noK
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Villa de Goianinba 27 de Setembro de 1SA9,

Estevão Herwogenes Ferreira da Silra.

—Illm, Snr. —De regresso. dessa Capital on- 
fui itltimamente. encontrei cm minha casa o of- 
íicio de Vm. de 20 do corrente em que me com- 
tnunicou haver eu sido demeUido pelo Extn. Sr. 
Presidente da Província do cargo de Delegado 
de Policia do Termo desta Villa. e sendo Vm. 
quem solteitnu a minha exoneração, não posso 
deixar de comprazor»me pôr um ac to que me 
livrou de umencargo que somente aceeitei é 
suportei por mera contemplação pára com o dig
no ex-Presidente que me nomeou, e nao pçrque 
delle precise, e muito menos para continuar <t 
gosar entre os mnts considadâns (1’aquella con
sideração com qUe sempre me honrarão. Tan- 
niaior lie pois esta minha satisfarão, quanto mo 
vejo hoje um pouco mais arredado do contrac
to de Vm., e quanto salta aos olhos de todo* 
que a minha demissão somente tivera lugár pot* 
um acto de vingança que jamais poderia com
padecer-se com os sentimentos do homem bem 
educado, do magistrado digno, imparcial, e 
recto. /X-v; o v  '■ '■ :'.r- ■ ■.

Tendb m erecidda confiança de Vm. até o
dia ò de Sêtetnbro corrènte ein que t. vç ltigar
a eleição de Deputado Geral por esta Provín
cia, e tendo forinalmente rccuzndo o meu voto 
as so li citações e rogativa s que; V in. me fez e m 
3 cartas que sobre este mesmo ;:pl^e^H:niié^díri- 
'-̂ i o i ; piÒ:v- seir;'-' im.eií;': J* ti ig jti 1 útV; s ÍP a -
:so aiinnisse ao seu pedido, quà^'--iÉ|;;/'iião

.3fégãdb;ódèsicí:Tfef:ti#^^

sua vingança, que se toldassem os ares, e que 
o braço dos perversos fosseii/nrmados de autori
dade e de força contra os homens paciiiicos, 
a fim de completar Vm. a sua vingança, como

• v  \  \ _ v '  Z i z . :  :r -\ v
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íirrPlitn para representantedesta Província, acre
dito. Vm. que para tni:n nada hè . essa demissão, 
pois que para. si militante fim tinha a maior glo
ria em suportar cotizas maiores, e de fazer os 
últimos sacrifícios com dignos a minha pessoa.

Deos Guarde a Vin. Villa de Goianinha 27 de 
Setembro de IS'iii. —Sor. José Vieira Rodrigues 
rie Carvalho o Sil\a. — Fs/crão IJ ermogenes Fer
reira daSilva.

— Ilhn. e Eínn. Sur. —  Vos benignos pés de 
V. Ia . cbegn a mizeravel aílicta. e infeliz viuva 
Alaria Magddena , banhada em lagrimas , mora
dora na Povoação de Arez, implorando a V. Kx. 
o soceorro, na alíliocão piii que se acha, e que 
passa á ponderar a V. ft\. Tendo a Supplican- 
te mn único filho, de noaip Antonio Franeiseo 
da Silveira, solteiro , o qu d mora com a 
piieantf\ e he o sen sustentáculo, foi este filho 
da Snpplicante á Missa Conventual, Domingo TÁ 
do corrente Setembro; aconteceo (pie depois de 
finda a Missa, e sahindo o (ilho da Snpplicante 
da Igreja, logo ali mesmo na porta da Matriz, 
atraiçondamente chegarão-se ao Idho (la Suppli- 
rante João Hãptista cie Andrade; e Afonso de 
Albuquerque; o prim dro foi tocando no ombro 
do filho'" da Stipplicante p>r detraz; e virando- 
$<* este, o B a ptista deu-lhe Ituma f a ca < 1 a , e o 
Afonso dando-lhe uma pancada, que o botou por 
terra, ahi continuou a dar-lhe; e o Bapti<ta tor
nou a dar-lhe outra facada, ambas no peito es
querdo, e (lepois de coinruetterein este alteirfado. 
e já se não podia mais levantar o Ir!hò da Snp- 
piicante, Ievantarã*>-o á tnãos, e mais ou 1 ros que 
apparecerão, e disserão-lhe que estava prazo á 
ordem do Sub'!”lega do Franeiseo Jo*m Pereir» 
Cavalcante, e condiizirao-no qaasi arrastando-o 
para a casa desta authnreiade, a qual mandou-o 
para o trunco* neste mestno estado mortal; de 
sorte que ali mesmo hn tronco foi confessado, 
e Sacramentado , e ainda ali se conserva com 
estas feridas tão mortais, que á cada momento 
está á espirar, tudo isto praticado á vista de to
do o povo, que sabia da Santa Missa, Ü tron
co esta depositado dentro de uma casinha aber
ta, e sugei to, o doente prezo , á solfrer toda e 
qualquer rigoridade do tempo , corno está sof- 
frendó no estado miserável em que se acha, O 
jnesmo Subdelegado privon ao filho da Siip.pli* 
cante a communicação de seus parentes; con 
serva por isso uma tropa de mais de yinte pes
soas todas armadas , e sendo a Supplicaiite tão

como he, não pode snecorrer a seu filho 
prisão, por que até lhe faltão os spc- 

parentes; occorrendo mais ter o mes
mo Subdelegado mandado saquear a casa dâ mi-

icante, da qual lhe tirarão os pou-

corros

K ; .

tão esc;
cos trastesinhos, que tinha , e uns dinheiros. A* 
vista de 
do por
pera â  miserá vel e 

prompto soccorro,

e seus es;
de V.

, uao so o nao
ie  üptaí ujíjucilo lugar aoudc ĉ adiu

jnórto não esteia antes de V. Rx. receber está
lacrimosa supplica'i; dando igiialmentp suas r<*s- 
peitaveis ordens, para que seja remeitido o filho 
da Snpplicante para a Cidade de S. José , Onde 
achará a Snpplicante soçcorros , nào só de cu
rativos como de esmolas; o que tudo recebe por 
equidade, esnlola . Justiça e—MetcO—Povoação 
de Arez "24 de Setembro de 18/|9.~_=A’ rògô dá 
Stipplicante, Jnze do À guiar de Farias.

( Este requerimento uáo teve ainda despacho),

— Iflm. Snr.—Tive o praser de receber o pro
sado favor de V. datado de A do corrente, e 
ente irado de seu contexto passo a . nsponder-Ihe. 
As boas * quallidadès, e lirmes sentimentos de 
que he V, cheio; e dotado , induzirão a derí- 
gir-me aqnella presada carta, exigindo o meu 
i n Vi til se rvivo a fa vor da hl e i ç A o í J e Sé n a d o r p o r 
esta Província para o Exm, Snr, IV Manoel dg 
Assiz Mascarenhas, visto que né t̂a Ffmgue/ia, 
todos os que pertencem ao lodo do Sul envidão 
todos os seus exforcos a favor de tão destincto
e honrado Cidadão, e seria taxado de ingrata
á q u ei 1 e que assi m._ o n ã o fizesse, por t anto li que 
V. decançado que nós faremos o quanto estiver 
de nossa parte em beneficio dessa candidatura,

Agora passo a dar-lhe noticias do estado ac- 
fual desta malfadada Província eniregue a Admi
nistração de dois infames ! Logo que aqui cln - 
gou o actual Chefe de Policia gritava alto, born 
som. que pertencia ao lado do Sul , com elTeif) 
fez capacítar-nós de que a sua linguagem era 
filha de hum indivíduo dotado dç sentimen»o<; no- 
*) r es, po ri» m e«t a mo c Ç on v e r i c i a o s ■ d ̂  íine d*' hu - 
na alma vi l , não sé déve esperar-.-feb/es resul

tados. Chegado que fos^e n esta Proviecia o 
tal Chefe convocou immedietntm no* o Jto v des
te termo, e aqui recebeo dos S’,rAta< todos c,<; 
obzeqúios, sem que a pandilha 'Nortbta fizí-sse 
caso delle, e depois que teve eoimo êo familia
ridade tratou de pedir-nos, para não elreer-mos 
ò T)r. Sarmento Deontado Cer d t e como nã > 
conseguisse cousa alguma a favor de son pretenr 
cão, não desistio com tudo rlella. loco om* se a- 
proximarâo as Rleicoes, dirigio etle a caria 
tor huma cartà emprogando sria inÇnenria. c Au
toridade para otie o voto que era dn Pr Sarmen
to revertesse a favor de!le; e confir>do nt*e ..ns ho
mens do partido Sulista, ainda não tinbão visto 
Juiz de Direito nesta Província, esperava scr el- 
le o Deputado; mas fi na Imente vendo o resulta
do da Cleição, ficou desi><;p radn, e em 
a isso , exigio do Presidente da Provineia 
missões para todos os Delegaffns, e 
gados da Província ; e o actu 
não rectioti em fazer suas exigências, sendo a 
primeira victima este Alnnicinio. 
mirar que sendo o Taqiies
temente desde sua Admmisrrmão nesta Provin-

 ̂ ativesse 
exigências e
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BrnMhiro d’nntrnsftbs porem esta rrqvinéia nãfi deve esporar dc j todo o
I'. . .  . . senão maios imíuiO tem cãnstaiitoinontc Terão aquellasisuflicientes capacidades para tu- 
cxpcriíneiifado. Oca a vista disso avalie V. «• do ? Muitas ve/cs ali se não acha lium mmu ro 
V^gdlho'eVai.:'q^Cpidd^'V-estpr • a pandijha, e pót' suflicienlc de; Cidadãos -.coin..os, 
cfiOscqitoiicía eu íonsidero asfucturas Eleições | ziios pirá Juizes de facto, e entretaittrt.;.|p%ão-
lí ui í 0 & n por que o, se ara as, w , . . . .  para os cargos inais
('hefe diz por toda parte., que o partido INoitis jfuneções mais delicadas. ‘ Mizeria dTts mizerias,
tã hade trinmfar nas Eleições , e o Taqnes está j e que nos vai caiizando males incalculáveis,
do ronmnnn acordo com c lie ; avista pois do Eu ja d ice a tempos em mius fracos escrip-
estado actual em que estão todos os partidários tos, que para conservar a tão pr> ciza união m-
de V. de^em necessariamente os negocios poliíi- ! tre as Províncias, e para melhor dcscuqx nlio <1 s 
fc-s tomarem outro caminho; mas nós conliamos funecões publicas convinha que na esc*.lha dos 
sv nossa causa a Deos e contamos que seremos i Presidentes se revezassem os Uiazileiros das di- 
em breve remediados. ferentes Províncias, isto he. que o Bahiano vi-

Estimo a V. mil venturas, e felicidades. esse ser Presidente em Pernambuco; o Peruam-
E sou se» & bucatiO fosse para a Rabia, o Maranhense para

S. Gouçalo 29 de Setembro de 18dP. a iWaliibu. o Parahibano para o Maranhão & &;
H.

O B a ir r is m o .
Ainda que este vocábulo não venha nos l)i-

1 (M|ií plÉBnf àf§Í|roMv^
ser Presidente o’ella, As amisades desd’a infân
cia, as relações de parentes &c. fazem com que 
o homem ainda o mais bem intencionado f«dte 
a justiça, prostergue as Leis e ss dm** arrastar 

cionario« da nossa lingua, todos sabem que cl- j de certas considerações alias infenças á cau»a
]e significa—o excessivo amor, a indiscreta pre- 
ddccilo pdas coutas, e pessoas da localidade em 
que n a scn m s : e não he duvida que o bairris
mo he lium vicio, que nos pode levar as mais 
t rriveis' desgraças. Esta pau.ão vil. baixa, e ig-

publica; e os exemplos desta triste verdade ap- 
parecem todos os dias. Hm horrorozo futuro se me 
antolha, quando sohrepenso nas couzas do nosso 
Bf a/il. e por toda parte não vejo. senão abismos. 
D’aqtti ó inferne! bairrismo desunindo a (iramie

iiominioza não deve ser confundida com o nobre i Fa-milia Brazileira , d’ali as Assemblas Provin- 
v \ii tuoso amor da Patria, amor que quando bem j  ciaes do modo porque as organisou o Ac to Ad- 
r< guiado, he o manancial das inais heroicas vir- dicional, e pela confozão dos poderes- de que as 
Indes. A nossa Patria pois he o Brazil e tortos ; reveslio ; ' caminhando a passos largos para a dis- 
os Brazileiros coustituem uma só e a mesma Fa-
linlia. ■

solução, d’acola a importação d|§§graMriàJtA;;f Çi- 
cana— , d’outra parte cmütn o espirito repnb!i- 
queiro, e a enorme divida publica, tudo, tu ia 

que de dia em dia vão tomando galga entre as me assusta e me leva a desconfiar muito (h íuc-
Provincias do Império , se não de desunir os Bra- toro que nos aguarda. Ao mesmo passe q u e  j* s-

. e en-

I)o que servem esses cuimes, essas revalidades,

eirós, de retalhar este vasto continente em pe- sa louca rivalidade desune as 
óuenas e fraquíssimas fracções, e conseguinte- fraqnece o todo, a mercancia de carne humana'
iv ente reduzir-nos aos horrores d’anarchia , e ; vai /diariamente importando para o nosso seio 
precipitar-nos na voragem da guerra civil , do esse . germe n fecuodo de horrorosas rrvohmões, 
que te mos dolorozos em os nossos con 
terrmeos da America do Sul ? 0  Brazil todo u-

: - 4

j :ilo sob o 
JV licosí ntalivo 
grandes iNações e 
pr f ̂  peri d ade e da 
do em

Monarchico (<onsti
3 O I  tconza na

ao fastígio da 
mas o "

, e nvaes 
e continuamente

i

pelas
preza d’ofizados aventureiros.

0  que quer ex
tie elçiçãcr pôjjttlãr/ÂnÕ île noinêaçãõ 
verno

dos empregos assim importação dc

de cOrrupção e iminoríilidáde. Ah ' Qwnmh as 
as ideiás livres forem calando nps arÉpos da (?s- 
cravaria, cujo numero he espantoso, o 
do Brazil ? E como podemos cCritnr coin ^  pro
gresso de industria, dc civilisação . e de mo»-nlií-- 

se estamos engrossando os meios dc d‘ «.t"uir 
estas cozuas? Os Atueriecnos do \ 11rte 

concluída a lucta da sua emancipação polü ca 
invidarão todos os seus disvcllos já eni ir a*

com a escravatura , já cm promover a
•e c

•.Las ti liiu  » nm
temos empregado 1

vivem ; ção, è cada vez ínirodtóiiwo maior numero dè

Htriosa de
s ou nrnÍHtui nii-

rt’Speito d ■ estã acqu si-

escravos no
garemns com uzura

aw, e nossos

íÍA
nossg impnun ucia e

ü.


